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MODO PAR A ESCREVEU 
certo na lingua Portuguefa. 

. COM HVM TRATTADO DE ME MO- 
ria artificial: outro da muita femelbanfa, que 
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LICENC,AS. 

VI efte livro intitulado : Qrthographiâ 
Po rtugue la, com o trattado de Memó¬ 

ria artificial: & outro da muita femelbança; 
que tem a língua Portugucfa com a Latina; cS- 
poftos per Álvaro Ferreira de Vera, natural dc- 
fta cidade de Lisboa. Não tem coufa, que en¬ 
contre noíla fanta Fce, ou bõos coílumes; an¬ 
tes emtudorefplandecea erudição, habilida¬ 
de^ curioíidade do author.O qual cm feu pto 
logo declara, que o Padre Chriftovao Bruno 
da Companhia de IE S V, cmincntifsitno nas 
difeiplinas mathematicas, meftrc fcuifua in- 
ftancia fez o ditto trattado de Memória artifi¬ 
cial, do qual como teftemiinha de viíla me có- 
fta,quc o compos fem ajndaalgúa doutra, que 
cm Madrid, nem outra pârtealgué fizeílene- 
ftes noíTos tempos. Polo que todos eftès tratta- 
dos (com as poefias adjuntas) me parecem 
mui dignos de fc cílampar. Em Lisboa nefta 
cafa dc S. Roque da Companhia de IESV. io. 
d e Fevereiro de 1631. 

0 Doutor Iorge Cabral. 
t * Viftt* 



\ 7^âsas informações, podefe imprimir 
V ■ efte livro intitulado; Orthographia; &c 

dcfpois de imprefo torne conferido com fçu 
original para fe dar licença para correr, & fem 
cila não correr a. Lisbod a i de Fevereiro de 
1631. 

C. Ter eira. Dom Miguel de Cativo. 
Franafeo "Barreto. Fr. ^Antomo de Soufa, 
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^ J ■» JL * Wa* * 9 4 * 4. w~•, * v ^ j* QVe fe poíía imprimir efte livro, viílas as 

licenças do fanto Ofhcio, & Ordinário. 
E não correri fem tornar a mefa para fer taixa- 
do.Em Lisboa a 18 dc Fevereiro de 63 u, 

Cabral, Sala^ar. Barreto. 

D Ou Iicceça para fe poder imprimir eílet 
livro intitulado: Orthographia, ou mo¬ 

do para eferever certo na língua Portuguefa, 
&c. compofto per Álvaro Ferreira de Vera. 
Lisboa a 17 de Fevereiro de 1631 
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João Bezerra Iacomey 
Chantre de Lhboa. 



EStÁ conforme ccmoCcii original.Lisboa 
nefta cafa de S. Roqne da Companhia de 

1ESV, 15. dclulho de 1631. 

O Doutor Iorge Cabral, 
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Aixao efte livro eni reis em papeh 
Lisboa 15. delulhodc 1631. 
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Huc ccriVlrtc libem oculos: buttc perle,ge librum, 
Qvi tot tibrorum munem mira dabit. 

Eft opus bec variis: eíl magrus undiq} rebiu 

‘Plenum: quodpoterit grata docêreJirnuL 

Ejl liber: efl auttor nimium laudandus: ipfe: 

Ad quem nunc properat: quo duce d o chis erit. 
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ADOMMANOEL 
D3 E C, A. 

Braçando o eflylo antigo dos Efi 
crittores, que quando pretendem 
tirar de novo algum parto de feu 
ingenho ao th eatro do mundo, buf- 

cao primeiro alfu magnate, ou heroe abali- 
fade, para queJaindo debaixo doe feudo de 
feu favor, naopojfa fir cenfurado dos emu- 
los invejofosyantesfique de todos geralmen¬ 
te rfpeitado. Dediquei ejle aV.M. (fe¬ 
ndo parto em todo de meu ingenho) traba¬ 
lho (ao menos') fruttuofo de meu efludo. A 
hua para que V. M. o honrafie com fua 
illuflre qualidade.pois tras origem da cafa 
real pelo Infante Dom Ioao, a quem per- 
tencia o reino de Portugal,que deixou d3 al¬ 
cançar, por eflar aufente: lhe impedir a 
vinda elRei Do Ioao de Ca fiel la, que pre¬ 
tendia a fuccejfao. Efle Infantefoifilho le¬ 
gitimo d* elRei Do Pedro,de Dona Inès 
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de CafrojCfpae de Do Fernando d> Eça, 
do qual defcendc cfla illuflre família. A ou¬ 
tra para que V. M. o aperfeiçoa(je coma 
primurofa lima das muitas artes, (ffcien- 
cias,de q cfd tam enriquecido. Pois he certo 
ale77i de V. M.fer inftgne orthographo, mui 
dado * licçdo dos Poetas, (ff perfeito huma- 
inanitta, heJingular philofopho,grade ma- 
thematico, (f grave theologo, prof jfando 
armas, (f letras, que poucas ve&cs fe vee 
juntas em hum mesmo fujeito. Polo que com 
muita raZjdo po[fo accomtnodar a V. M. 
aquelle verfo Latino: Et Mars, dc Palias 
funt in amore pares, Fico mui confiado 
por ter tal. proteclor. Cuja pcffoa guarde 
Deus per felices annos. De Lisboa, (f de 
lane iro. 8. de 1631. 

* 

Álvaro Ferreira dc Vera. 

P R 0- 
i 



PROLOGO. 

m 
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Vit°s, & mui graves authores pufe- 
rao efte argu mento: Qual hc de rr^r 
excellencia,o fallar bem ccm a pen- 
na, on com a língua r5 E dão ( com 

jufta razão ) a ventajcm ao bem arrazoado per 
efcritto. Porque o fallar elegante fica fepultado 
no efquecimento; & o q fe efcreve fica em per¬ 
petua memória,Que forada eloquência de Cí¬ 
cero, fe a não deixara efcritta'5 Nem delle nos 
lembramos os prcfentes, nem delle tiverão no¬ 
ticia os futuros. Quem foubera agora dc Aga- 

- memnon, de Achilles,de Vlyflcs, & de quan¬ 
to elles fizerão no celebrado cerco deTroia,fe- 
nãofora Homero Efcrittor daquella guerra.^As 
mefmas fepnlturas, que cnbrxrão feus corpos, 
houverão de cubrir a gloria, & excellençia de 
fepsfcitos. E vemos que fu a fama ainda hoje 
voa pelo mundo por meio da penna daquelle 
Efcrittor,quc florefceo,ha perto de tres mil an- 
nos. Efta verdade fe \e exprefia com injcnhoj 
& elegância neíles verfos d"5 Ouidio; 

Talida confumit ferrum, lapidemf, <VetteJlaí, 
Nullaf, res num tempore rolur habet.. • > > 

• J ' $ S cripta 



Vrolcgo. 
f cripta ferunt amos: fcriptis ^Agammnma noJH, 

Et quifquis contra, <~oel fmutarma tu lie. 

Per beneficio da eferittura ( diz o mefmo 
Peeta) vivirao gíoriofamentc todos os antigos, 
cm quanto o mundo durar: 

luyrm, fcf Seoetes, Atnetaq-, arma legentur, 
Roma triumphati dum caput orbistrit. 

Vit>et Maomdes Tenedos dumfabit, & ida, 
Dum rápidos Simois in mare yolVet aquas. 

Dkmcj\ Juis Diãrix feptem de menti bus orbem 
Profpiciet domitum Martia Roma, legar. 

Os Gregos chamirão aos doutos Sophos,q 
quer dizer fabios;nome que por arrogante mu¬ 
dou Pithagoràs em o de PhiiofophoSj que tan¬ 
to monta como Namorados da fabiduria: os 
Francefes Druidas: os Egypcios Sacerdotes: 
os Hebreo-s Scribas:oe Peifas Magosros índios 
Gymnofophiftas: & nenhum deftes (ne dJ ou* 
trar naçoés) chamirão aos doutos Falladores. 

Mccenas,aquelle que tanto efiimou as artes, 
& fcienciasjcoítumava dizer* que não eílimavâ 
a eloquência por jfèr coufa falladora; mas que a 
eftimava por eferitto, porque nclle fe dizia ta- 
do com filencio? 

Os 



Vrõlogc. 
* r (5sPaduânos querendo honrar a Teu Tito 
Lívlo puferãolhe eftatua nos lugares mais hon- 
rofos, aífentado com hua penna na mão, & 
dous dedos na bocca. Dando a entender, que 
aquelle que o quizeíTe imitar, efcreveffe, Sc não 
faHaíTe. Porque (como a experiencia moftra) 
o home, que muito falia, danna a fua própria 
peíloa; & o que eícrevc honra, Sc aproveita a 
húa republica. O fallar he coufa dc muitos; Sc 
o efcrever de poucos: os qnc çfcrcvcm fabeni; 
Sc os que muito fallão errão, Sc obráo pouco, 
Sc fabem menos. 

Afsi que he tdm differenté a eloquência da 
©rthographia, &tam forade fe comparar cÕ 
clia, quepara ohoméfcríabio, ha de fer def- 
tro no efereveribreve, Sc cauto no fallar. Com 
tudo nao nego, que o fallar bem, he ventajem, 
que os homés efti mão, como coufatàm fupe- 
rior aos animaes: Sc que procurão oí doutos 
fer tám aventejados neíla parte aos mais ho- 
mês, como o faõ em muitas artes, Sc feiencias. 
Porque as palavras faõ o toque,em que fe ve o 
valor das peíToas, Sc a dififercnca,que ha do no- 
bre ao pltbeio; Sc do viciofo ao bem inftiturdo. 
Porem digo, que fe efta ventajem fe conhece 

$2. nas 



Prolofo. 
nas palavras, muito roais fe conhcceri na pcr- 
fei :ão das letras, & certeza na orthographia. 
Porque as letras, & êfcrittura fa© retratto,& 
reprefentacão do que fe falia; &feo homé hc 
político nas palavras, paíTa, & cfquccc; porem 
fe acerta no que efereve, fica neífas letras com 
perpetua fama. 
Polo que coocluindo comelle argumento di¬ 

go* que fe os nobres doutos, Sz fabios, querem 
fer roais aventejados aos mais homes, corno o 
faõ aos brutos animais, devem ter roais cuida¬ 
do no eferever ao certo,do q tem de bem fallar. 

Alem do que efte he o principio, & alfento 
ejetadas as fciencias, fem o qual fenao poder* 
faber com fundamento aJgúa delias: como af- 
firma Quintiliano lib. i. Iníh orat. 

Por conhecer eíha verdade o Philofopho, 
fendo tamfciente, fenão defprezou de enfinar 
efia arte ao grande Alexandre tàm exaótamen- 
te,comofefora meítre dJefcolIa, dando por ra¬ 
zão o que Ce fegue: Nonfunt commnenàa quají 
parva, fine quibus magna conjíare nonpofíunt. 

Quanta dilijencia puferãoos antigos, òc 
fabios Romanos na arte de feu eferever, tefte- 
mnnhas fio as pedras, mochas, & medalhas de 
*'• 1 " fens 



feas*tempos, que hoje emdia Icemos: em as 
quaes fenão acha vicio, por ferem efcri-tcas cõ 
grande perfeição. Tanto,qtre querendo ogram 
Pompeio eferever fai nome, & titulo no tem¬ 
plo da Vittoria, que clle havia edificado, emq 
declaraílè, como fora tres vez«s Confufitoman- 
do parecer dos mais doutos de Roma, porque 
hils diziãoTertiunv,& outros Tertio, pedio a 
Cícero o determinaífe. O qual (como tam fa- 
bio, & prudente, que era) porque ntnhu, dos 
q haviao dado fen parecer, ficaífc defeontente, 
mandou que fe efcreveffè o titulo abbreviado 
com as primeiras letras fomente. 

E afsi os Romanos julga vão eíla arte per 
húa das mais importantes is respublicas,dizen- 
do,que elia era lume das fciencias,& a que dif- 
ferençava as relpublicas políticas das barba¬ 
ras. 

Marco Varrão com fer tam douto efereveo 
muitoslivros da Analogia, fundamento dc bc 
eferever. 

Iulio Ceíãr Monarca do mundo, que fe nuo 
prezava menos da penna, que da efpada,"efere¬ 
veo outros muitos livros da Etymologia das 
palavras. 

§ 3 O Empe- 



Prologo? 
O Empéríidor Augufto, fobrinho do mtTmo 

Ceiar para fc parecer com e!Ie em cudo,fe pre¬ 
zou tanto dcfta artcyquc nas cartas, que eícre- 
via de íua mão, por não fazçr mi repartição das 
letras, acabava as regras com as palavras in¬ 
teiras. E por tamanha falta tinha o erro de húa 
sc letra, que fendo hum Principe tãm clemen¬ 
te, privou do offâcio a hú legado Confular,por 
lheefcrever cm húa carta hú icfi, porhú ipíi. 

O grande Orador Marco Meífala Cor v/no 
tamiilullre per fangue, eloquência, & digni¬ 
dade Confular, efcrtveofobre cada letra do al- 
phabcto particular trattado. 

O Emperador Cario Magno,Principe don- 
tifsimo nas letras divinas, & humanas,& em as 
línguas Hcbrea, Grega, Sc Latina, eílando re¬ 
colhido em Aquisgranootomou a morte ef- 
crévendo, & reduzindo em arte a lingua, Sc cf 
crittura dos Alemães. 

Com os quaes exemplos -fica condenada 
bua barbaria novamente ufada entre algús fe- 
nhores & fidalgos, que leem mal,Sc eferevem 
aeior, como fe foífe cafo de menos valor o fa- 
iclo fazer com algúa graça. 

E af$i neftes noílõs tempos, em que os bo- 
mes 
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Vrobgo. * 
mes, que rriais tçp, cílcs faó os,que mais valem 
(fegundo aquillo do Poeta: lnpretUpretium mc 
ejl: dat ccnfiis honores) procura© somente faber 
arte que lhes dee ganho,& deixao perder mui¬ 
tas, cujo principal interelle he virtude, & boa 
inâicuição. Entre as quaes hia também cfta ca¬ 
minhando com palíos agigantados para o Oc- 
cidente da imperfeição, fendo arte tam neccíTa- 
ria a todo genero de peííba(morméte iquelles, 
que compõe) que me obrigou minha curiofi- 
dade efcrevela diffufaméce, acr cfcentãdo mais 
letras ao noífo aiphabeto. E não caufarieE 
panto teer mais tres tam ncceífarias; & menos 
húa das antigas tam ociofa, & fuperfíua,como 
todos fabeinos, que he a letra Kdos Gregos. E 
fe as razoes, que pera iflo dou, não forem baf- 
tantes. fiquefe tudo como d5 antes; & da ma¬ 
neira, que o eferevo no principio ao antigo. 
Porque com cilas não pretendo fazer meu no¬ 
me immortal, como pretendia o Emperador 
Tiberio Cefar, que também efereveo fbbrca 
Orthographia acrefcentandolhe certas figuras 
dc letras, que fetv/rao em quanto elleviveo, de 
que hoje em dia ha letreiros, &: memória. So 
ofizporcuriofidade,que eíTa me obrigou tam. 

$4 bem 



Vrologo. 
bem ajuntar a cftetrattado oiyro da Memória 
artificiai, que enfinou â minha inftaneja o Pa¬ 
dre CbriftovãoBruno meu-medre infign^nas 
Mathematicas, defpob que ieu fua nova Aftro- 
nomia de tresceos imante, Aéreo, Sydereo, 
Empyreo:& a navegaçáo de Lede a Oe ftereou 
fas dignas de perpetua memória. O ma is, cjbc 
lhe acreícentei,teri algíia cftira a por ir no aief- 
mo volume.Tndo oftereço com a vontadc,que 
te nho de aprefentar hum vocabualario Latino, 
& Português intitulado; Compendio de voca¬ 
bulários. O qual vai repartido per frafes de Re 
cívica, nantica, ruílica, & bellica; partes exte¬ 
riores, & interiores do homem; officios, 6c ví¬ 
cios do corpo: provérbios commumente ufa¬ 
dos em Latim,6c Português >0 que tudo tenho 
quafi de todo acabado, porque pretendia ef- 
crever tudo em hum volúme. En tanto aceite 
o Lccter eda vontade. V alc. 

ORTHCh 
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éiêfi Áébêbêbébêii êiiSbê&êbê!, ê&ési 

ORTOGRAPHIA. 
O V 

ARTE PARA ESCREVER 
certo na linguaPortuguefa. 

c ap ir V LO I. 

Que coufa feja orthographia, Ôc quan¬ 
to importa eferever com certeza. 

-# *- • 

Rtbcgrapbia be arte de eferever as Vo¬ 
ares com as letras dividas a direita pro- 
nunciaçdO,<? fegundo fua onjem: por- 

' que ortbosÇem Crego)quer dizgr, direi¬ 
to■ &grapbos, eferevo: como fe difieffemos, ef re"pO 
como pronuncio. 

,yL pronuncia f ao fie bua vot^de bua, ou muitas 
fylLwas, a qual fe cbama Vo^articulada, por qfen¬ 
do ouvi da,Je efcrtve na forma, quefe entende. Bjla 
Vozjhe dijhnta de outra, que fe cbama couffa, por¬ 
que nao reprefenta maio que hum fmple^fom-, como 

^ bum 

£ 
m. S w 
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ORTHOGRAPHI A 
hum jemido, ou balido de animaes, alarído de cães, 
canto de <ú>es-& a vo^articulada he clara,&intel- 
ligivel, da qual a mais pequena parte, & indivídua 
beletra,&delia* conjlao asfyllaba*,& das fyllal-as 
as dicções, cu palaloras. ‘Pelo que os antigos chama¬ 
rão ás letras elementos forque da maneira que del- 
les ejlao todas as coufas fabricadas, afsi das letras 
c ejlao todas as palavras. 

Defpois de compoflas,& unidas as letras ficao,se¬ 
do Jyl tabas, & as fyllaba* juntas fcao fendo dicções, 
inda que ha alguaspalavras de bua só fyllaba, éjfa- 
sgem cabal fentido\as quais ja deixao de f °rf ) //abas, 
porquefe cbamao dicções: não trato dejlasfe não de 
aquellas, que fe compoem de duas, ou mais. 

Deriva fe fyllaba de fyllabanos, Toerbo Cr ego, q 
quer dizgr cópnbídenhuas fao Iogas; outras breves; 
cutras commuas£<r neutraes. As breves (como taes) 
fe abrevião na pronunciação\ &* nas longas fe alar¬ 
ga: porem as commuas hora faó brêVes\ hora longas: 
conforme a difpoffão do eferitto. 

uAfyllaba (mquanto he parte de dicção) carece 
def mtido, & fgwf cação :porque fa diffeff mos, ho- 
mem^feparada bua fyllaba de outra) nejla maneira, 
ho mem, não fea dizendo nada -, mas juntas fm,por 
que dvgem, homem. 

Deíla 



PORTVGVESA. 2 
Defa maneira feformão as dicções,a que os Dia¬ 

léticos cbamao termos,querfejao verbos,quer nomes. 
Dcsies termos,ou dicções, têm conhecimento o ouvido 
feia vo^, que fe forma com a percuffaÕ do ar ajuda¬ 
do dos inílrumentos da bocca, artéria, língua, O* 
beiços. 

Divtdefc a va^Çcomo tenho ditto) em duas ma¬ 
neiras; articulada, & confufa. Diremos articula¬ 
da d do homemporque defde qual quer de fuas letras 
juntas, fedo fazendo claro, & difinto fgmficaio. 
A confufa (como também tenho ditto) he própria de 
ammaes, & de qualquerfom, ou ef rondo, que care¬ 
cendo de letras, ndo fe aclara, fuppofo que tenhamos 
conhecimeto natural defua fgnifcaçao: como ofuf- 
piro, ou jemido do homem. 

Deflas mefmas Vosçs, palavras,ou dicções fe fa 
bua claujula, ou per iodo, que fe compõem de varias 
orações,que efao (inaladas com yirgulas,&pontos, 
fruis admir antes, parenthefs, interrogantes, notas, 
& accentos, de que ufamos para intelligencia do ef- 
cr mofem 0 qual não fe entende bem o qfe lee, corro- 
pendofe muitas vtzgs as pai.Cor as. 

De maneira q nxofõmete fe chamara orthographia 
a de be ef cr ev ermas ainda a de boa, & cõgruapõtua- 
çao. Torq 0 efcrever,cmo fe pronucia, he com apen- 

Aa na 



ORTHOGRAPHIA 
na minar a língua, efiampar com letras aquillo, que 
declaramos com palavras: (nao acreficentando, nem 
diminuindo, pois não be necefiarío, antes fana findo 
massperfieito o modo de atjueile,que co efia arte tmit- 
tar a natureza)- <& quanta maispropriedade tiuer 
nos pontos & accentos,tãta m«ii ventajem terà. ‘for 
<jUe as letras fie inventar ao para dar noticia em pre- 
fienfa das ccujas, quefiefiotgr ao em aufiencia: o que 
nao poder afia^er eficrevendofie confiufio: E comijfio 
nao fieriámos entendidos (ou mudarfibia a prenun¬ 
cia f ao, & com cila a lingoajem) ufiando o fe m das 
Vozgs com o rigor das letras, que ejliuejfiem d vifia, 
que feria erro manifiefio. 

f or onde ejla arte mo firafier de muita importân¬ 
cia por fier o bom ejcrever copia de bemfaliar,& lu¬ 
me da* ficripturas, que romo tal a efiimdrao fiempre 
Oi doutos, fendo exquefitamente curiofos delia. 

C A P I T V L 0 II. 

Da divifâo das letras: & feu principio. 

1Etra he Toes^fimple^que fie nota eom bua soo 
^ fí ura: c 01710 d, C, &c. Os antigos diffe- 

rao que as letras tiverao denominaf ao de legitera, 



P O R TVGVESA. 3 
que para co os Latinos, he 0 que qua digcwos, alivio 
de caminho, parafiber leer. Outros distem quedem 
de Uno, linis\ que quer diger manchar: ou litura, a, 
que fgnifca borrai, polos finais pretos co que fefor* 
mao as letras, quefigemos no papel,ou pergaminho. 
Mas de qualquer dinvafao que Venhafeu fm prin¬ 
cipal defe averem inventado, foi pera grandemyf- 
terio da religião, & ornamento da vida humana,O* 
para th fouro, <& eufodia de acontecimentos de cou- 
fets feitas, & palavras dittas. 

Eílas letras fao mais, ou menos,fegundo as lin- 
guas- porquefegundo fuas pronunciares huastem 
menos, & outras mais. As Helreasforao as primei¬ 
ras de cj fe teve noticiaiVateraofc de vinte, & duas. 
Siguirao os Caldeos, & Sinos a mefma orde: cujas 
letras for ao as mefmas, quanto ao numero,& fenti- 
do\porem (nos caracleres) em (Jgura diferentes. Os 
Lhtnices attribuídó asía invefão das letra*por fe- 

rem’os primeiros, que as trouxer ao a Crecia no tem¬ 
po, que Cadmo lufeava a fua irmã a Europa. Afsi 
0 affrmao muitos authoresidos qea\s de hum o foi- 
ta Lucano, que dignolil. 3. 

d 3 Eheni- 



ORT O G R A P HI A 

Phcnices primi (famas fi creditur) anil, 
M enfaram rudibusvoce íignarc figuris. 

DeCrtcia as trouxe Nicofrata a Italia, onde 
as enfinou na língua Latina co des^afette letrasJo- 
mtntt: fem embargo que o pot>o ufava de bua manei¬ 
ra de letras; & os Sacerdotes de outras dherfas, Os 
Latinos Jefpoisdejl as dez*fet te letras for ao acref• 
cenrddc emfeu alpbabeto outras,com que fzgrao nu¬ 
mero de Vinte & tresfm que entra a letra H,de que 
diremos. Nos dfua imitta çaopufemos em nojfo al- 
pbábcto as mel mas letras,que falo as feguintes. 
A FCDEFCH /K L MN OFQJ.STVX 
ÍZ- Dejlasfao Jeis uogats, a,e,i,o,u,y. Cbamacfe 
ajsi, porque ellasper sí mcfmas enchem a Vozj como 
fc vé quando as pronunciamos, fendomais interiores 
buas que outras, começando da primeira. Deflas vo¬ 
ga es tem vigor de confoates(ferindo outra vogal)i,u. 
Ejla rafao me obriga dizgr que fuo diferentes por- 
q m boa ortbograpbia tem outra forma, que bej, V; 
& não i,u:como mojlrarei a diaie em alpbabeto mm 
declarado, que fcdtlpe imittar. Pojlo q no principia 
(tmqueat cou(asfempre fao afper as) pareça dtffi- 
cultofo, em peuco tempo fe achara per experiencia a 
muita importância de afu o irmos introduzindo na 

nolfa 
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tio/fa efcrittura & boa orthographia Pórtuguefa-, 
por ferem efla* duas letra* j v diferentes da* outras íj 
pronunciamos como vogaes. F afsi também dijferen* 
faremos a letra C (a que refpode a letra K dos Gre¬ 
gos) da letra f que he própria da nojfa língua-, como 
o provaremos a dia te, tratado do vigor de cada letra. 

Finalmente(tirada* a* vogaes)a* demaisfecha- 
mão confiantes, porij naofe pode pronunciar, fi nao 
ferindo, oufiando com vogal. Dtfas confiantes ha 
dua* efpeciesibm* muda*)outra*fmivogaes. As mu¬ 
da* fido eflaiB,C,D,CdF,P, (fifi-F chamafe mudas 
porque per sí sòs naofie podem pronunciar, nemfódo 
fem ajuntamento das vogais. As femivogaes, q quer 
dizgr meias vogaes,fao outras oito: F,L, M, N,F,S 
X,2^. Defeas Jao liquidas L,F, quando lhes precede 
muda: como clamar,gravar. F, ante defas liquidas 
fca muda,como flamafrutto.U nao he letra fienao fi¬ 
gura de afpirafão.Alem deflas temos outras em pro¬ 
nuncia cão, p o fl o q em flgura a* nao tenhamos em nof- 
fo alphabeto, & fao ejht* ch.íh. nh: como direi def- 
foi* do figuinte alphabeto 
AafBb, C,f, Dd, Fe,Ff,Cg, jttíh,Ii,Cc,Ll,Mm, N n 
a, be,ce, de, é, efe,ga,je, h, í, ca, ele}eme, ene, 
Oo, fp, Qa. Fr, SsfJTt, uu,Vv, Xx, Ay, 'jFa •” 

è, pe, que, refie, te, u, Ve, xi, ypfllo, til. 
A 4 A* 
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As vogacs fao a, e, i, o, tt,y. A> mudas fao, b, ç, d, 
gij, c,p} <}, t,v-,Jemivogaes,fi l, m,n, r, s,x, \.Def 
tas (ao liquidou l, r: & dobradas, x, & precede- 
dof, ao, l, r, tem força de muda. H nao be mais que 
figura de afpiraçao com que damos força as vogais, 
fyílcm delias temos tres temes-, mas nao afpiradas, 
cb. Ib.nb.Poderemos ufar em nomes Gregos,& La¬ 
tinos defas fu ai afpiradas, pb. rb. tb. dandclbes a 
pronuncia çao de f, r, t. 'Por em da af pirada cb,por 
fe encontrar cem a mffa cb, a nao ufaremos: soomé- 
te aconbeceremos para quando aleermos darlbe efa 
pronunciaçao,qui. Como também conheceremos a le¬ 
tra K, dos Cregosf oomentepara leermos duas dic¬ 
ções Latinas, Kiiios, Kalendas. 

Pontos, & notas,de que 
frequentemete ufamos: 

, Virgula 
; Colon imperfeito 
: Colon perfeito 
, Ponto fnal 
? Interrogação 
! ^Admiracao •) 
() Parenibefs 
- Diuifao 

Notas menos u fadas: 

.. ^Ápices 
-O- Vnião 
A Defumão 
F Falta 
C.Meio circulo 
* AferifcO 
—- Obchfco 

Prachia 
Ançulo 



s portvgvesa; 

y\ Angulo *-* Longa fyllaba 
$ c?aragrapho. 

Dos tres accentos chamado agudo, graus, circún- 
flex\ ufamos fomente de dous:& outro f do chamado 
Apoflropho: como fe Vera nsfle trattado. 

C AP I? VLO III. 

Das letras do alphabeto come¬ 
çando da primeira letra 

A. 

ESta letra A, he vogalfimplef, & pura, &• na 
quantidade dtíVidofa, afsi paranás, como para 

os Cr egos, & Latinos: porque he breve-, & pode fer 
longa, fcgundo o lugar onde cair: par a o que fervem 
os accentos agudo, & circunflexo, de que avemos de 
t ratear. 

Os Hebreos, Cr egos, & Latinos (a que nós 
imitíamos, por a lingua cPortuguefa ter orijem da 
Latina) come farão fcus alphabetos nefla letra A. Os 
Hebreos lhe chamarão Al-ph: os Cregos Alpha: os 
Latinos A: na forma que a pronunciamos. 

2 Vao 
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Dão varias razoes os que efcreDcrãofbre efa 

matéria. Bus dizgmque os Cr egos, & Latinos co¬ 
meçarão por ejla letra,por imittarem o alphabetoHe- 
breo, reconhecendo ejla língua per origem, & inven¬ 
tora dai letras. Outros dizem,que a razfo de fepor 
no principio de todas as letras, foi por fer a ma is pro 
xima ao coraçao; que como elle he principio da vida, 
afsi o he de todas as letras,que parecefae do ma is in¬ 
terior de ncffo peito, quando pronunciamos ejla letra 
A. Finalmente dizem outros, que he pojla no princi- 
cipio de todas as mais porfera primeira que pronun 
ciamos quando nafeemos. 

De hua manara, ou de outr'a, quer breve; ou lon¬ 
ga, não he mais que hua só letra :& em quanto letra 
-dementai, nao tem accento, nem medida-, fe não def- 
pois que he feita dicfaotporque per si só na d he breve 
nem longa-, que a feio, he accidentalmente. 

CAPirvLOIÍIL 
Da letra B. 

«'* 
V Hf E ejla letra 3. das que chamamos mudas': 

í a qualfe forma com a rcjpirafão, que che¬ 
gando aos beifos ejfando cerrados, & junto s}es abre,. 

&fae 
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& fae do meio delles o fom com ftu inteiro foído. 

Tem ejla letra muita femelhança, Cr fffinidade 
com a letra confoante v,com quefaberrar a muitos 

Tortuguefes de entre Douro, Cr Minho, Cr os mais 
dos Castelhanos,que não advertindo o quevai de hua 
dcutra,06 trocao na pronuncia çao, dizendo: Er abo-, 
& braVo: avano\ Cr abano: aldraba; Cr aljava: co¬ 

mo aldrava-, aljaba: barrer• Cr varrer: Cr peior, di- 
\endo boffo, buejlro; por voffo, Cr VUejlro Crc. 

Tem mais hua propriedade ejla letra E, que nao 
admitte ante sí N,fe não M: como a ditta letra M, 
Croutroji a letra E: de que daremos razpo quand* 

delias trattatmos. 

c ap i r v lo r. 
.Da letra 

ESta letra ç, he mui differente de C, afsi no no 
me,como na figura: Cr como taes tem duas pro¬ 

nuncia foes diverfas: porque tom hua diremos, caca, 

Cr com outra caça: bar ca, que navega; Cr barça, 

Vafo de palha: acude,verbo-, açude de moinho:Cr af- 
f calco-, Cr calço * moca\ Cr moça: cappa• Cr çappa. 

Epor ter ejlÀ clareia me admiro não ejlar pojla em 
2nojjo 
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ncffo alph abeto na forma, que agora o ordenei. Por¬ 
que no trocar bua letra por outra, nao somente troca 
0 fobido; mas ainda altera o fentido nas dicções, que 
tem diferente fgnifcaçao. 

‘Polo que digo que ejla letra f, be das que chama 
mos mudas: & tem por excellecia nao fe acabar nel- 
la dicfao algua, nem ferferida de outra algua letra: 
antes fere, & toca tod.ts as togaes com aquella bra- 
dura, que efa letra de si tem: como fe "pè nefes exe- 
plos, açucena, cifra, maçaa, poço, buço:fua pro¬ 
nuncia fao fefa^tocando brandamente cim a língua 
no ceo danbocca, l? alto dos dentes-, bem diferente do 
que quando pronunciamos a letra Cf a modo do pro¬ 
nunciar do,K.,Crego {em cujo lugar ba de fcar) fae 
do interior da língua, lançando a refpira fao coma 
bocca mais em alto. 

Por onde importa muito aos q guaráao as boas 
regras de ortbographia, efcrever nejla conformida¬ 
de para fcar introduzido (porqa obrigafdominba 
nao be mais, que de com9 alternos de efcrever, & de¬ 
clarar a forca, & Vigor das letras, com o fgnifcado 
& vo\dtllas)ndo somente polo proveito, que diffo ti¬ 
ramos, mas pola reputação, quealingua Portugue- 
fa terà entre as mais nações, que carecem delia: por 
ter cada letra feu ff cio, & nao bua sò letra dous 

diver- 
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dherfos-, humproprio-, ilf outroimpróprio: como to¬ 
dos os Ortograpbos digem. 

fdtnrto que rido tem tf a letra necefsidade do 
rafgo, cu cifra debaixo, guando tocar as letras e, 
i, forque junta a qualquer delias, nao tem outro fibi 
do,figmdo a pronuciaçao de fies tempos: $S? afsi di¬ 
remos, cinquo, cinto, cifne, cidra, cejlo, certo, cento. 
Mas/’ fe puf cr naofera erro ff ofer cfafnaforma, t 

CAPITFLO VI. 

Da letra D. TEmospouco que trattar defa letra D, mais q 
d fer q he bua das confiantes, a que cbàma~, 

mos mudas :ist que tem bua certa fmpatia, cu igual¬ 
dade com a letra T. "Polo que os antigos ufaraó bua 
por outra, pronuciadoas de bua mefma maneira. Por 
que formaofe ambas tocando com a língua nos dentes 
altos-, nao obf ante que pera a letra T, conde pronun- 
ctarfe com mais efpirito. 

Nenbua dicgao terminamos nella: como ftugem os 
Cafelbanos. Donde errão digerem, q tem dous dd:bu 
para o principio da dicgao, outro para ofm delia: &• 
afsi digem. merced,'maldad: terminando nella todos 
os imperativos dopluraricomo traed, amad. 

CAP. 
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UíUTV 

C APITVLO VIL 

Da letra E. 

Enos ha q di%cr dejla letra Vogal E,sométe 
quehe letra Jimplcgj &não de duas ma- 

neiras, ccmo algus cuidaofazgndoahua Deçqgrande> 
& outra pequena: fendo afsi, que na pronuncia c ao a 

yjftÇSí Lao olijjer ençamos dos L atmos: somente no ejcriver 
4 notamos com accentos, ou com dous, te: na manei- 
ra que fca ditto da letra A, & a diante diremos da 

Ta letra. 0. emfeu capítulo. 

CAPITVLO VIII. 

Da letra F. i* 

!f Eejla letra F, das que chamamos femivo- 
j^gdes-, mda qut algus quere que o não fjafe 

nao ftmpre muda. 0 qual lugar somente lhe 
damcs quando precede ãs duas letras liquidas L, R, 
dizendo Flandes, França. *H aofe acaba nella dic¬ 
ção algua:fua pronuncia fao fe fa${ toca Ao como 
beiço baixo nos dentes altos. Não tem diferença ef- 

. - ta 
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ta letra F,do Pb. Grego: indaéjtinha muita em al¬ 
gum tempo-, porque fe pronunciada com muita fuavi- 
dade Pb-, o que na o tinha oF, Latino,por valer tan¬ 
to como Vy confeante,a que os Fchcos cbamaFaogpau: 
& delles a tomárao os Latinos para efcreVerem os 
vocábulos de fua lingua, que tfcreviaoper V, confoa- 
te. Mas defpois para fazgrem a differenfa dos nomes 
Latinos aos dos Cr egos (porq todos os efcreyiao per 
Pb. começarão ufar a ditta letra F,nOs nomes Lati¬ 
nos,que não tinhão a origem Crega.F afsi fe hade de 
advertir que as dicçHes Latinas tfcrevertmos coma 
dittãletra F: & as dicçÕes}& palavras Cr egosy que 
tem Pb podemos ef rever na mefma maneira,ou com 
F, Latino: como ortbograpbta, & ortografa, Pki* 
lofopbia, & flofofa-, a propriando ejla letra Pb. à 
Portugucfa. Ainda que muitos, (srbFos Ortbogra- 

pbos efcrevem ejle nome Filippe, d ejla maneira, & 
nao Philippe: como muitos dovulgo, Lf quaf todos,o 
efcrevem. Nijlo Vai pouco-, porque nao fe impedindo 
a pronunciarão fe ha defeguir o ufo em alguas pa¬ 
lavras. 

d 4 CAP, 
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CAFirvLO IX. 

Da letra Ga-.&je. ESta letra G, (d que chamaremos, gafhe muda, 
de íj u/amos em fua própria pronuncia f ao qua- 

do precede d efias tres vcgaes, a, o, u: como garganta, 
gomo,gume. E eíla letraj (a que chamaremos je) he 
tamisem letra muda & tem femprefua pronuncia çao 
com todas as Dcgaes, dizendo, yvzpnim, jejuar, finja, 
jogo, jugo. qual pr enunciaf aofdzgmcs igual mete 
Jcm trocarmos a "valia dejla letra, né mudarmos o foi- 
do delia:o q mo fademos co a ditta letra C, ãpara ter 
fempre a promeiaçao, he neceffario em chegando as vo 
gaes, e, i; meter de permeio a letra vogal, u, fiando A 
liquida; que muitas vezgs o não fica fendo: como fe ve 
nefias diccoes,guela, arguir. E em todas as dicções, 
que antes do, a, entremetemos a ditta vogal,u\ tem ef- 
fe, u, liquido,meia pronunciaçao de, o- como fie Ve nef 
tas palavras, aguarda, agua, lingua, mingua. 

E afife ve que he mui diferente di^erfe, ja, je, 
ji, jo,ju; do quega,ge,gi, go, gu, que para ter, a pro~ 
nunciaçao de ga com as dittas letras, e, i, halo em os de 
diçer, & eferever defia maneira: Cague,gui,go,gu: 
como gaguejar, guifar, gotejar, gurgulho. 

Tolo 
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Tolo quefe ha de dijferenfar,j, de C; chamando 
aprimeira je; & a fe tunda ga, que he fua pronuncia- 
fdo direita; & toda a mais que ate gora lhe davamos 
(juntai as letrai.e, i) he alheia de fua valia. B afsi no 
pronunciar defia letra,], tocamos com a lingua no ceo 
da bocca branda,& fuaVemente diremos, je-, mui dif 

ferente da pronunciarão do Ga, que fe forma com a 
refpira fao do mais interior da nofsa língua, que pró¬ 
pria pronuciaçao dosMouros,dos quaes a recebemos. 

B efcrevcndofe afsi, fica fe dando a cada letra o 
que he feu,fem fe mudar o fohido, nem alterar o feit- 
tido: eflimando esla letra,porfuprir o defconcerto de 
dizermos guelra; & logo, trocandolhc a 'palia, dize¬ 
mos guela; nao ficando o, u, liquido antes do, e; nem 
menos antes defi: comof: Vio no exemplo}arguir. 

C AP I? VLO X. 

Da afpiraçao H. 

HNao he letra mais que na figura: somen¬ 
te ferve aos Latinos para nota de afpira- 

fão (como logo diremos) que para iffo a inventarão, 
que he dar forf a a vogal, a que fe ajunta. Mas para 

C alitt- 
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d língua Cafielhana be de muita importância, & tem 
muita valia,ferVmdolbe de F, nos vocábulos,que com 
ellegronunciavao antigamente, que onde de^ião,fidal 
go,fijo,fazenda-, dittgm bijo, bidalgo, b aprenda. E 
ncfies vocábulos, buevo, buèrto buevo, buerfano, buef 
fo, & outras femelbantes lhes ferve de C, na pronun- 
ciafao: como, gueco, guejfogutvos, &c. Forqueficá 
fiando mal, & peior efcreloendofe, ucvo, uerto, Uefftr. 
porqnefé ba de efcrever na forma acima com oditto. 
B. 

Nós ufamos deUaletra na tfcnttura como os La¬ 
tinos antes de vogal, & defpois de confiante: como, 
Henrique, bomem Mathematico, Lbetonco, Fbilofio- 
pho. Forem na pronuncia fao a naofentimos: porque 
tanto pronunciamos com ajpira fao, como fem e/Lidl- 
Zgndo, Enrique Matemático, Fikfifo, <&c. pronun¬ 
ciando erdeiro, como herdeiro: curado y como hon¬ 
rado. 

Somente fintimos a ditta afipirafão, quando pro¬ 
nunciamos ba,ba: (fign'ficando rtf ))como nas duas m 
terjeifÕes dos Latinos ah, ob. 
te precede a vogal) porque coi 
ma figrãficamos temor, ou indinafao, a dijferenfa de9 
A, articulo, &prepofifao: & comob figmficamos cf~ 
pamo a dijjerenfa de 0, guando chamamos:cujo mo- 

(dicfões emquefomen- 
í ab ejcrevcdo ntflafor- 
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do entendem os Gramáticos: & a elles pertence m<m 
ejie modo do que a outros. 

Porem pronunciaremos, & efcreveremos co a, dit- 
ta afpírafdo termos dijfer entes que fdoejles Ch. lha. 
nh: trespronuciafoes próprias da noffa lingua,que os 
Latinos nao conhecerão. Donde errdo os que efcreVem 
dicfoes Portuguefas per ch. âirhadas dos Latinos, 
& Cr egos, com que fe embaração muitos,que naofa¬ 
le endo diferençar os nomes Latinos dos vulgarespro- 
nunciao hus por outros, errando na pronunciarão, co¬ 
mo no fgnifcado: como coro (per ajuntamento) efcre- 
vemchoro,porfemojlrarem Latinos: nao vendo que 
dejfa maneira fimificamos pranto: & que de hua ma¬ 
neirapronuciamos coro-, & de outra choro: como ca¬ 
co, & cacho: caca, & cacha: marca,& marcha. Po¬ 
lo que nefles nomes momrchta,architzBo, chimcra,& 
outros dejla maneira afpirados, efcrevercmos per qui, 
ou co: como Monarquia, maquina, quimera, ancora 
arquiteBo, carifsimo: & outros de fia maneira, que 
por brevidade deixo , afsi os efcreveremos, porque da 
mefma maneira os pronunciamos. Porque aboaorto- 
graphia confúte em ejcrCotr, como pronunciamos: & 
damefma maneira pronunciar como efcrefemos. L 
afsi como os Cregos Latinos, & Árabes não tem, nem 
conhecerão ejlanoffapronunciarão chemine, chinella, 

C 2. mar- 
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marcha, chora, chupa; afsi nos mo temos (na nojfa 
materna) a fua per ch; nem letra com que fgnifique- 
mos o x dos Gregos. Afsi que quando virmos efcrit- 
tos ejles nomes, & outros fmelhantes, lhes daremos 
a pronuncia fão de qui, & C: & afsi o ufaremos na ef 
crittura Portuguefa. 

E do que toca a Ih. & nh. trattaremos nos capí¬ 
tulos defia letra, L, N: que nelles f? fera, como deve¬ 
mos ufar delias, 

CAFITVLO XI. 

Da letra vogal I. 

E St a letra I,andou ate gora com dous appelltdos, 
de vogal, & confoante-,fazendo igual, I, aje. 

Sendo afsi que todos dic^em, que hum he curto, & ou¬ 
tro comprido: & que de hum ufariamos per vogal 
do outro per confoante. “Pois porque na o lhe daremos 
feu lugar apartado, afsi comoohe na pronuncia f ao, 
& forma? Porque opropno fohido de J, vogal he o 
dejlas dicfoes as primeiras fyllahas, ira, imajem: & 
dej, o deflas ,jazgnim, jejuar,jmja,joga. 

Polo que afsi como fca ditto no capitulo da letra 
C 
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C, & adiante trattono da letra y, devemos deufar 
de /, Ipogal (a que chamamos /, Latino') na nojja tf- 
critturasomo os Latinos,por atalharmos a tantos em 
bar af os, quantos cada dia Vemos co efcrevcrmos huat 
dicções hora com j;hora com I: & por termos mjfo co- 
fufío efcrevemos quafi todas pcry: <& aonde a deloe * 
mos efcrevemaofabemcs\porq hade fer nas dícfoes 
Creras, ã onde he neceffario efcreverfe com elía: como 
hymno, myferio, nympha: como je dirá no capitulo 
dejla letra: para o qual fica ejla duvida: Como deve* 
mos efcreVcr a conjlruiçao defle nome Latino, Lf fett 
adjitívo, jBacuhfs dealbatus? ‘Porque muitos os ejcre- 

vtm hora com j hora comy, hora com I, curto: fendo 
que ha muita diffcrenfa nefas ires palavras} chama¬ 

das je, ypj?lont Criota, 

CAPITVLO XII. 

Da letra K dos Gregos, de que nao ufa- 
mos:Se da letra C propriamen¬ 

te noífa. 

E‘ Sta letra K, por imiti ar mos aos Latinos, a pu- 
,fenws emncjfo alphabetofem necef idade: pois 

temos a letra Ca, q rejponde a cila :izt afsi ambas tem 
C 3 hum 
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fobido, &■ for mio a própria )>o^. Os Latinos a 

. tomar ao dos Gregos,par a ejcr elo cr em som ente duas 
dicfoes com ella, Kirios, Kalendas, que cfcreria o 
pelo msfmo C, feando para todo o mais tam fuper- 
fiua, como para nos impertinente, <& de todo o ponto 
inútil. E afsi nao efcreremos com ella dicgao digita, 
d olo que a nao teremos em noffo alpbabeti, antes em 

feu lugar poremos a letra C: pois nao be conveniente, 
nem licito gafar o tempo com letra, que nao fèrVe: 
mormente quado temos letra própria, que nos ferice, 
comoferre o K, aos Cregos: tendo em tudo feu ufo, 
antes daí letras rogais, a, o, u: dizendo cama, cami 
nbo, caco-, copa, cofre; cume, cubo. 

E por ter a pronunciaf ao de qo\ & nao a mefma 
ralia, quando fe ajunta ás outras rogaes, e, i, muda 
mos o C, em q, com u, liquido, com que fcamos ex~ 

premindo todas as rogaes de bua mefma pronnncia- 
fao, dizendo cappa, quedo, quieto, coma, eufo. 
inda que os Latinos pronunciarão o C, com, e, i: co¬ 
mo fefojfe junto com, a, o, u:fegundofe collígedc 
Otiinliiiano,que àizgo C, ter igualmente fna ralia co 
todas as rogaes: itf que afsi fepronunciaYa coce\ co¬ 
rno quo que: & Ântioquia\ como Antiocia,f m af- 
piraçao. 

‘Porem nos, por atalharmos acorrucfoes, efcreVe 
remos 
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remos na forma acima com C, junto as letras, a,o,u: 
& com qu, junto àsietras,e, i: conhecendo a letra C, 
por K: & a letra fpor terceira do nojfo alphabeto, 
com que diremos, ay b, f. 

‘Polo que nao admittiremos em nojfa efcrittura 
a ditta letra K, dos Cr egos, pois pera nos he ociofa, 
(pfobeja. 

CA P IT VLO XIII. 

Da letra L. 

ASemixogal letra L, he liquida, quando lhe 
precede muda. Sua pronunciafão hefuaxe. 

De maneira que os pitndofos a formão conforme fua 
natureza,que he tocando com a língua no alto dopa- 
adar. E porjer ejla os Hebreos, Gregos, Latinos, 
(tf Árabes, (tf todas as mavs nações do mundo a ufa¬ 
raóJempre, porque he mui importante com todas as 
Xogaes. Porem nos atemos de maneira afpirada, ou 
tenuenefa maneira per lh, que nenhus dos acima a 
tem, nem conhecerão: Itf almas nafoes ha, que nem 
com tormento apronuncião. ^À/si que ejla pronun- 
ciacao mulher, melhor, he própria da nojfa língua 
Portuguesa. • > 

C'4 Os 
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ORTOGRAPHIA 
Os Cafielhanos a querem fuprir com dons ll: & 

dcde nos di%emosCafidbanos,dizptm e/les:Cafiellanos: 
cu a mudaoemj: como nefiís vocábulos,fmelhanca, 
telha, trabalho, mulher, & drgem femejanfa, teja, 
trabajo, mujer. E daqui vem efcreverem mal todos os 
Vocábulos Latinos, que tem deus ll. que-na fua língua 
Cajlelbandguardao ofolndo Latino,por efiarem in~ 
corruítos:porque necefariamente lhe tirão hum dos 
dous ll: como rufias palaVras,fyllaba, Tullie, efereve 
Tulio, fylaba. forque efcreVendoas como deVerafer 
ficarão dizendo Tujhio , fylhaba. Ao que elles rejpo» 
dem, que a letra /, duplicada, & feita em ll, não fica 
fendo deus ll ft nao hum sò. Eja que afsi o 'querem, 
afifeja, pois pagao com diferem que o mefmo fade¬ 
rno sn os com deus rr: como neflas dicfots; terra, cor- 
rutta. E nao vem que efiaa pala<vras pronunciamos 
de maneira quefentimos ficar hum r, com a fyllaba 
precedente, & outro com a feguinte: afsi, ter ra, cor 
rutta. 0 que nao he, nem poderá (er nefie nome Cofie- 
lhano, Villa: porque nao opronunciao de maneira que 
pareça, que fica hum l. com a fyllaba precedente, isf 
'Vai outro com a feguinte: mas afsi a pronunciao,como 

Jc, l, e l,fojfem bua sò letra, forque naofepode diVi 
dir afsi Vil-la, mas afsi aji Ha,que he divifao fua: em 
que dous ll, ferem hua mefma Vagai, q he contra toda 

ara- 
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rafao da boa ortographia. 'Porque nenhua littguafiofi 
fre, que duas letras de hua efpecie pojjdõ juntas ferir 
bua mefima Dogal. E porfer tdm urgente efia rafao, 
nos Daomittando algus Cafielbanos efianojja orto- 
graphia. 

CAPITFLO X////. 

Da letra M. 

He letrafemiDogal: fua pronutt dação he 
branda >porJe formar quaf fora dabocca. 

entre os beiços: fere todas as Dogaes chreltamente; na o titi indo antes, nem defpois de si outra confiante, 
• que P:& a mefma letra M.Ante as quaes 

fempre efereveremos nao N:&afsi diremos am 
bos, tempo, immenfidtf nao tenpo, anhos, inmovel. 

Os Cafielbanos distem que nao tem obrigação de 
guardar eíla regra:& tem por mais acertado dizgtfi 
em fua linguajem inmortal, enbaraço, inperic, do que 
immobil, cmbarcacion, isf impérios: que l:e o que nos 

fatiemos da letra N, quando fe figue conf oanteji^e- 
do Antonio enfim-, & nao Antonio emfina: immittan- 
do aos Gregos, l? Latinos, que guarda o efia regra de 
efe rtDer AI antes de P, & P, M. 

D Com 
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- Com tudo haffe-de advertir, que baalgus nomes 

propriamente Cr egos, & verbos Latinos, que admit- 
temm, & não n, antes daditta confoànte n, que be 
bemfefaibao, para fabermos ufir delles fendo necef- 
ftrio: como by mno ,folemne, formo, condemno, calu¬ 
nio: & muitos nomes proprios,que por brevidade dei¬ 
xo: como Agamemnon, Lolymneia, Clytemnefra, <& 
outros, que os ver fados nalingua Latina falem, à? 
ufaó na pronunciarão, & efcnttura. )L só efe nome 
Latino fe aebará, que fe ejereve com m antes de f 
que be byems. 

ca p ir vlo xv. 
Da letra N. 

NHe femivogtd: delia fe fervem as línguas por. 
jer mui necejfana: & nenbua a poe (fafoo 

a Cafelbna) antes das tres letras, 3, M, L: nem fe 
ajunta com outra confoante, mais que com a letra S: 
como, transferir, infrumento. Lo lo que na compof- 
fao dos "vocábulos, quando "Vem as promneiafóes, in,• 
con\fe o verbo, ou nome,a que fe ajunta, começa em al- 
guA das dittas letras, 3, Ai, L\ o N,fe muda em M: 
como embeber, cominutar, implorar. 

7 “ Efê 
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EJla letra N, temos também teme, ou afpi rada-, 

delia ufa mos nos "Vocábulos meros fortuguéjes, ou 
curruttos dos Latinos, q na corrucção da língua to- 
mdrao ejfa letra em lugar de outras:como engenho,pi¬ 
nheiro, penhor, lenho, grunhir, tamanha. Mas as dic 
foes Latinas, que antes de N, tem C, tendoas admit- 
tidas em nojfo vulgar, ja mais as alteraremos, nem ef • 

creVeremos,fe na o como os mefmos Latinos: dizendo 
fhagno, infgne, magnifico,digno,ignoto, conftgnarff 
outros defía maneira, que temos incorruttos. 

forem ejles nomes, fno, final, finette+afinar t & 
os q defiaspalavras fe derivat^efcr everemon nejla ma¬ 
neira. ftr que a efcrittura he retrato do que falamos-, 
& na pronuciaçdo temos tirado o C,nos dittos nomes: 
& não he inconveníéte efcrevermos ejles, & outros se 
elle.forque de alguas palavras Latinas nos fervi mos 

fem as corrompermos; & outras que por efiare corrut- 
tas afsi as pronunciamos, & ejcrevemos. 

Afsi que as dicções Latinas corruttas efcreVere- 
tftos da maneira que as temos . 1$ as inteiras pronun¬ 
ciaremos, & conf rVaremos na efcrittura Jem as cor 
ropermos: como neHe nome fignum, que orrompemos 
per detraeção do C, diremos fino, & dtllc final,&c. 
mas figniji o, fcftnfgne, qfe denVao do ditto nome 
ficao inteiros: & afsi os ef reveremos. 

' ' Dz CAP: 
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^ L. 

C AP ITFLÒ XVI. 

Da letra O. 
i - • A Letra Dogal 0, afsi ccmo nao tem mavs que 

bua figura, afsi nao tem mm que bua so natu 
reça: como fica ditto âa letra A: queJer breve,cu loni- 
ga, be accidente, ccmo todas as entras vogaes. Nao 

(como muitos cuiddrao) que tenhamos dons, Oo, hum 
grande, & outro pequeno; como acerca dos Gregos 

omega, & omicron. Airafao, que algus tiveraopa¬ 
ra cuidar, que na lingua ‘Portttguefa aVia dons, Oo, 
foif por Derem,que em bus lugares pronunciamos com 
grande hiato, & abertura da bocea; iff em outras co 
muito menos: como fe Ve neflas palavras, corDo, cor¬ 
vos: cuja diferença nao confiflt na grandeza,ou pou• 
qutdade do 0\fe nao no aleDatar,cu abaixar do tem. 
E afsi nao he neceffario notar eflas palavras com os 
accentos agudo, & circunflexo, fe nao nas dicções em 
que pode aDer embaraço, & diferença na fignifica- 
çao: como ria ccrislruiçao da terceirapefoa dc pqfum 
potefl, que no preterito diremos pode, com accento cir¬ 
cunflexo; <& no prefente com agudo, ditando pode3 cu 
ÇtYto clUi & dfsi cm outros dcfiít otiálidâdc* 

J ... ... -— - CA?. 
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CA P IT VLO XVII. 
* W'' r v ' 

♦ ;V ’ n “ 

Da letra P. 

St a letra P, be das que chamamos mudas: a- 
£»<*/ tem grande ajfenidade com o 2?;cír per te¬ 

rem tflefemelhança mudamos muitas dicções Lati¬ 
nas, que tem P,em % eu pelo contrario,as que tem CB, 
em P: ccmo de Vprilis diremos Abril; 6^ de capra, 
cabra-, & de rabofa diurnos r apoja, IBc. O que na o 
he de efpantar, fattçrmolo afsi, por parecer, que não 
imitíamos os Latinos, fendo afsi que para em tudo os 
imittarmos, lhes fademos o proprio, que elles mefmos 
fiarão aos Cr egos nas mefmos letras finda que em dic¬ 
foes diferentes. 

^A)\tfaoJ)e, porque efas letras promnciabfe, içf 
formaofe namffma parte da bocca,& quafeoma 
mefma pofura dos infl rc m et os, d a do hu fom muifeme 
lhante. So tem efla diferença, qoB, fepronuciala¬ 
çado do meio dos beiços 0 fom,& o P}pronuciafe aper 
tando os beiços, & /ançando vfolego mande dentro. 

'Efla leira tem os Latinos afptrada, por quan- 
tP efcreViaoper Pb,as dicções Cregas: comoflea trat- 

* tado no capitulo dalatra F: mas nos (nem tiles} a 
nao temos no noflfo alpbabcto , porque nao temos 

, Dò figura 
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fourd própria per fie fe denote, como tem a cm a dos 
Cr egos (a que dizem Fbi)que para co eíles temo lugar 
do nojfo F. Forem podemos efcreVer com a ditta letra 
afpirada, os nomes Cregos: como antipbona.pbantaf 
ma, nympba, tnumpbcr. apropriado à Fortuguefa ef- 
ta letra Fb: na forma que fica ditto no capitulo ad le¬ 
tra F, que de bua ou de outra (nas datas dicções) nos 
fervi mos, [em mjjo aver erro. 

E acerca da letra Aí, quefe ba deef 'crcver antes 
dejla letra F, ejlálargaméte ditto no capitulo da mef 
ma letra M, onde fe poderá vèr, quejemprefcrà M, 
& nao N\ tirando ejla dicção, inpnmis, que inda que 
Latina} ejláadmittidaen nojfo vulgar. 

c ap ítvlo xviii. 
Da letra 

♦ , 4 T * 

E letra muda ejla letra (faíj chamaremos 
H j| que: delia ufamos como os Latinos,queso el- 

les [Cr os que delles tem origem) a tem em fu alpha- 
beto. Nos temos pouco que diZgr delia por ficar trattA 
do o que bajla no capitulo da le tra K. 

Somente reflddizgr quedefpois de Çffempre fe 
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efcreve u, liquido, para modifcar fuapronuncia fão: 
como quando, quaf, quedo, quieto, vdcqueiro, quero, 
’acquiro, quotidianno, cinquo, qucmo, (pèr interroga¬ 
ndo) à dijferenfãde como. E alguas ve%gs fe fegue ou 
tro, u: mas he em dicfao Latina; <& nao Portuguéfa. 
E pondofe o til (que he hum rifco, quiordinariamen¬ 
tefe poem fobrè vogal, fhpprindo a letra m, & n) fo- 
bre efa letra Qjuppre ejlas} ue: como q. 

Hh- 

CAVITVLO XIX. 
m 

Da letra R. 

RBe letra femivogal: & quando lhe prece de 
muda ficaliquida^como aggravar,Abrdfref 

co. Porfer a pronuncia fão defa letra afpera, he mui 
trabalhofa deformar a muitas nafoes: & comumcn- 
te a todos pevidofos, quando fe dobra, ou foa como do¬ 
brada. Polo quefe enganou com ella hum author mo¬ 
derno, dizendo que hua coufa he, r, dobradoclf? ou¬ 
tra z.fngello: que o primeiro ferve no principio, & 
meio das dicfoes-, úrofgundo so no meio, & fim del¬ 
ia6. Porque humfeforma com afpcreZft) & outro co 
mais braflda,&fngella pronuncia fão. 

D 4 Afi'i 
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r4fs I que tem por grande erro efcreVemâS com dous 
rv, via maneira que fica ditto no capitulo dá letra 
L. O que nao figo,por nao aver raffo para iffo. Tor- 
qdejj i maneira à todas as letras fe podido dar duas 
figuras: bua para quando fao finjellas; & outra pa- 
ra quanio fao dobradas. O que enganou a ette au- 
thorfoi, que ds Vczgs,fe>pJe dobrar, fie pronuncia 
quaficomo dobrado , fendo m "Verdade Jínjeilo. O /ê 
fact^de cinquOjOU fieis maneiros. A primeira fe fe poe 
em princípio de dicção: como rairoda,-redonda, ti¬ 
co,rubi. Onde ejld claro que nao pode fer dobrado, 
porfer principio de fyllaba, & nao poderent duas le¬ 
tras de hum jenero ferir a mefma vogal: como fica de¬ 
clarado no capitulo da letra-L. AJsgunda Je antes 
do, r, "Vai n: como honrado, genro. A terceira fe pelo 
contrario antes do, n,~vem, r: como fama, perna, 
torna, furna. A quarta, fe antes do r, vem s: como 
Israel. A ([Apta di mcfma maneira fe antes de, r, 
Vem, l: como bttlrarfpilrao. ^A ultima fe aíicçao, 
que começava em, r, fe compôs com algu i das prcpo- 
ffoes, pre, oiipro: como prerogativa, prerogar. 

filo que entenda, & nao fe admire efie author 
de fe ef rever as palavras,que elle tras(rebuelta,rue- 
da) com hum sò, r, no principio; & no meio da dic- 
fdo o dobremos, difjcdo, arrajtrar, derramar.ra- 

fao 
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fão be porque so entre ^vogaes fe dobra, pronunciei do 
com afpereba. D onde erra o o s,que efctevem dous,rr, 
antes ou-defpois de confoante,ufand o de letra Juper* 
flua, por fe enganarem com a pronunciaçao afperet, 
dizgm Henrrique ebrei goverrna. ^Afi que nao ba 
tnais que bua so letra 'R, em pote fade, fmplezp, & tiuttn, 

nao dobrada: que quando fe dobra em T>o%fe dobra ei 
tambcm em numero, & ijfo entre Toogaes. rufitZjfà 

pon ffix. bC 

C A P 1TVLO XX. iziiiuí 
J»a* f Ã-diU 

Da letra S. 
ov*£*-o -f S. be hua so letra, úr não duas; como algus pu- 0 

ferãoemfeus alpbabetos,por eflas figuras, S, 
f Porqueejja diferença be para grafada efcrit- ^tn 
tura mas nao para fazgr diferença na pronuncia- 
fão : que’fer,f comprido, ou, s, curto, nao be por fe- 

i 

^/inxAJCO IL 
x.UJh yLG,i 

^/ItxxLVo^Oul 

^•W.eocv. 

i>Lvy 'TrL.xíhc* 
^*4 • /• 1AT 

^CY-^VULcvo c 

^ /*/*»/ i - .fc ^ ^XTv * 

efpecias: nem menos hum fnjello., £<r í>«- *■— - ^ — 
tro dobrado. Por que feba de notar, que todas as t>e- 
zes, que as dicfoes comef ao em,f, & defpois dellefe 
fgue vogal, naturalmente Je pronuncia como dobra¬ 
do-, iP j bm ente fe dobra entre loogaes pronunciado 4 
modo de f: como majfa, pajfa, pofo: na forma que 
fedirj no capitulo das letras, que fe dobrão em dij- 

3 fdo- 

towu y 
Z '1 - ^*3nUXr’JB.ít 
nuiul*> cm r#T <nf . 
-textftrj tu aufuexm-f* *Ttw.S 
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fão. Também fe ha dè advertir, que na me [ma ma¬ 

neira fepronuncia como dobrado, quando Vem dfi 
poisde confiante, comofalfo, manjo, perfuddir. 

Afisi que efia letra, s, cufi coenprido, ou curto, 
be hua sb letra fiemivogal: &* mais afilio que letra: 
(fecundo decepa Marco Majjala) porque mina no 
fihido do jtho da cobra. E daqui ( digem algus)Je 
deu a feitura S f torcida, 1$ enrofiada, d fiif ao, 
&pojtiira, que a cobra tem. 

capitflo XXL 
Da letra T. NO capitulo da letra D fica ditto a muitafe- 

melhaça,q ejla letra Ttem co a mefima letra 
V, Ledo ambas mudas,& de hua mefima pronuciafio. 

Temos também o Th dos Gregos, de que ufamos 
em dicfões Gregas, ou peregrinas: como, Thomas, 

r Mattheus, Eartholomeu, íuâith, thema, labyrintho, 
mcthodo, catholico: & outros muitos, que os njerfi- 
dos nas letras fabem, q por ferem muitos, deixo pola 
brevidade, qfigo. qual letra nos não acrefienta- 
mos ao nofifio alphabeto, nem os Latinos ao feu, pola 
mcfma ra?fio,q dei da letra 9 afpirada.Os Cr egos a 
figurão per hua sb letra, que nos não temos: polo que 
a fuprirnos com o Tg&h: como> Theologo. 

Os 
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Os Latmos ufdô também dà letra T em lugar^* 

da nojfa letra ç, fiando defpois delia fe fegue I} co 
outra 'vogal. Cuja maneira de efcrever algus repro- 
vao, dando a tal culpa aos modernos, que nao alcarh 
f ardo acverdadeira pronunciarão Latina. Da qual 

ficou em feuproprio fir, & com o pr oprio fohido, dí 
antes o f co lhe feguir I, fcf outrarvogal, & mais 
"Vogaes:como parece nefias dicoes} [pecies, ei\ officiu, 
«; <*r fem dirtvadoSyfpeciariuâ,«; objicio) & outros 

muitos rverbos tijf nomes,que nao tratto aqui.pois mí 
nha obrigafdo nao he defeobrir erros antigos; nem 

menos defendelos fendo alheios: que somente pretenda 
emmendar os que tenho: que ajjac^farei em limalos. 

Sô direi que errao algus, que querendo fer maia 
Latinos do que he necejfario, ujao da ditta letra, tt 
em diccoes 'vulgares- dí^endo, grafia, prudentia:&* 
indapetor, eferevendo offitio, juditiat. Sendo afsi 
que os mefimos Latinos nao eJcréVtm offitium,fejiao 
officiu,por vir defatio,: como tambe dife judiem, de 
judico,q corropemos, &mudamos emjtíi^o.Polo q nao 
efcrelveremos co t.fendo co ç, todos os nomes nverbaes 

corruttos dos Latinos acabados em tio:como deora- 
tio, diremos craçao: l!f degeneratio , geerafao: ti¬ 
rando ra^ao de Vatio, que efcreVeremos com 

a diferença, de raçao, por porção, Afii também 
Li n 
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cs nomes, Iff 'vocábulos acabados em ti um, ou tia: co¬ 
mo deferViitium, diremos ferioiço-, exercitium,exer¬ 
cício, de fcientia, diremos, fciência, & paciência, de 
patientia: & afsi os mdis. Torque a no ff a língua nao 
admittenelles a pronunciaçao Latina,que nao loe a, 
que lhe nos damos 'vulgarmente. Tolo que os hemos 
deefcrever3 como os pronunciamos:. 

CA P IT VLO XXII. 

Da letra u. 
6e da confoante V e. 

EStas duas letras u,&ve( Vogal, & confoan- 
te)atè hojeforao incertas }&fe duvidava qua- 

do era bua,ou quado era a outra,fem a ijfofe dar re¬ 
médio, por parecer difficultcfo tirar raives tam an¬ 
tigas, que nem os Latinos, nem outras nações poderão 
arrancar. Com tudo a mim mepareceo mui facil 
mojlrar, qUe ejlas duas letras, bua he vogal, Í!f outra 
confoante, tam diferentes ( bua de outra ) entre si 
na foma, como na pron unciaçao, & nome. 

Torque quem nao dirá, que duas prenunciações 
diVoerfas pedem duas figuras diverfas: & que bua 
mfa be, u. vogal & outra ve confoante? L afsi a 

‘ letra 
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letra Vogal tem Jomente ejla figura, u\ ls? nao faz 
mais fohido que hum foa modo de bramido de lobo, 
dizendo, U) & a letra confoante Ve [efcrevo afsi, por 

ficar feu ntmt introduzido ) anda Variando com to¬ 
das as vogaes,dizendo: vai, vees,njifle, vou, vulto. E 
afsi em quantas dicfoes entra, fere fempre a vogal, a 

que fe ajunta) & nao heferida de outra letra algua: 
porque be letra confo ante muda\ ls? ntnbua fyllaba 
pode acabar nella-, quanto mais dicção, ou palavra, 
como fe acaba na letra Vogal u. Tolo q digo,& affir- 
mo, que he bua das mais importantes letras do nojfo 
alph.ibetO) ou para melhor di\er,amais importante 
de todos. Torque efcrevendofe nejlafcrma nao erra- 
ràoque lecr muitas dicções, que com ellasje ef- 
creviao erradamente:como, viuo vure, vua, laura, 

viuo: & afsi em outras muitas dicções Latinas (co¬ 
mo logo direi) duvidamos fe fe ha deferir na pro- 
mnciaçao aVogalfeguinte) ou fe fe bade pronun* 

ciar 0, u, como Vogal: como fe Vee nefies exemplos: 
folui,folui-, cálui, calui.parui, par ui, Veluerim, vo~ 

luerim; deferuit, defruit: & outros muitos, quefe 
fdbem tem efia femelhança. E vai muito a diger cj- 
creVelos todos na forma, quefe deve d boa orthogra- 
phia Latina, & Portugueja. Torque Vendo efcntto 

Vivo, & uivo-, diremos do primeiro que be njerbo, vi- 
E 3 >«*; 
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“VíV: & do fecundo q be conjlruicao do nome Latino 
ululatus, us\ bramido de lobo,ou uiVo: & afsi ofere¬ 
ceremos uv*j& nao vua: uere\ & rão cure: lacra, 
eerboLaura,nome:& afsi nos Verbos, & nomes La* 
tinos\ como quando cirmos efcrittofolui, diremos que 
be preterito de foleo, es\ L? quãdofolei, que heptete* 
rito defole o, is:& quando caiu), que bedo Verbo ca- 
leo, e$-,& quado calei,de calvo, is:& quando parei, 
que be gene tico de pareus, i& quado parui,q he pre¬ 
térito do eerbo parco, ts:&afsi ecleerm,& njolue- 
rim. deferuit, deferVit; dosfverbos Volvo, is; q fa^ 
no pretérito, Volei,per C, confoante: & o cutrofa 
Colui,per u cagai, que be preterito de Volo, eis', &* 
bua coufa be querer,& eutra encolver: <& afsi tam* 
bem deferuit terceira peífoa do preterito do verbo dt- 

fero, is- & quando defercit, terceirapeffoa dopre- 
fente do <vcrbo, defervh, is: tam dijferentes,que bu 
quer diTgr, dcjfemparar; & cutrofereir humihncn- 
te: & afsi os mats,que deixo porque toca fomente aos 
Gramáticos. Dl) ao algus q para tirar efa ditei d a 
fe ufard da nota Dièrefs: afsi como Volui, eolui. Ao 
q refpondo, q aonde ba letra própria, bemft pode ef- 
eufar notas alheias ,quefo eitrao emfupprimento de 

faltas. Alem dijlofora da língua Latina,mui poucos 
.ufao deíla nota Diérefs. ‘Polo éjfefe guardar na ef 

crittura 
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crittura efa diferença de, u Dogal, & De confiante, 
ruo cahirao alguspoucoverfados na língua Cajlella* 
na em muitos erros napronuciaçao: como, aure> au¬ 
ra, acendo de pronunciar, Cf efcreDer, dDre, aDra. 

Fareceme j efd bajlant em ente provada ejla opi¬ 
nião: & cjfiepode imittar)& nao a do q di%j que nos 
principies dea dicfoesferve efie V, & no meio, &f.m 
delias 0 outro n, quer feja ruogal, quer confiante. 

Afii que fie deve daqui pordiante efirever o nojjo 
alphabeco com mais ejla letrat que tudo ccnfiííe no 
que nos pufiermoí,: pois nao introdufjmos diferentes 
firmai; fendo boa ufane a, & conhecimento de cada 
huadefuti letras. 

Finalmente digo, que cila letra confiante De he 
muda: cujapronunciarão he branda tocando todas 
as vogues :& nos fia como F, por terem muita jeme- 
lhanfa-,comofe Decnefleiópa!aDras, verdade, varie¬ 
dade, fcfc.Folo q 0 Fmperador Cláudio Cefiar em lu¬ 
gar de V efcreDia hum F ds avejfis, d dijjeref a de 
quado firDia direito por ph: como hoje em dia fe Dee 
em letreiros antigos de feu tempo: onde fe /ee: 7FF- 
UINAjlT, AMFLI-AjITQVE: por termimvit, 
amphavitque:jIXITpor vixit. Mortopore ejtemao 
Fmperador por fer muito aborrecido, & odiado, or¬ 
denou epoDo Romanoj que por findo lembrarem de 

fin 
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feu nome, na o ufiujfiem dai letras, que eLe a~via mve- 
tado: fi’fe ufafie, V, confiantepola letra j, fie re¬ 
legava tanto, como o "Vau dos Eolicos (fiz eraj) 
que lhes fieftyà do mefmo, que agora a nos o, ve. de* 
riyàda (ta etymolofia da palatpra 'nau. 

CAPITFLO XXIII. 

Da letra X. X. hefim: vogal, ls? hua das duas letras, que 
diremos dobrada*. lor ella ufaVao os Xo- 

manos ( ate o tempo de Augusto Ctfiar, em que fie in4 
troduzjo ) defias duas letras efi ditando, apecs,por 
apex: & também por gfi^como gregs,por grex. E> 
parecendolhes mais a propofito, <valerenfie de huafi 
letra, que com forca dobrada tit>e(Je aquelle fihido, 
receberão a letra X, dandcíhe a ella fo a pronuncia- 
fao, que antes {em duas maneiras) pronunciando 
com quatro: & afsificdrao eferevendo pax, &lex-, 
& nao pacs, íegs: dandolheporem a mefima forma¬ 
ção nos cajes> como fie vê nefles nomes, emquefiomen• 
tefeacrecenta i nomeio das dittas letras, cs, gs; 
porque diremos lex, <& logo} legisypdxrpacis] £7* não 
lexis, nempaxisiO* afisi mxpnucis, rex, regis, &c. 

Nos 
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Nos na lingua Tortuguefa pronunciamos o. x. como 
os Árabes,de cuja <vczindade o tomamospronuncia- 
doo da mefma maneira q elles pronuncuo o feu xin, 
Tolo q nas palavras Hfpanhoes nao nos fica fervin- 
do o.x .dos Latinos em for ç a,1$ potefiade,fendo emfi- 
gura,porq lhe damos a dittapromciaçao Árabica: co 
?nofe ~uè nejlai dicções,paixao,caxa,bruxo, enxuto. 

Com tudo ufamos do ditto x dos Latinos em alguas 
dicções compofias, ou derivadas da lingua Latina 
pronunciando as da mefma maneira: como de extra, 
dizemos, extraordinário: exceder, exame, exercito, 
exercitar, exemplo, exceli ente. 

Eporque ha algus?qúe porfe conformarem com 9 
Latim na eferittura»eferevêmpax, vox, cruxjux 
por paz, luz, cruz, Voz, fique por regra geeral, que 
punqua em fim de diccao o eferef cremos : porque o 
que o efereve afsi,erra de duas maneiras. A primeira, 
porq efereve diferente, do que pronuncia, o que nao 
dey>c, nem pode fer, porque nao temos efia pronuncia- 
fao lex. fegttnda, porque quando vieffemos a for- 
mar os pluracs dos taes nomes, forcofamente fe ha de 
dizer, crUxes, luxes, looxes, paxes: que he o comofe 
formão na nofa lingua. Por onde todo o neme, que 
temos no nofo vulgar , fe fe acabar em x, ef* 
(reveremos per ttg como Ittcru\, pas{, Vo^, 

F eT 
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dabi, lu\esy cruzes, paçtft Tpoztfs, &c. O que 

( como digo) fe entende dos nomes Latinosy que alin- 
fUijemto n.i fem outra corruccao: porque muitos je 
ucabao em x, acerca dos Latinos, que nao cf,' rege¬ 
remos comina nofa hnguay por tfiar cm corruttos, 
& mudados'. B afsi diremos de Rex, Rei) degrex, 
grei, delex, lei & l?'fxy [ is, {£? de dux, duque,& 
de nox, noite: & outros muitos dcfla maneira. 

CAFITVLO XXIIII. 

Da letra ypfilon. 

Efia tetra Y hepropriameteGrega&hua das fitas 
r njogaes, donde os Latinos a receberão em feú 

alphabeto: & nos d fua imittacao a temos nos noJJoy 
com que fademos fis t>ogaesy tendo fomente dantes 
cinquo. ^Acs Cqjhilanos fert>e de confiantey mas nao 
de 'Vogal: Is? dao para ijfo raafes, que para fua or- 
thograplnafcao baf antes. 

O que fe ha de advertir, hey queinda que na ntf 
f i hngua ha pouca diferença na pronunciafão de 
jpffon y a tea no efcreyer <vai mais. lfo digo, 
porqti' ha a gusy que as fazgm iguaes; & muitas >e- 

piemt i} por y, e£* outras por i-, que hc erro 
para 
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pera os quefabem a língua Latina. Lolo que os que 
quiserem ter netta pane bua regra geral, Jtgao aos 
Latinos tque efcrevem com y fomente as dicções Cre- 
gas, de que ufamos na Wjfa língua; & nao as oriji- 
nalmcnte Latinas, ou Ffpanhces. No que fe ha de 
ad\irtir ,que todas as Ve%es, que adicf ãofe começar 
pery, fempre fe ba de efcrever com afpíraçao: como 
bydropico, hydropefa, hypocnta, bypocrif a. Tam¬ 
pe ha algus nomes Latinosya que dao orijem Gregafq 
feef reVem comy: comofylva, içf ftus dirivados, 
quef7io muitos: & afsi nao me detenho com os mais 
exemplos, porque os mais delles, eu fio nomes pró¬ 
prios ,quc pelo ufo fefabem, ou meramente Latinos, 
cujo ujo fomente pertence aos Cr ãm áticos. Laíla di- 
•ger, que fempre efcrevcremos per i as dicções T or- 
tuguèfoS) & fomente pery, as que temos Cregaó) & 
as Latinas,que delias tem orijem, <& mais nao: nem 
m^nos as trocaremos por j, que tem outro ftgnifica¬ 
do: comofe 'cera nejle exemplo. 

Ff a dícçao Caiado, que tem duas fgnifcaçoes 
Lortugurfas, pergunto ao quefe prefiar de hem or- 
thographo:Comofe deVe ef rever, que fgnifique bor¬ 
dão de pafor, branqueado com caL Dirão algus, 
que dejla maneira: Caiado, Caiado. Outros (que de• 
Vem cuidar que acerta0) dirão, queo bordão afsi: 

• Fí Caiado; 
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Caiado: & parafignificar branqueado afsi,'Caja¬ 
do. Digo, que nem de hua maneira, nem de outra: 
porque fe deve efcreVer afsi, quando fignlfi ca bordão, 
■Cajado, & quando cubzrtocem cal ajii, Caiado. ^A 
ra^ao deje não efcreVer (nem bu, nem outro) pery, 
be que a ditta letra a cerca de nos be breVe "Vogai, & 

nao confoante: como o be para com os Cr ego sepa¬ 
ra com os Latinos juntamente: & o ,i, tem njalor • 
de doas h pofo entre duas Vogaes: & afsi oefcreviae 
os antigos pronuciando, Mauor,Leitor: & efcreVen- 
dofecom,y, confundefe a pronunciarão coma.dos 
Cafelbams, que afsi bem o eferevem* 

CAPirvLO XXK . 

• Da letra Z. 

v ; A Vemos chegado a letra fnal do alphabeto 
be efa letra femivogal í^, da qual carecer ao 

os Latimos ate o tempo de Auguslo (como fica ditta 
da letra X)em que a tfPerão,para lhes efinfar letras 
dobradas, que erão,f, d. Afsi que efa letra por 
fer figura, Lf abbfeViafão de duas letras fie chama 
letra dobrada. Torque afsi pronunciavão os Cr egos, 

& La- 
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tf Latinos, fdâcynthos, ccmo fe efrelvêrao, tçacyn- 
tbos: is? a mefma pronunciado dava o a E\ras, 
que a Esdras.^A pr enuncia fio destes tempos foa 
entre f &ç:iiao oljlante que f fc pronuncia com 
mais força,que \,<&f ccmo fe ve nos nomes ver Lies 
cm çao jicçdo, deleitação: & outros como, agen¬ 
cia, cffcio, maço, fança , peça], começo , caça, 
faço, feitiço , <&c. Eo .f.fe pronuncia com a lin- 
gnamais remi'ffa: comofe notara ncs nomes Derbaes 
de Eatinos em (jo\ lefao, ccndufatr, & outros co¬ 
mo, caja , cafo , hfo, tifo, pefo, prefo , cofer, 
por cofer com agulha 5 porque com fgnifca co¬ 
zinhar : & afsi os raais, que acerca dos Latinos 
fe eferevem com, f como racfa; & não mega . E 
0 \,fe pronuncia com aponta da língua, com tnais 
força que f, & menos que ç: como raZgto prazy a 
Deus, apracgivel. 

Eporque muitos vulgares confundem 0 yç, ef- 
crevendo f fem faberem aonde contem 0 accen- 
to, farei mais*compcndicJo efe ultimo capítulo, 
por acabar na letra.z^. muitas palavras, que fao as 
feminies. 

f 4 

EfreVemcs com çç todos os nomes patronymicos 
‘Portuguefes) ccmo de Fernando,femandez^ ou frz^, 
deConçalo, Giz-, de Vafo, Vdz^de Sancho Sanchezg, 

• ' ' ” F 3 de 

> 
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de Antonio ^Antuneg, de Lopo, Lopeg, de Henrique 
Henriqueg: if afsu Ruig\ fdegy fiz, Mar¬ 
tig, fermudeg, &c. Os nomes femininos denomi¬ 
nados de outros-, como aVarega, fimplega, nobreza, 
&c. Os que na ultima fyllaba tem, a, com accento 
nella-, como rapig, cabag. Os que (tgnificão augme- 
tofallag, viVdg, efficag, capag. E algus nomes na 
Vitima fyllaba tem, e, com accento nelle; garoupeg, 
axadreg, treèg,feèg, \èg,pèg. EJlesfao poucos: os 
ruais fe efcreVem per f, ainda que tenbao o accento 
na ultima: como fortuguès, Inglêsy Olandès, Mar¬ 
ques, dignidade- porque quando f?e patronymicofe 
efcreVe com g, per Vir.d o nome Marcos, que delle di¬ 
remos Marqueg. Os quç tem accento no Ifutgrdig. 
Da inefma maneira os em O, Efremoarreg, fa- 
daj< g: & os monofyllabosde bua sofyllaba-, neg, 
vog tirando vos, nos, pronomes, que fe eferevem co 
s-& nao g. 

Os que tem,uy na ultima com-ac cento nella\ como 
Ormug, ctifcu&,arcabuz: & as dicções de bua fylla¬ 
ba-, cruz, luz; tirando a primeirapeffoa do pretérito 
perfeito do 'Verbo, fonbo, que he, pus, que fe cf:reVe 
com,s &na<f z. 

lambem fe eferevem com z'as terceiras peffoa s 
defles Verbos, faz, diz, traz: & os que delles defeen • 

dem: 



24 PORTVGVES A. 
tleM' fazia, dt z’A, trazia. 

Os nomes numeraes; como der.> onze, do e} treze, 
quato:'zp, quinze y dtzcfeis, dezafette, de~cito, de- 
zamue, dozcntos, tn zentos. *2orem quati ocentos, O* 
os mais ate mil,£& ejcretsem per f, C7 naop-, com que 
fe d afim a efie alpbabtto. Mas porque nao fique de 
fora \:um til, tratearemos tamkm dclle. 

CAVITVLO XXVI. 

Sobie a Abbrcvi*çao a que chama¬ 
mos Til. Tilnlo be letra,fenão hum rife o fobre \cgah 

0 qualf efcrCPe nas dicfoes de muitas letras 
fupj. rindo com poucas muitas: como fere nefiaspa- 

la~rras3 Mfjicordk fentenda, nos nomes pairo- 
nymicos, como Conçal\cz> Ferruindez, Rodrigues, 
& outros taes, em que efeufamos com o til de efere- 
yer tantas letras como Mu, deixamos de efere\>tr, 
ifncord: i£ afi nos mais efcreVendo jbmentefnfa, 
Frz,Cfz, (TC. _ . 

O mais frequente ufo deUe til be quando Juppri* 
mos com tile as letras M, ouN: como tepo,ou teto. 
cofiar, cãbar. £ muito mais ordinário be fobre 

F 4 f* 
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q-, porque nos fuppre, Ue: como q. 

Também he necejjdrio nds dicfòes, em que efi- 
cr evendo. M,fa^outrofientido: como irmãos, ir ma a, 
"Bulhões, beesy to os, doos, & does, vaccms, atuus-, 

ficando o M liquido. 
Finalmente toda a dicção, qutacabar em am, ef- 

creVeremos per ao^porfer afsl neceJfiarie>como dire¬ 
mos no capitulo dos dkthmgos-, tirando tàm quam 
advérbios, que efctevtremos afisi, como os Latinos, 
polos ruo corrompermos,imitandofempre as efcrittu- 
ras dos homes doutos, refiÊlandoad pelo entendimen¬ 
to, c't ouvido, que he a. melhor regra,quefie pode ter, 
& dar nefia matéria, 

TRA- 
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TRATTADO DAS 
V O G A E S, QJf E I V N T A S 

na linguajem Portuguefa fe fa¬ 
zem dittongos. 

Ittongo he palavra Crega, qquer diger, fom 
' dobrado, ou ajuntamento de duas Vogaes,qut 

. — ^—'guardao fuaforfã em bua so fydaba. Eftes 
fe formão em cada língua de diferentes maneiras, 
& per diverfos ajuntamento de aoogaes. Na no ff a 
língua ha de\afette, quefao eftes, inluidos no exem¬ 
plo: irmaa, capitaes, vogaes, mais, mao, mao, cau- 
fa,bees,rei,meu, confiis, taboa, does, foi, coufa, 
muito, alguus. Os Latinos fao efes: pramium, cau~ 
ft, c<elum, hei, Europa, harpyta. Mas indo o accen¬ 
to na Vogal na o fica dittongo• afst nos que temos pró¬ 
prios, como dos que temos tomados da m fma lingua 
Latina, & de outras ntçoes: como faúde, bainha, 
a^amboa,poeta, ceúmes, moinho, Luis, arguir,&c. 
^As quaesJaó letras foltas, que fazgm cada bua per 
si fyllaba pofto q breve,por fer Vogal ante Vogal. Mas 
fefor no verfo, podtfe firger de duas em huaf vllabd 
pela figura cbmada Synerijis,como fabem os? oitas. 

C Oditton-- 
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0 dittongo,que maisfe ha de advertir,porfr o mais 

frequente na noffa língua , O' o que mais duvidas 
tem, em que lugares fe ha de tf ar, he o que ejcret>e * 
mos per, ao. ‘Porque hus o ufao per, cm: ( como na 
língua antigua)& outros per am, confundindo aqutl- 
le dittongo,do, quenao conhecem, por na o fazgrtm 
dijjerenfa de hua coufa d outra: centra a opinião dos 
que o melhor entendem. 

Polo que fe quisermos efcre\er,como pronuncia¬ 
mos, terminemos no dittongo ao todos os verbos, & 
nomes Portuguèfes-,l5? nao em, am, que hepronun- 
eiafão alheia,da que lhe damos: tirandoaquellas pa¬ 
lavras, que dos Latinos nos ficarão inteiras, Tam, 
Quam: & aquellas fymcopadas, Cr am,por grande, 
quando fefegue confoante; & Sam,por Santo. 

Lporque noformar dos pluraes dos nomes, cujos 
fngulares fe acabao em, ao, f 5 embaragao muitos, 
femfaberemfe hao de pronunciar, çjf eferever, ci¬ 
dadães, cidadoes, ou cidadaos-, Villaesgpilloes, Vil- 
lãos; cort&des, ou cortefaos, farei aqui regra geral 
pera efla pronunciafão, & ejerittura. 

Todas as ateies que na língua Portuguefa aca¬ 
bar qualquer nome em, ao> avendo duVida no formar 
do plural, Vcjafe como fe termina na língua Cajldha- 
na: porquefe acaba em an, fatigo plural (acerca dos 

■ c4e- 
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Cadelhanos) em anes: como capitan,capitams\ gavi* 
íi^uL, Alemã», JlLnts. Eafnfoma 

Jempre fim excetfao algua o ‘Português o fingulaf 

em, ao & o plural cm, ats\ como, de capitão, capi¬ 

tais gaviao, gavues-, alemão, Alemães. 
■Mas feacerca dos Cafelhanos o jirgular,que os 

Portuguêfes acabao em, ao, elles formão em, ano, 
comoVÚhxno, ciudadano, aldeano, de que elles for¬ 

mão 0 fu plural em,anos-, o nojfo ptur alfera em, aos: 
(y afsi como elles distem, villano, villanos, ciudada- 
nos, aldeanos-,diremos nos,cidadãos,aldeãos,Villãos: 
&feofngular acerca dos mefmos Cafiei h anos for 

em, on fera o nojfo plural em, oes, copo fermon, opi- 
mon, corafon, de que diçem, opiniontsJermones,co- 
Yacones, diremos nos, ftrmao,ftrmoes, coração, co- 

raedes\ opinião, opinms. Porque nijio.&emmttas 
coufas, que por brevidade deixo, tem rcfpeU0,& cor* 
rejpondencia a língua Portuguêfa d Caílelhana. 

Poremfe os Vocábulos em, ao, fao meros Portu¬ 

guêfes, ou commus d outras línguas, & os nao ha em 
Cafelhano, far[ re fe acabara a yc^do plural em 
ões- como patacao, patacocs, tecelão, tecelões.Porque 

fe tem nifo refpeito ao antigo, que as palaVras, qut 
aeora acabao em, ao• acabavão todas em, cm. Epo¬ 

locoílume ( que niflo fmpre hemos defeguir) ficara*, 
Ci fir 
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fora da ditta regra,tabaiiaes, efcrhaes, que por a 
ditta analojia oifperao defaçer, taba liões,efcr}u~es. 
E também ficao fora def a regra efies indijferentes} 
cidadaãs, âdadoes<■villaÓs/villoes. 

Dos mais ditthongos não trattopor deçejar tm tu 
do breyidadepois pelo ufo fe conkecem,&if. VrTem. 
Somente do ditthcngo em, li,direi q he necejjario ncs 
nomes cujos JingularesJ e acaba o cm, m, cut pei de o 
M, no plural}& acabao emii: como roim, rous, mal- 
Jitn, malfns beleguw.Os quaespluraes fnuopodem 
formar em ncffalingm fm o ^vinculo do ú^emliga 
os dous li ((sr omefmo he do ditthongo, ee,) por não 
dizermos, malfimis ,beleguimis, ijf bernes:ccmo a ra¬ 
ção, & analojia da nojja língua pedia, & melhor fe 
efcreyemjem os dittos ditthongos, somente como til 

febre a <Vogal, como fi\, bes, Dos, beleguis. Donde 
errao os que ef crcloem,fns, bons, bens: porque ejfas 
letras nao dao a pronunciafão Portuguèfi aquem 
attentar. 

^AdYirto que efa palayra dom quando he preno- 
me de nobreça, faç^noplural doos; fcf quando figm- 
fica beneficio, ou doação, fa\ no plural, does: o pri¬ 
meiro yemde dominus,o fegundo de donum. Polo 
que fenao confumtão ospluraes, que fao diferentes 
ditthongos. 
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Divifao das dicções, & fyllabas 
no fim da regia. 

HAuendo entre duas noogaes duas confiantes. 
ficará huZ com a vogal antecedente,<& outra, 

ira com a fieguinte: como el-le, oc-cupa, af-feiçod, 
ag grava, pafifio, ter- rd, op pofia, &c. Tirãofe de 
efia regra as dicgoes, que defipots de,J\ levão, f, m, 
c}p, q, t: as quaes juntaoa st 0, J] como cre-fcer, 
Co-fme, ca-fico, crefipo, efquadra, pa-fior, ca-fio:& 
as, que antes de, m, n, leDaog: dsquaes 0 leUao tras 
si: como, au gmento, di-gno, ma-gno. 

Letra muda, que vai antes de liquida, & a re- 
firinje a si, pertence com ella dfvogal feguwte,q fie* 
te: como, aplaufio,aplaujo, a-brtr afi-figir- 

Concorrendo duas yogaes (não fendo ditthongos) 
fie podem dúndir-, como fia-ude: de modo, que acon~ 
fio ante fempre fira a "Vogalfieguinte. 

E fie entre bua vogal, & outra ha bua confio an¬ 

te, efia confio ante ha fempre de ir coma fiyllaU fie- 
guinte, inda que effa confioantefie.fi afpirada; como 
a-mo, ba-nho, bata-lha, A-thenas, a~chadq: porque 

ff tíê^nãe he letra-, fienao figura de áfipiraçao. 
Em meio de diegao pode a fiyllaba termmarfie em 

6'3 2 
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7> C D F C 0 P s 7] dobrandcfe qualqu.r 

•delias: como Ab-bade, ac-cclerar, ad-diçao, af~ 
feicocir, dg-graVar, ac-comodar, op-poffão,paf-Jo, 
got-ta: Ff em L.M. R. feguindofe qualquer con- 
foante, como cd-ma, pom-ba, ar-te, fal-Jo, cam -po, 
par-te, <&c. 

^Advirto, que fe a diccao for feita em dic coes 
compofias deprepoffocs, oti partícula ccmpofttiros, 

Jabir ao fempre com as letras, com que entrar ao: como 
con-fituir, pre-f rever, re feritto , defeenderjob- 
flabelecer, ap pellar, an-notar. O que fe fara, ainda 
que a derradeira letra da prepcfifdo, ou partícula 
cempofitiK>a ejlee convertida em outra letra por cau- 
fa da comporão:comoprefup-poJlo,circum ferencia, 
fuper-fiuo, &c. 

Das letras cm que fe podem acabar as 
dicções da lingua Portuguefa. 

AInda que as fyllabas no meio das dic coes fe 
poffao acabar em Varias letras (tf quaf to¬ 

das) do aiph abeto, nao he afii no fim das dietas dic- 
foes: porque fomente podem acabar nas cinquo vo- 
gaes Latinas ^A, 3,1,0, F- Ff neflas conjoantes, 
L, M, R, S, Z. como ferva jtrye, ferti, fino, eu-, 

H 
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foi, com, ou\'ir\ nos, vosq Mas fe forem dicções pe¬ 
regrinas traídas ao ufo da no ff a língua, podefe 
acabar em 3 D C C H N T: como Iob, David, 
0Agag, Melckifedec, I ofph, Lamecb, Sion, Na^a- 
retb, Nemrot. forque os nomes proprios fe hao de 
efcréVer com as letras de fua erijm. 

Trattadoda compofição das palavras: 
& das letras, que nelias dobrão. 

Cap. í. Das razoes que ha parafe 
dobrarem as letras. 

Haas letras fe dobrão nas dicções per nature~ 
‘ga daspalavras, de que fe naopode dar re¬ 

gra, porque conffe emufoi & nao em arte. E afsi 
naofe pode dar rafao, porque eflas palavras Lati¬ 
nas,gutta, caballus (de que diremos gotta, caJ>allo) 
tem dous tt, & dous //, mais que dvzgr: Sic <uolue- 
runt priores: Que for ao compofas d <■vontade de que 
as inventou. 

Outras fe dobrão per deri^açao, quefdó os no¬ 
mes, ouverbos, que Je tirão de outros,Os quaes guar 
dão a efcrittura de feus primittivos: como de gotta 

C 4 diremos 
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diremos ejgottar, gotterra, gottejar : de <a'vallo, 
cavalleiro: de armo, annal. ,yis quais dicções dobras 
fempre as dittas letras L. T. N. parque feus primit- 
tíVos, (de que elles fe derivao) as dobra o. 

Outras dobrão per fgnip caçao,queJao osdimi- 
nutfaos,que na no ff a língua acabamos cm. Te-, que pa¬ 
rece nãopodemos efcreDer bem [em dobrary o Ty fe- 
gundo a orelha nos pede: como fraquette, livrette,pt- 
qnenette, panettc: & outros afi.que pera fgmfca- 
rem diminuição acabamos nejlas terminações, como 
»s Latinos acabao os feus diminutivos cm li-, como 
hbellus, &c. 

Outras dobraoper corruçao, que fao as que eUa- 
do na língua Latina de hna maneira, & pronuncia- 
çao,as mudamos , ijf fademos nojfas, corrompendo 
hua das confoantes em outra femelhante: como de 
ipfim, diremos ijfo: de pcrfona , ptf oa: de diãio. 
dicção, id dediclum, ditto: & outros muitos desta, 
maneira. 

Outras dobrão per <variaçao, quefdo as que per 
variação de conjugação, ou declinação acrejcentao 
al?ua letra pera mojlrar diferença de tempos, nu¬ 
meros, & fgnificação: como amajfe, enfnaffe. Los 
nomes, que fendo mafculinos variao a terminação 
pera formar os femininos: como mao,ma.í-, pao,paa; 

reo, 
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reo, ree: ou que fendo do fngular formão Jeus plu- 
raes• como barril, barriis. 

Outras dobrão per compofcao, que fdo muita*& 
per muitas maneirai. O que fefaç^mudandofe a der¬ 
radeira letra da prepojifao compoftiva cm outra 
taly como a primeira do <verbo, ou nome ccmpofo: 
como, irracional, corromper, aggratar, appetitte, 
grc, 

E porque eflas compofçdes fefa^em comas pre- 
pofçoes Latinas, que fe ajuntao aos verbos para 
lhes alterar a fignif cação, acrefcentar, cu diminuir, 
diremos emgeeral de todas; & defpois em particular 
das que fatiem dobraras letras: porque nem todos 
podem ter conhecimento da língua Latina para fabe- 
rem aetymolojia dos vocábulos: & onde fe devem 
dobrar as letras: & ainda pera os que a falem,f\não 
he exquifnamente, teem necejsidade{ pera a língua 
Ecrtuguefa) de outro novo alphabeto,para faberem 
ondcjehão dc dobrar as letras. Lorqut outros ^ver¬ 
bos, que nos formamos de nojfo, começados em, 

■não admitte a orelha,nem 0 ufoyqut a dobrem.ra- 
'ff o he, porque aquelle, ^A, he propriamente noffo, 
£om que formamos os ‘Verbos , que o querem: coÇ. 
mo quando diremos, de manfo,.amanjar,de pedra, 
apedrejar, de noite anoitecer, de cabo, acabar, de 

U proveito 
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proveito, aproveitar: de puro apurar, & outros in¬ 
finitos. Os quaes fito fimple\es , & não compoflos: 
porque a "verdadeira compofifão be, quando fie ajunta 
a prepofição aos Verbos-, o que naoba nefies : porque 
não baproveitar, nemmanfiar , 13 pedrejar, para 
dissermos,que fie compoem com a prepofifav Ad, para 
mudar o d, na outra fiemelbante, que acha no princi¬ 
pio do verbo. 

Com tudoalgus ha, que o ufio, 13 a orelha nos 
enfinao, que dobrão a letra; como fia o os que tecm, F, 
R, ou S, defipcis de (feguindofiè por em Vogal defia 
pois das dittas letras) comò affiorar, affogar, arrife ar 
arruinar, ajfiombrar,afjoViar, affanbar: <3 afifito¬ 
dos os maisfiemfiallcncia.Eolo q não be neceffiariofia- 
<zgr clara dijlinfão de todos. 

4 , 
‘ \ I 

Gap. II. Da compoíição das palavras 

FAzgm ccmpofifão as prepofi fÓes, cu partículas 
feçuintes,que temos cclhitías dalingua Lati¬ 

na, porque em tudo a ímitta a fenugueja: como fie 
yerànotrattado,que fi^da muita fiemelbanfa, que 
tjlai duas línguas teem. As prepofif oésfiao efias: ÍA, 
Ab, A d. An, Con, De,Des,Dis, Er., Ex, 1 n, lnter, 
Ob, Eer, Er o,Tos, Re, Se, Sub, Trans, Sobre: co¬ 

mo 
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mofe yè ncsies exemplos, acometer, abfoher, abjler, 
.advertir, affirmar, annullar, anncxar, conceber, 
conformar, de ferio ir, desfazer, deshonrar, dijferen- 
fu, difpjr, disforme, encaminhar, excluir, inten¬ 
tar, impedir, interromper, interpollar, oh fiar, oppor, 
per fiar, perfeguir, perferir, preceder, prometter, 
profiíkar,pofpor, reproyar, repetir, fe parar, fum- 
metter, fubfiahellecer, trasladar, fobrepujar fo~ 
breftar. 
Dtfia maneira fe compoem outras muitas palavras, 

que nao 
as deixo 
lurar. 

O 

Gap, III. Das letras, que fc po¬ 
dem dobrar. 

trago t-por b afiar em efias para exemplo: & 
per d o meu uocahulario, aonde todas teem 

A. 

Obrao.^A. mmtasdiccdés. cormttas dos La- 
_ ___!’ tinos,éj te cofoante entre dous,aa, dqualfe ti 

rou: como defanare, faarar: de palatum, paadar: 
de mala, maa. Eos nomes ( como fica dittono pri¬ 
meiro capitulo ) que fendo femininos feformdrao dos 
mafculinos: como de pao, paa: de Ido, laa. L muL 

Hz tas 



¥ ■ 

ORTHOGUÂPHIA 
tas dtcçoes Latinas, & Cafielhanas em, ana, perdem 
oN: como de germana, irmda-, de lana, La, 

Nos articulos, O, A, que fe antepõem aos no¬ 
mes para mofirar, de quegenero fiao, ha grande t rn- 
baraço, principal mente nos nomes femininos, fie aj- 
f como dvzçmos, na ou ao paço-, asemos de dicçer, vou 
áa igreja: porque o primeiro A, he prepcfiçao, para5 
& 0 fiegundo A, he articulo. Donde errao os que ef- 
creVem, vou a igreja-, com hu so A, ima finando que 
fupprehua}& outra coifa. Os que quiçcrcm mflo 
acertar, <uejao como Joa na língua Cafiei bana, & 
achando aprepofiçao fií ,eo articulo la, efcreVa com 
dous, a a; como Voi a laiglefa-, Voi a las Índias * di¬ 
ga, Dou aa igreja-, Vou aos Índias. 

‘Porempor quanto 0 entendimento defeja brhi- 
dade, iíf a língua no concurfo de duas yogaes con- 
fume hua} bem poderemos eferever as taespalavras 
de dons aa,(& a mefma regra fique pera aa ma is yu- 
gaes adiante) com bua so vogal, em que ficao ambas 
incluídas: & de fia inclufao fieja final hum accento 

árcunjlexo , nclta. forma : rvd a armada -, a 
Virtude he proVeitcja d alma -, Jarar-, podar: & 
melhorJe fiara tfio na palaVra,que fica com bua so 
Vogal: como pd, md. Nas palavras Latinas, & Cafi* 
telbanas, que diremos acabarao em, ana, na o corre a 

mefi■• 
* * - 
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tnefmd rafdo\ porjue fica onofflo ditthongo, da : co¬ 
mo vida, Ida manha a, &c} em que fe mo pode 
ufar accentoj afsi la, viild: porque he dijferente pro¬ 
nuncia ca o. 

E. 

I"'' . Dobrão 05 nomes contractos, cu abbreviaçao, 
^ a que na corrufdo da lingua Latina na nojfa 

fe tirou a/gua letra, que eflava entre duas vogaes: 
como de fdes,fce: dcbal/fla, betfla: de fedes, fee: de 
pedes, pee\lE de fagitta, feeta. Eafsi preegar, de 
pradie are-, deqyneraregeerarrfle generalis,geera l: 
íE afsi também eltes Verbos, teer, leer, veer, de tene- 
refltgere, vi dere. 

Também fe eferevem com deus, ee, todas as dic- 
foes, que no fingular acabao em esta t trminaçdo ,em\ 
Como bem, bees: Hnntees, per ditthengo. 

‘Podem dobrar muitos nomes em, E, levan¬ 
do accento nelle: como gale: , m -.ree, polce, ree. 

Mas porque ( Como tenho ditto da letra A) a- 
IréEidade[atufa:quem não quiser dobrar,ufe do 
accento circunflexo: como pregar, geral, mare, gale, 
befla : com que fe tira adifitrença de befla animal. 
Nas dicfOes de hua fyllaba corre mclhor: comoj fpe 

Hl * t*. 
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vê. "Porem tendo outro fignificado, dobrcfepara d/f- 

fierença, como, fie, conjunção) S te, cathedral: & f, 
a/erbo terà o accento circumflexo , d diferença de 
ambos. D d m-fma maneira dobrão, dee, na fegunda 
pefia do imperativoprefente do verbo dou• & na pri 
meira, fgunda do futuro do optativo-, & do pre¬ 

fente do fub\unblivo. E também fepode ufar nelles 
do accento circumflexo: como dê, com que, fca dife¬ 
rente de De, prepofiçao, 

I. 

Obrao I os nomes acabados e^ifim,na for 
^ ^ mação de fus plurais, formando em, iis, isf 

i\s:como buril, buriisyfunil, furiíis-, mal fim, malfns-, 
delfim, delfu; que com aquelle til ficao fazendo 
dittbongo: ou também femelle comtilfobre vogal: 
comobelegUis. E muitos pretéritos corruttos dos La - 
tinos dobrão I: comoy eu lit> ou lê. & afsi, eu Vih Vi> 
de Vidi: curriu curri. 

E os imperativos pluraes da terceira conjuga¬ 
ção Portuguêfa para diferença de feus preté¬ 

ritos: como cuvii vos) ouvtvos: accdii 
Vos. acodl vos. 

O 
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O. POdem dobrar cm 0 os nomes, a jue fe tirou 

algua confoante de meio de duas Toogaes • ou 
legando accento nelle: como de rnola,moo, ou mo, de 
foi*, so\ enxoo, enxo, ilhoo, ilho, & noittyoo, de no- 
ftfpolans. 

V. 

DObrao Vsomente efes tres, mu, cruu, muu\ 
de nuo-, cruo: & ajsi no plural, cruus,nuus. 

Eflas letras J>ogacsfe dobrão para denotar fer 
afyllabalmga■ & ter et accento agudo nella. for- 
que para moHrar fer a yogal longa, fe permute, que 
fe dobre na eferittura, como os antigos fazfão fe- 
gundo Qiuntlhano no lib. i. das injhtuifóes orató¬ 
rias cap. 6. 

Y nao fe dobra, porque nao entra,fenão em dic- 
foes Cr egos, em que não ha dobrarfe iPogal. 

B. 

Eflas dicções somete dobrão f, qfao abbre~v\ar, 
Abbade, Aíbadeffa, Jbbadia, jibba, jibbofo} 

fabbado. 
Ba c, 
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C, 

DOkfiô C, os "Verbos, que começando na ditta 
letra fe compoferao com d prepofiçao, Ad. 

porquefe muda o D, cm f: como accelerar,accender, 
accento, accidente, accidental. 

A fftambém todos os Verbos, que començando 
em ç fe compoferao com eflas prepofiçoes Ob, fub, 
& os de fendentes dclles: como ocádente, fu c ceder, 
fuccejfor. F m compojlas de Ad: como accelerar. 

D. 
D, eíías dicfces, aâdicionar, addiloU 

. F. 

DObrao os nomes, ou "Verbos começados em F 
compoflos da prepofiçao Ad. cujo Dfe muda 

no F: como afabll, afeiçoar, affim, affnidade, af~ 
firmar, affiíjir, &c. J 

Os "Verbos da língua Fortugueft começados em 
que teem F entre "Vogal "Vogal: como aferro¬ 

lhar, afrontar, afujentar. 

Os 

b. 

Obrai 
nhar. 
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Os sérios, is? nomes compofos da prepcffas 

Vh, Ã comef ao tm F: como diffamarjifcrenf a,dif 
ferir, dtffinir, difufo, dfficil, diffcultofo) tirandop 
disforme, 1$ disformidade. 

Também os compotles da prepofifao Ex, fe elies 
comefdo em F: como efátuar, efeminado, efficaz^ 

Da mefma maneira os compofos de Ob: como of- 
feio, ofender, ofrecer, ofufear. 

E afst os compofos da prepoffão, Subicomo ff 
fciente, fifraganzo, fufragio. 

• ' 1 t 

G. 

D, Obrão nefa letra cu dicfoes competias cm a 
1 prepoffão Ad,por fe mudar o D,em C: como 

aggraloar, aggrejjor, aggravo, baggadebacca, 
letre H} polocjuenaoha^uedf 

DObrdo C os verbos compotlos da prepoffão 
Ad: como accomodar, accornr, accumular, 

accufar. 
Os copoflos dç Ob, Subicomo occafao occorer,occul 

1 tar, 

He a jpirafao a 
.ger delia. 
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tar, occupar, occupaçao, fucorrer, oufioccorrer* 

E ejies que mo fao tompoflcs, Paccbo, bocc<tx 
Craccho,peccado,faccoy fiecco, Jocco, vacca. Enas 
derivações deites nomes fegumdefe E, 1 ,fe muda 
eC emQsjomodefaccoyfiacqumbo-,de \accayyac- 
qújeiro. ‘Porque Cy E, Çfifido ambas bua me [ma cou- 
fa} tem a mejma yalifa como fica ditto no Alpha.- 
beto* 

. L. 

D Obrao L os compofios com aprepofiçob ^4Í 
[unta acerbos começados em L: como alie* 

gar, alludir* 
Da mefma maneira os c empo fios- de, Con, qut. 

mudao o N, em L: como collepr , collocar, collo~ 
quio; collejial, collejio collaterd.. 

Os compofios de.y lrry como illicito, illiberah 
illudir* Os dimimtbos em Loy Ldy acabados: comer 
pórtella,bacelloy ltbelloi codicille, pupillo .Também 
aquelles a que precede Eyante c cm ac cento nelle: 
como martelloy ma rmello: p*ti r ando fie da orijem na® 
dobra-,, como querela, cautela, pelafi be o mejmo,p 
pila: mela polo infirometo da nao, & "trela de \ijilia *. 
Moo aTõtdo acceto,&du"Pidafedobra:comofialla,por 
di^erfi dijjefeÇ a defala^porfazgralgua. c&ufa* 

-\ Dobra» 
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Dobrão L eftes fuperlativos, facãlimo, diffi- 

cíllimo, humillimo. 
Final mente dobrão todos os que fao tirados da lin. 

gua Latina: como annullar, apellar, apellação,ap• 
pellante, appellido, appellidar, c aVallo, elle, paralle- 

lo,gallinhat <villa, villania■, mas nao Vilela, porque 

Vem de vil. 
Nao dobrão L as dic coles,que ajunta o a si os re¬ 

lativos O, porque somente corrompemos o S, ou 
Ti em L: como da prepofçao, PerJS For-, diremos 
pela, pola. Donde errao muitos, que efcrer em, pollp, 
&pelU, ccmdous ll, não advertindo (alem de con¬ 
fundirem efias prepojiçoês) que hum Ti conVertefe em 
hum L-} & não em dous. Pelo que fe ha de advertir 
nfio, cfcrevendofcmpre,pc[a, pelo, pola,polo, iF não 
polia, pelio, Okc. Afsique efcreVeremos também com 

ím >i sb L os Verbos, a que corrompemos o S final,por 
fe ajuntar os dittos relativos O, A: como fizçfteloi 
<vijkld? amamolo; por fizçftes o? Vifies ai E affi at 

inUfís. 
M. 

» W \ Obrão M os compofios d,as prepofjçoes Cont 
- ■ In, jantas a cerbos,ou outras dicções, que co¬ 

me çao em Ai; como commemoração, comrnctte, com- 
1 x modidade, 
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modulade, commutar, immenfo, irnmodejlo, mmor- 
tal, tmmoydy mmundo, immutavel. 

. Dobrão communidade, commum, comnimicar3 
commungãYy txccmmmgar , flamma, mjlanmar, 
gomma, grammaticayfiimma,JummarUmente} con- 
pontuado* 

\Ejles <verbosque fao meramente ‘Portttguefes, 
ccmpojlos com a nojfa prepojiçao, En: como mma- 
deirar, emmagrefcer, emmn^uefier, emmmnefceTy 
emnrndefcer* 

N. 
a . DObrao Ny per natureza,amo, & fem com- 

compomos, & derivados :como de anno diu¬ 
rnos armai, amues, anntterfario) perenne, perertmh 
f dennidade; trtermal. 

Os compojlos dcfiasprepopfdés Ad, In, juntas a 
dicfoeSy<gue começas em N: como armotar, annun- 

* ciar\innaVegtfpel, mnocente, mnoyafao, mnoyar&f 
os em En-, ennajlrar, ennobrecer. 

Dobrão panno,perna por pluma: porque por caf- 
t\go be com bum N pngelto: tinnir, tyranno, barrai** 
do, cama, cannaved^ loanna, Io ame, <Britannia7 
%-itannOy Vianna, Vitimefes* 

" ~ “ “ " P. 
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'V Obrão ‘P, os compcílos das prepofcdes jd> 
__ Jg Ob,Sub, juntas d os <verbos, ou as dicfoes, q 

comsfao cm P: como apparefcer, apparencia, aped¬ 
ro, a l?par ato, apparelbar, appellarJ appellidar, appe- 
tefcer, applacar, applanar, applaufo, apportar ap- 
propnar, approJ>ar, cppdaçao, oppilar, oppor, op- 
poente, oppofçao, oppor t uno, opprejjao, cpprcbio, 
opprimir , oppugnar; fupplicar , fuppor ■, fupof- 
to, Jupportar Jupprimcnto, fupprir. 

Outrosypue mo fao compcfos, pelo ufofefabem: 
como Cappadocia,. cappella, cappa, cappello, ap * 

po,mappa,psppa: & muitos nomes Cr egos acaba¬ 
dos em ippo: como ^Ariftippofbryfippo, Hippocre- 
ne, HtppocrateSy ‘Pbiiippo, &-c, 

Qo NAo fe dobra esta letra Çfporque fe muda 
em C fitafemclhante, quandofe ccmpoem 

da prepsffao Ad: corrn acjuerir, &c. por ferem 
ambas bua mejma coufa: como fca ditto no capitulo 
d.* letrasK.}do alphabeto:& nefle trattado na letra C. 

13 K 
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K. 

RSe dobra fomente entre duas Vogaes, quan¬ 
do tem pronunciafao afpera (como fcadit- 

to no alpbabeto no cap. dejla mepna letra) como tet¬ 
ra, guerra, carro, ferro. E porque a a/per ec^a def a 
letra be tal, que uindo dobrada, logo fe conhece, be 
efcujado dv^er aqui,os que a dobrão: porque não ha 
mals que e/creVer, como pronunciamos o a fpero 
per dons rr\ tf o ma is brando perbumso. Adver¬ 
tindo que quando efta letra vier em principio de dic¬ 
ção, cu defpois, cu antes de cutra ctnfoaníe, ainda 
quefoe quám afpero quiser, na o fe efreverd dobra¬ 
da, como mo frei per exemplos noditto capitulo. 

Dobrão também R,os Verbos, ou dicfoss come- 
fadas na ditta letra, fintas com as prepoffoes Con, 
ln; como corromper, corre(ponder,&feus derivadost 
correfpondente, correfpondenciaj irracional. 

s. 
DObrafe S fimente entre Vogaespronunciado 

a modo de f: como maffa, paffo, poffo: & 
nos Juperlativos: como illufrifsimo, excelcnnJYmo, 

fere- 
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Çerenifsimo, &c. Más na o (como algus cuídao) nos 
numcraes: como'VijejJimo, triffsmo,que errada- 
mente efcre'pem3 rvrgefJimoi trigefsimó: & nos pre¬ 
téritos, como amaffe, move ffe\per todos feus nume¬ 
ros, & peff o as.Também muitas palavras começadas 
per ^As\como affentar, afffiir, affegurar, afsina¬ 
lar. Os nomes femininos, de dignidades-^omo ._ylbbã- 
deffa, Triorejfa, Jlcaidejfa, ‘Baroneffa, CondeJfa, 
tirando ejles, frincefa, Duqufa, Marquefa,, quefe 
eJcreDem per hum so f. 

Dobra o muitas dicções,que fendo Latinas cem 
duas confoantes diWrfts entre ruogaes, corrompe a 
fortuguefa a confoanteem bua dobrada; como de 
perfona,peJ?oa: & de ipfo, iffo, &c. 

Mas erra o tanto os, que eferevem f dobrado def 
pois de ^verbo fegumdoflhe efle acctifaúlpo, fey (ef- 
erevendoyfegueffe, attencouffe; defendo de eferever, 
feguefe, attentottfe) que he necef ario dar logo regrd 
geral: que hey que nunqua efcr entremos f dobrado, 

fenão quando foar como dobrado entre duas 
vogaes; mas nac defpois de confcante,, 

como algus efcreyé erradamke: 
doendo,manffo, im- 

menfffix&c. 
í 4 

* T. 
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T, 

f' "\ Obrão T, at tentar, at tenção, attomto, <tt* 
p cribuir, attrifão, gotta, & fiem derivados-, 

& prom:tter,permittir, metter, arremetter, feetta, 
E os diminutivos em te,ta-, como fica dito noprin 

cipio defre trattado: como pequenette, pequenetta. ~ 
E muitas diccoes, que fendo Latinas com duas co+ 

foantes diVerfas entre vogaes, corrompe a Portugue- 
Ja as duas confio antes cm Ioda dobrada: como de diclo 
ditto; defcripto, efcritto; de corrupto, corrutto-, de 
eviãorta, Vittona, &c. V Coifo ante nao fs dobra. E pela mefmd ma¬ 

neira X, & rjJ que nao dobrão por ferem 
letras dobradas. E fique por regra geral, que ncnbua 
dicfao começa por .letra dobrada, como llanca, rrei; 
nem no fim fs dobra- como algus mal efcreVem: como 
Manoell, fiell: cf reVendo também defpois de confia* 
te letra dobrada,'que fiere a mefma rvogaL como bor¬ 
ra, porque fe ba de efcrewr afsi: Manoel, fel,lane a, 
rei, honra:pola rafao, que tenho ditto no alpbabete 
no capitulo da letra ZL 

' TRA. 
J 
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trattadoda PONTVA- 
ção das claufulas, notas, ôc accen- 

tos da orthographiâ. 

AS si como no ptecefo da oração, ou pratica, 
que fademos, naturalmente ufamos de buas 

Áijhnfoes de patifas, & flendo, affpara o que ouve 
entenderconceber o quefe disç, como para o que 
falia tomar efçiritu, Çr Vigor para mais ditzgr: affi 
da mrfma maneira ufamos, quando efcrevemos. Por- 
que como a efcrittura he bua reprefentafao do que 
falíamos,para nos darmos a entender nella,ufamos de 
pontos, como de b alfas, que dividão as fentenças, 
if os membros de cada claufula . 'Porque com 
aquelles certos fnaes tiramos , & dijlinguimos a 
muita confufao, que cofluma ater no que efcrfite¬ 
mos fem aquelles fnaes. Osquaes ordinariamente 
fdofette, em que f5 divide a claufula , ou peri- 
bo do, a faber: Incifto, Cçlon imperfeito-, Colon 
perfeito : Ponto final . Interrogação l ^Admi¬ 
ração l Parenthefs () Mas porque inda ha outros 
fnaes, que he bemf5 faibao, farei menção de bus, 
& outros. 

1 s K Pontos 
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Pontes, & not.a4ide.qu; 
frequentemete ufimos: 

, Virgula 
; Colon imperfeito 

s : Colon perfeito 
. Ponto final 
f Interrogação 
! admiração 
() Parenthefs . 
- Diloifao 
A Angulo 
§ Par agrafo 

Nota* menos ufadas:: 

. .. oÁpices 
xr Vniao 

Defuniao 
F Falta 
C Meio circulo> 
* Afenfco 
— Obehfco> 

. vj Pracbia. 
S_yUnha longas 

TEmos dous accentos mui ntceffarios na lín¬ 
gua Portuguefaf um chamado Agudo,& cu* 

tro Circunflexo: <&* outro mais dos Cregos chamado 
pofropho, que fe termina, ccmo logo direi. 

/ Eftd Varinha,fe di^Virgula, Cima, Incifio 
Meiamnto.Delia uftmos para diflinçao do efcritto, 

refpirãfao dò que lee: porque nelladefcança para 
di^ermais.Poefe antes de conjunção, IV relatiyo, 
W defpois de cada yerho com feus cafo.<>quehe nofimi 
de cada oraçao. 

Poefe também defpos nomes adjettiDos, qua ndo 
cmmrern muitos em hum mfmo cafo},como aqui: 

" ~ Q que: 
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0 que quiser fer ^verdadtiramtnte nobre, ha de fer 
Pirtufo, prudente, liberal, <& confiante. 

Também jzpoe entre fubfiantíPos , como: ^Ãs 
"VirtudesJao quatro, Prudência, lujlif a, Tempera- 
ça, & Fortalecia. F fioefe outro fi dfpos Verbos Jtm- 
ple^es [em algum caf>, que reja o, como fe De nefie 
exemplo - Tequei imajinando, faliando, obrando. 0 
m ús cemmum he (como fica ditto) defpois de cada 
ycrbo comfeus cafios, difiinguindo hua orafao da ou¬ 
tra. 
II Da "Virgula & ponto (aqtú chamamos Colon, 

cu Membro imperfeito)ufamos,quado fecha fenten- 
f a imperfeita, como fe ve nejle exemplo: Ignorei no 
principio ■ mxs h agora alcanço, que'virgula, & pon¬ 
to fepoe entre palavras,{$ fentenças contrarias-, com» 
carregar; dtfcarregdr: alegrar-, intrifiecer. Afsi que 
ufiaremos da -virgula iF ponto aonde nao bafa yir- 
?ula-, nem tampouco conDe douspontos: porque delles 
fi uja pela maneira,que lego direi. 
III De dem pontos (a que fe dicg Colon perfeito) 

ufiamos,quado lemos cheia a fenttnçafemficar mais, 
que diger. Tolo que fe chama Colon perfeito, que quer 
disser Membro: porque elle he parte do período, que 
be a claufula, cu matéria acabada. ^Afsi que he 
diferente de ponto, & "Virgula, que deixa fufpmfo o 

K.2. fintido 
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fntido (por não citar dttto tanto, que bafie) ate ouvir 
a partícula indeclinável, ou relativa, que fe fegue. 
T fumos tamhem de deus pontos quando na pratica, 
que fademos, referimos palaVras de outrem} emo: 
2?eecio dittg Nenbud coufa ha nefa <Vida,á qual não 

falte, oufobeje algiía coufa, com que de todo nacfi¬ 
ca perfeita. Dizia hum dfreto efias palavras: Tres 
coujas defejo a meu inimigo, que lhe bãode parecer 
boas: que jogue,em que ganhe: que peca, em que lhe 
dem: que demande, em que Vença. 
E quandofe referem as taes palaVras,ftrnpre fe ef 

creVe no principio letra grande, como fica no exem* 
pio. Mas fendo fenttnça fufpença, & na o acabada 
no perihodo, que himos trattando, não fe fegue* letra 
eapi tal,fendo erdmaria-, como neftes exemplos: El 
Eey de Inglaterra trattapazgs com fita Magefiade: 
pera iffo tfia o Embaxador em Madrid: não ha du¬ 
vida, que fe hao de ejfettoar. Também ufim os de 
dom pontos, quando convertemos as pa lavras de al¬ 
guém, como fe <vê nefte exemplo: Direi ao que me mal 
dicer: Huiva embora como lobo-, mas não me mordas 
c-emo cao. 
IIII. Tonto fnal fe poe no fim da r afifo, ou 

fentença, quando efia de todo concluída, & não 
deixa fufpenfo o fentido. Afsi que tem pouco que 

dizgr 
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di^er, pois fecha fcntenca per fita, que fe dif Perío¬ 
do, Circulo, Claufula'. Defpois delle fmpre fe co¬ 
mef a com letra capital. 

V• Do fnal interrogativo ufamos fempate que pre • 
guntamos algua coifa. O qual he hum s ds aVefos 
na partefiiperior, & hum ponto na inferior ajsit O 
exemplo he efie: Se canheces a tantos, porque te na o 
conheces? Procuras faher cou/as remotas, &• deixas 
as que ef acuem ti tam chegadas**Efetnpre eferevere- 
mos letra grande defpois defefmal interrogativoyco- 
mo fe <vee nos exemplos. 

■ VI. Da nota de admiração ufamos no fim da 
claufula, que pronunciamos com algum efparte, ou 
indinação. Ajorma deste fnal he quaf Jernelhante 
ao interrogativo-, fenao que tem em lugar do s hua 
rife a direita ajf! comonejle exemplo: Com quanto 
tr ah alho fefes tenta a a>irtudc\ Qudm admir aVel he 
rvcffj nome em toda a terra! E fmpre fe efereve le¬ 
tra capital defpois de admiração, comoje Ve no exe- 
pio. 

VII Parenthcfs ( que quer dizgr merpoficao 
de palavras ) fao dous femicirculcs entre os 
quaes incluímos algúas palavras , que tiradas 
do que diremos , nao fea imperfeita a rafão. 
E a ff aa inchámos no meio defl&s deus meios 

K3 ; circo* 
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círculos ( ) para denotarmos,quefaÕ alheias daquella 
clau/ula, em que je interpõem) como quando diremos.: 
Como 'vai arrtjcado (fe fe não emmenda) a feperder! 
Remaven tufadas ferao as refpublicas (fegundo dtpia 
d1 latão) quando.os Reis philofopharem, ou os Rhilo- 
fophos rejeram* 

VII]Ordinariamente nas impreffóes fe ufa da 
nota chamada DiVisao,quando no fim da regra acer¬ 
ta devir hna dic fão, que por nao caber nflafe par¬ 
te, para fe acabar na regr a feguinte. A qual fepoe 
no fim da regra, & dqquella dicção intcrcorrutta;: 
deflamaoeiraz (ou ajsi -) hefuaforma. Noefcrit- 
to de nao ufamos o mefno; & com mais necefsidade 
quando a primeira parte da dicção dividida fgm- 
ficaper si algua coufa\ como quando diremos: tem¬ 
po: a piir-ta. 3 aqudla divisão fica moflrando, que 
a dicção nao ejlá acabada: nem distem po; apar\ fe 
nao, tempo; aparta. 

IX. ^Angulo denota falta no lugar,onde fe põe: 
ufumos dellenos efcnttos de mao, quando nos efque- 
ce palavras, q çvaõpor entre linha, desía maneira: 

Filho de Carlos M amo 

Luís Rei de França tendo necefsidade de dinheiro 
levantou os tributos antigos, com que obrigou a 

todos 
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offerecerlhe 

codas- A 0 ajae nao erao obrigados. E quando d fal ta 
lie tam grande,que nao cabe na entrelmba,poremos d 
marjemo que falta com outra nota defla m ineira f, 
&na regra outra fm&lbante: coma qual mojl ra¬ 
mos, que naquellc lugar, onde ejlàfebao de meter as 
taes palavras. 

X. Paragrafo, Artigo Apartado, ou Aforifmo, 
he ponto de d finfo-, nao de bua claujulad outra-, 
mas dehumtraUado a outro, ou de bua matéria d 
outra diCerfa.Polo que fanpre o ofereceremos apar- 
tjodamente zm outra regra,afsinahndoo nefaforma 

' $ ,que be, o que mais njemos nfar,ott delta ç Ajf bum, 
ou outro femprefepie no principio de coufa diCidi- 
da, ccmoCulgarmente ujao os Junjlas. 

Xl. Ápices, Dierefts, ou Cimalha fao dous pon ¬ 
tos, que ufamos fobre a Cegai que queremos que re¬ 
tenha feu fom,podendcfe ajuntar com a vogalJegum- 
pe. Polo que quando queremos moJlrar,que as vogaes 
fehaodeleer divididas,pomos os dous pontos defia 
maneira: Argúem, Poeta, alaúde.- 

■ XII. De duas maneirastf amos dofinal Hjpben, 
que quer ditger, união, cu ajuntamento. primeira 
quandoJe ajunta0 em bum corpo duasdkfoes dijfe- 
ventes, ficando feitas hum so: como pajjãvtmpo: 

JM. íHar~ 
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guarda xjporta. A outra maneira de que ufamos, be 
quando per cafo, ou per erro,fe acerta de efcrtPer 
bua pdl.tDra com as fyllabas muitofeparadai bua* 
dai outras, para denotarmos que fe bao de ajuntar 
em hum corpo, paraformar bua dicção, & tirara 
duvida,em que efi ar ia, quem a leeffe-, como fe ve nef- 
te exemplo: Confiau-doefiou. Demaneira que be final 
de ajuntamento, & união de fyllabas. 

XIII. Te! o contrario da figura Hypbsn, ufamos 
da que chamamos DeJunião, porqueaquella une, Isf 
efia aparta, quando por átfcuido tf crememos algud 
dicção junta a p articula, ou ar ligo,que fc fegite como 
fe \ e de efcritturoi antigas,q boje muitos ignorao.fua 
forma be efia fig. 

XIIII. Meio circulo fe ufa no fim da fentcn ça, 
que explicamos, ou quando gloffamos as palavras de 
algum úUthor:i$ também quando fe declara algum 
ditto incluído nelle as palavras glojfadas: posfe chfia 
maneira j Defpois dclle fempre fc efcrePc letra 
capitula. 

XV. Com efia efirella * {cbamdda ^Afierifco) 
fe nota falta, ou ponderação. Da qual ufaToao os an¬ 
tigos, & algíis a ufao boje, quando fe nota algus 
"Perfis, cu palavras,qus faltao em o autbor: ou quan¬ 
do querem mefirar alguas palivras, que Jao dignas 
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defe notar. 

XVI. Obclifco — contrario ao ^Àfler‘fco3quer 
di^er pequena ponta dt efpeto, ou feeta, com quefe 
afsinaíaVCío csrverfos , cu palavras adttlterinas dc 
algttm authcr. Porque os Voos fe notaXao com ,^Ajle~ 
nfco; e-r os maos, & adulterinos com Obelif- 
com 

XVII. Ulgus PortUgueÇes ujao dc hum fi¬ 
nal,a que os Cr egos chamVo,cBrachia; IV. nos jylla- 
ba breve: com que moítramos fer breve a rvo- 
gaffobre que fe poe : porque fendo longa tem ou¬ 
tro fignifcado; corno Cagado por o animal aqua* 
tico , a que os Latinos chamao Tejludo. No La¬ 
tim fe mojlra cjle exemplo melhor: Occldo, por 
cair; d diferença de occido , per mattar. Onde 
fe mais ufa, por fer afsi ncceJJario, he no ‘Uerfo,pa¬ 
rafe abreviar a pronunciaçao da fyllaba, em que 
fepoe: como também he fnal de fer longa a em que, 

fe poe cslefnal ~ como fe 7>ee nos pretéritos 
dos mefmos "Verbos acima: Ocãdit 

por matar; occidi, por cair. 
O que ferVird pera os 

Poetas. 

L Dos 
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Dos accentos, ôc viracccnros, que ufão 
os Gregos, & Latinos; & quan¬ 

do os devemos ufar na • 
e feri tf ura.. ACeento be tom de cada fyllaba . Os Latinos 

ufavao de tres, a faber Aguda, grafe, & cir¬ 
cunflexo, que becompoflo de ambos. Doprimeiro, ls? 
terceiro ufanos os PortUguefts nasfylUbas.qricpro- 
mnàdelas altas em dicções, que tem as mefmas letras, 
diferença o na fignifi caçao de c.quellas, que teema 
pronunciação baixaicomo amara Je era,ouvira-, ama- 
rd, lee) d, ouvira preterito, ou futuro. 

Afst cjue onde 6 accento fa^mudança de fignifra¬ 
ção, o notarmos[mpre- como nas terceiras pejfoas 
dopreterito perfeito do modo demcnfrauloo de codas 
as conjugafoes: porque concorrem cem as terceiras 
pejfoas do futuro domeftno mecío,& numero, em as 
mejmas fyllabas-, fendo que diferem no accento. Pelo 
que para tirarmos a diferença dos modos & tempos, 
de que falíamos, quando for prettrito, diremos: Am d- 
rao, leèrao, owvírao. E quando fr future diremos: 
^stmarao, leerao, ouvirão fmncnlum accento,por¬ 
que fe entende farelo na ultima. 

0 mef> 
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0 mefmo vfaremos nas nomes, onde dpif ir necef 

fario^ ;ncentrandofe nafgniflcaçaoedmos vei bos. co 
mo]ovo, bolo,trb*>,que pronunciamos com iom baixo, 
que fgnfisao jogar,bolar ,trocar,a diferença de jogo, 
boio, troco, que fab' nomes,que fe efcreVem com accen- • 

to agudo, ou [em elle. 
^4dvirtafe,que nunqua eferevamos acanto graVe^ 

■ pelo agudo, ou circunflexo-, porque somente delle ufao 
os Latinos em advérbios,para tirdr duvida, fe ofiabi 
pondo fe fmpre no fim da dicção: como mal, muito: 0 . 
que feVe melhor n.ts dicções Latinas, fere,jufie, md~ 
lè: cjf nas prepoflfbes, como quando dvgtm: Cum dicis 
dpatre: <& neflas quãm, qubd, quid: com que fe dif 
tinguem, moflruo ndo ferem os YelatiVos, quefe tf 

'creVem da mefma maneira-, mas fem 0 ditto aceen- 
to. 

Alem defles tres accentos ufao os Cregos dvutro 
mdis, a que chamão <_Apoflropho, tendoo entre os mdis 
0 mífmo nome: o que na realidade nao he,porque so de 
nota a^pgal, que fe tira do fim da dicção, pela figura 
chamada (fnalépha Jeque ufamos,quadofefegue ou¬ 
tra dicção, que outro f começa em Vogai: como d'ou- 
ro,efi:>anno, d^Lvora. O qual Viraccentofc faz^de nt- 
cef idade no verfo, paro fe evitar ohiato,&abertura 
da bvcca, qtse fe caufa acabando bua dicção em vogal 

L 2 &co- 
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& começa também aftgumte em outra. 

Também na prcfa de mcefsidãdc ode mos de 
ufar de fie apofiropho, ou njirac cento quando dpre- 
pofiçao, De, fe junta a outras dicções, que começa o 
em vogal por me fazermos a efcnttura feia,tf ba r 
bara, como algus di^em,efcr emendo: Cidade De"» o - 
ra, Delvaa, homem darmas(tudo ligado, comofe fif- 

Je hua dicção) aVendo de diTgr: Cidade d 3Eivas, 
d3 Evora, homem d3 armas: aj.'si como dizçmos, de 
Roma, anel de ouro, de armai. Outros confundin¬ 
do a pronunciarão, & efcrittura diçem: Não ma. 
maist Dam agua. Naomouves? Não touç’o\ por não 
me amais, d ame agua, nao me ouves, não te ouço. 

Da mefma maneira he necejfario o ufo defte 
apofiropho na efcnttura de nomes proprios,tf cogm-f 
mes. Porque noulgar mente diremos: Fernão Dal: 
uares, Pedra finfo (tudo junto) avendnfe de efcre- 
yer mui diferente, <úr feparado: Fernan d3 Afoa- 
re<g, PedrA ^Ajfonfi. E afsi não diremos lcãoDal- 
duqnerque, FranciJco Dalmeida, DoliVeirjC, fenão 
d3 Albuquerque, d3 Almeida, d, O li) e:rat 

Afsi que ejle "Pirac cento ejereveremos fempreCo¬ 
bre a derradeira confiante da dicção .ficando em lu¬ 
gar da vogai, qne ft tira na pronunciação , ou 
ejcrittttra d fia. maneira: d3 m? r? tf tfc. 

' . Regras 
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Regras geeraes da Orthographia da 

língua Fortugucía. 

I. « 
-— ** TOda a orthographia conjiUe em efereVer- 

mosy afsi como pronunciamos-, & afsi hemos 
de pronunciar,cimo efcreVemos» 

II, 

^As diccoes derivada* fe efemão cem as letras, 
com cjttt fe efcreVemfuas primithas:como de anno(ij 
fe cfcreVe com dsus mi) fe demão anniVerfarios, 
cinn.il, ar.naev.de <veUido fe deriva tvefir&efh- 
menta, yr diário. 

III, 

Em eftd* vogdes Latinas, a. e. i. o. tt. pode aca- 
èar palavra f ortuguèfa-, & nenhua em y Crego: 
porque somente oc/creyemos em dicfoes Cr egos :ccmo> 
hymno myfa-io. Também fe termina ncíias cofo antes 
/, m, r,f,% <& em nenhiía outra acabara mais. Do- 
de mao os,que eferevetn, paxy lux, crux: porque" o 
xft muda em zúrfeha de efercVer, pacejuc^cru^ 

- : Lq> nu 
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mi. 

Os nomes próprios fe efcrevao com as letras defua 
origem: como David, Na.7g.reth. E acendo dittongo 
o efeufaremos: como Eneas, Etiópia• 1? nao Aineas, 

V. 

Aotiopia 

Efeufaremos letras fuperfiuas, cuja pronunciaçd» 
nao temos; como K,Ch,que fao gregasas palavras, 
que temos Cregas,as cf regeremosfem ¥L,<& H:como 
caridade Antioquia, Monarca, Monarquia. ‘Porem 
phyfoncmia (quealgus dizgm phjlofomta) podere¬ 
mos eferever per ph Cr ego, ou f Latino-, como ff o- 
nomia: Ist afsiorthographia, ouortografa. Damef- 
ma maneira cf as letras Tb, Rb, afpiradas dos Lati¬ 
nos, & Cregos-, como Theologia, ou Teologia, Mathe- 
matica, ou Matematica-, Rhetorica, ou Retórica. 

. VI. 

Por eloitar fuperfuo, efeufaremos, E, antes de S-, 
no principio de diepoes, que temos Latinas, como /pe¬ 

ro, 
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1o-,fcrevet, fcrit.ura.fpintu, SteDao: porque a pro- 
nunci ação ajjuviad a efcu 
£0 podemos apitar E-} <7 (fcreDer de Ima maneira,ou 

outra-, ccmo efíado, efpiritu. ‘Porem f.nnciaccn- 
jciecia,t-7 rnuitcs, que Je cempoem daprepojirão,De, 
guardem femprefua origem.Epara dijferencar o ver 
i>o Ejlcu, t[las, dos no» es ejla,ejlas coujás,poremos na 
ultima Dogal do verbo hum áceento agudo: ccmo, tjia 
pejfoa edd efper ando por ejia orthographia: & tu e- 
ftás cjper ando por (Jlas tetras. 

fu E, mas a refpeito do Dul- 

VII. 
• • 

^As paiarras Latinas,de que ufamos incorruttas, 
ou pouco corrtctas, não deDemos corroper rnais, qua- 
do a pronunciarão Latina he a mefma, que a Portu- 
guefa,por não efcurecerfua origem, quenaohe pro¬ 
priedade da língua fa^er maiores corrucroes; como, 
tm Deus, hn?ua,qualidade,quantidade,quantia, cin- 
quo, melhor; <& não milhor,Jinco, lingea, contia, ca- 
hdade, De os, quehe dherfa prenunciaf ao da Portu- 
guefaprópria: com»fc notara, em Pex magnusfuper 
omner Deos-, que tem differente pronunciaf ao entre os 
Latinos, dè Quoniam Deus magnus. Nem pater, & 
mdter, Latinos, corromperemos.pai, mar, Je nãopae 

L 4 mae 
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mae, que fiquem as mef/nas vogaes-, pais naofahimos 
da pronunciarão Pcrtuguèfa. Nem os pluraes dos 
nomes acab/trao em, is-, fendo em es\ como Vogaes, 
tnlmaes, perdoes« Porem cs Verbos cm, is, como 
ame u, lufe ais, 

VIII. 

As dicfóes fe apartem de modo, que duo* nao 
pxrcçaohua: ér concorrendo rogai no fim dehua, 
cm Vogal no-principio de outra dicção, que fa^em 

fynxlepha, [t afiara de accento virado chamado A- 
pofiropho; ccttso d'1 Ourem, d>ouro\& não douremh 
douro. 

IX. 

Da prepofiiçao Per ufaremos, quando Tefponde 
a Per, Latina\ que fe ufa em agencia feitor paffia- 
jem: como trattoufe a caufa per procurador feito per 
tabelhão; paffiandoper França. E afaremos, Por, 
quando refponde a Pro, Pnpter, Latinas, que fit- 
gnifcao refpeitOyOU amor-, como fatiei eUe negocio por 
mim por amigos,por Deus. 

X. 
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X. 

Nd« confunda*) ejlas prepofçdés.na pronUnctd- 
fao, & efcrittura, trocando bua por outra. Nem 
de [pois delias feguindofe os relativos, O, A, fedo* 
bre L-, porque hum R, conDertef: cm bum L\ tf 
naç em dous. Jjlo digo,porque fao tantos os, que crrao 
cfcrcvendo L dobrado com cílas prepoffoes Ter, 
‘Ror,com» os que dobrão S, feguindofe ejle accufct- 
tiDJ fe, dtfpois de Derbo, como peilo, peida pollo, 
polia, feguejfe, attenuujfe■, avendodefcrpelo> polal 
Jeguefe. 

XI. 

Advirta o qut nao quvger errar nefas tres tetra 
f, S\ Z, porque a muita feme/bança caufa confu• 
fíoc tf fendo a diferença pouca, com ntais dihjcn- 
cia fe ha de faber, para fugir dos erros, que fe fe- 

gtítm domai pronunciar ao mal efcreVer. 
O f f pronuncia com mais forca, que T^tf f, 

com)f yê nos nomes verbaes em ção. li fao. feição, 
deleitação:& outros, como tiçaô, agencia, negocio, 
maço fança,peça, começo, caça paço feitiço, <srct 

M S, 
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S, fe pronuncia cem a língua remijf i, fem for¬ 

ça-cr mo fc nctdrâ nos nomes TPerbaes dos L. tines t my 
jio ltfao,con lufio,cafa, cafamen-0s mfi, prefi, 
pefo, lifo, tefo, çoj 'er com dgulhd, ijfc. EJe fedebrar 
ejla letra, f, tema pronunciafdo mais farpa ; mas 
nao tanta como f. nem a:».la como ^ comofe le em 
paffo,po[fo, rrntjfo, pefoppjfuir, &c. 

, fe pronuncia com matsferca que, f & me¬ 
nos que fj com razfo, prattf, a D em,fia^r, cc%tr s 
por gui\dr, trazer, &c. Nefia letra \ acabamos 
muitas palavras-, comoy rapa\, ra\\, arcabuznc% 

feçp, <X os fibrenomes patronymicos, Mant\zc Lo- 
pe\, Ximene;porVir deMartinho, Lrpo, Xtmtno: 
com^fcd ditto largamenteno Cdp. i^.do Alpha beto. 

XII. 

Ouandofe hdo de eferever j. <~v. {que fao letras 

confiantes) fc a ditto nos cdpitulos 9. & 22. 

XIII. 

bXddvrtdfe que fempredntes de 2?. *?. M. fe ef- 
creve em Latim, &*Portugues,My & antes das mais 
ktraSifi efireuc N: cemo yAmbrofio> immoToet, im¬ 

po] tuna. 
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prtuno-, tanto, confio, pondo, tronco,angufiia. Tirão* 
fe dtfiu regra os nomes .que fe ccmfoe defie adverbio, 
Hem & cie fia prepofcao, Circum: como, bem efirea- 
dofitm quifio, bem enfinado■ comtigo, comigo, com- 
Jigo, cirtumferencia, circumfiexo. 

- XIIII. 

^As palavras, que dobrão conjoante,fe faberao 
per fu a enfim fendo Latinos, & os que 0 não ftrem 
aprenderãoper ufo, imitando aos, que melhor efcre• 
Toem. 

XV. 

Os Laúnos' nao apartão o, S, do C, Aí, P, 
T,fe Váipufio antes de fiai çinquo letras; como dc-fcer, 
Co-fne,crefpo, efquadra-, pa-fior. Nem apartao 0 
C, doM,'N: como au-gmento, di-gn$-, ne n M, de 
N-, como cm, colu-mna. Quem quiser imitar nifio os 
L itinos (& ain la os Gregos) podeo fazgr, tf quem 
quiser mílo ftouir a pronuncias ao "Vulgar da nsjfa 
pronunciarão Portuguefa,não det>e fer reproDado: 
porque mavs império tem fokre nos 0 <~Vttlgo P aren¬ 
gues, que os Latinos antigo s.PoYtm nunqua H, D, 
F,G, C, P, Tp V, ficarão ((aluo aqtit.Ua) que em dic- 

M 2 soes 
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foesficao dobradas) com a vogal precedente, guando 
defpois delias fefegue L, ou ‘R,liquidas*, como A- 
bril, o-brá, e-dra, afflijo, ag-graVar, en-crefpar, 
complacência, con-trito. 

XVI. 

Per letra capitula fe come faraó os nomes pró¬ 
prios de quaefquer coufasfobrenomes, nomes defcie- 
cias, artes, dignidades\ isf qualquer couja, que fc 
Vai trattando5 como, da Caridade: os nomes de na- 

foes-, como ‘Português, Crego: ospatronymicos, como 
Pirez, va& &c. E todo 0 princípio da efcrittura 
ItVro, capitulo, claufula, ou perihodo, que fe fecha 
com hum ponto, ou com dons, quando fe muda de hua 

fentença d outra: ou quando fe pajfa de hua pejfoa d 
outra,como tf a declarado no trattado dos pontos, &* 
ac centos. Aonde fe poderá <vèr,que também fecha 0 
fnal interrogativo, que he afsif & 0 admirativo 
afsi! meio circulo j & que logo a feguinte clau¬ 
fula fe come f ar d per letra grande. 

XVII. 

Em meio de dicfaofendo põe letra gr ande, por- 
que 
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que he nctayel erro efcreverfe ajsi, oCafioes, oFra, 
crDinaria: como "Pt de letra de ma o mui perfeita;rr.*$ 
mui errada na orthographia. 

XVIII. 

Nas abbreVi aturas fe ufa til, quefuppré muitas 
letras: as quaes detemos efcreJ>er claras, que fe entí- 
daofacilmente,ftmfe ifar ntilas letras doiradas 
como fãfa, Cl\, Fri £r nao Cllz, Fr ri. F a mef- 
ma advertência aV>erd nas allreviaturas dos nume¬ 
ros dos JRomanos; com3 fe vera no brelee trattads, 

que <vai neíte njFume. ^As nffas Mretiatu¬ 
ras mais notoriasfao as, que andas em ujo, & 
vão em confequencta d3 outras-, como V. fi. por 
•vejfa ^Alce^a. V. F. por voffa Fxcellencia. V. 
S. rvoJfa Senborta. V. M. Voffa merce. V. P. 
Tooff a ‘Paternidade. V. R.wofa Reverencia. F for 
tlFei noffo Senhor, ElR.fi. S: por amor, A: 
iff por reo, 2l:fcmpre com letras grandes. 

Mas nas outras partes, q nao eílão pelo ujo efcrè- 
J>erenfeper bua letra, poremos mais letras , tf em 
regra direita, comofua Magefade dclftei Fhilippe 
nffo Senhor:tf:reVeremos S.Mag, delR.fhil. N.S. 

> M 3 Ffle 



V ORTHOGRAP H’I A 
Sjle tify tinhao os Romanos-, cômo ÇKFab. Max. 
for Ouinto Fábio Maximo. C. IhL C*[ por Caia • 
Iuho Cefar. M. Tul. Cic. &c. 

XIX. 

A ultima regra he, que avendcfe d3 apartar ia 
boa orthographid/eja para o Latim, d tfubrindo das 
palavras a orijrm, que fs deVt fabe.r, tf a língua 
Latina para efcreVer bem a Tortuguefj. 

Com /Jío tenho dado fim a Orthegraphia Portu- 
gtiefa, que me pareceo melhor, menos corruta, tf 
maia correfpondete d Latina,dt que depende.Aquelle, 
que lhe parecer boa, figaa-, & aquellet a que n7io> 
emmendea. 

Fim da Orthographia. 
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CONTAR PER CALENDAS, 

Nonas, ôc Idus: ôc pelas notas , ôc 
abbrcviaturas dos Roma¬ 

nos, ôc Gregos. 
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NOTAS, E ABBRE- 
ylATVRAS ANTIGAS DOS 

Romanos, que hoje uíamos nas 
eícritturas vulgares. 

ANtigamente os Romanos reprefentavão os nu* 
meros per figuras de nfeas; <&* porque cau- 

falo a o embarafo, ordenarão, que es mmeros não 
chegafifem a cinquo,fe reprtfmtajjem Jmente pelas 
rifeas: como I. II. UI. dlll: &qne duas linhas 
juntas pela par te inferior Toalejfe etnquo, âefla ma¬ 
neira V. Daqui Keeio o X.valer d e^ por que he compofi- 
fão de dous X.unidos pela parte inferior de cada hu 
delles.E afsi ordenarão,que hum L,t>aleffe cinqusé- 
ta: hum, C, cento: & afsi nefia forma, \j, quinte¬ 
tos^ ou hum D: pormil hum M-, ou CIj: por de^ 
mil CC/jj-, ou XM: por cem mil, CCCIjjj, ou c. E 
afÍ hiao continuando nos mais numeros de tam gra¬ 
de fomma, que não pertence a tam breve trattado 
expecificar fsa avalia: como c£ que fao quinhetas ye- 
\es cem mil: fo direi as abaixo. 
Vnidade. í. II. UI. ///AT. Vt. VI1. VIII. IX. 
Ve\ena. X. XX. XXX. XXXX. L. LX. LXX. 

LXXX, XC. 
Ni CentenA 



Abbreviaturas 
Centena. C. CC. CCC. CCCC. D. DC. DCC. 

DCCC. DCCCC. 
Milhar. M. IIM. IIIM. IIIIM. VM. VIM. VMM. 

; VI IIM. IX.m. 

Dezena de m.XM. XXM. XXXM.'XLM. Lm. LXM 

LXXM..LXXXM. XCM. 

Centena de m. CVM.CCVM CCCVM. CCCCVM. DM. 

DCVM. DCCuSM* DCCC ai. DCCCC m\ 

Centena de m.C. CC* CCC. CCCC. D. DC. DCC> 
~DCCC • DCCCC. 

Conto• M. IIM. IIIM- IIIIM. ~VM. VIM'. 

VIIM. VIIIM. IXM. 

0 que fe ha de advertir,he que não confundamos* 
nem mifiuremos ejlas abbreviaturas dos 'Romanos co 
as figuras mmeraes da conta Arabica, de que tam¬ 
bém ufamos-, como fazgm algus efcr emendo, XX8, 
XX 9, por XXVIIII, XXIX.Nd* tampouco mi- 
íluremos a conta Arabica com a Romana defia ma¬ 
neira : XXVI de Janeiro de 2631; fendo de 
MDCXXXI: ou a 16 de I ancirs de 1651. 

Tambémfe ha de advertir, que nas comecemos i 

tonta em letras, úr acabemos cm figura: mas toda a 
cota efcreveremss junta, (da m fma maneira) ou per 
palavras, oh per notas mmeraes, dizendo: Acinte 
&fàs I Melro de milfe tf centos, i? trinta & hu-, 

eu 
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cn ^ 16 de lansiro de 1631 :& não como algus efcreVe 

26 de lameiro de mil f eifcetos & }i. P cr qâejlama 
mira fica a efcrittura feia, i? dtfproporaonada. 

Outros ha, que por abbreviarcm a efcrittura, efi 
creVe as palavras ,que não dtnotao numero, de fia ma- 

O 

mira: Quando intentares coufas grandes, torna 1 
O 

confedho co teu amigo,fefor fabio:porqferá( 2 Platão 
o ■ • 

dvzfbom 3 para alcançares 0 fim delias. 0 q hegrade 
erroy efcreVmdofe co numtYOsdp nao co letras. Porq 
ali a palavra Primeiro ke adverbio, q figráfica antes: 
& a palavra Segudo ht prepofiçao, que quer dízgr 
acerca: &• apalaVra Terceiro he nome, q quer di^er 
tnterceffiorjj? medianeira.Polo q fica claro, q não de¬ 
notando numero, nao ejereveremos com cifras, ou no¬ 
tas numerais, fendo com letras. 

Tambe me parecco acertado efcreyer as notas, de q 
afarão os Cr egos na numeração dos IiVros q fenird 
pera os aierjados nas obras de Eomro. Eafsi nao 
tratto de outras abbreVi aturas, porfer efeufado: & 
feria nefia matéria de numeros proceder em infinito. 
Polo que so direi das letras do alphabeto Grego, que 
fervirao de abbreviaturas aos<Cregos, acrefãtando- 
Ihe mais tres (como logo Je Vera) co q ficarão 27. 

Ni 1. 



Alibreuiaturas 
r. I. 3. 4- 5* 6' 7- 8* 9• 

jB. f. E. 3. 7. H. <?. 

10, 20. 30. 40. 50. 60. 70. 80. 90. 

/. k. a- aí- n- z. o. n. 7.1. 

1^0. 200. 300. 400. $00. «Soo. 700. Soo. 900. 

P. r. y. «?. x. ?. -o-, â. 

letras, que fe acrefcentdrão, (ao as do nu¬ 
mero, 6. 90. & 900. Advtrtaje que fem fe acre- 
fcentar os dittos caracteres, fepode cotar pelo mefmo 
aíghabeto ate vinte <& quatro, dando a cada letra 
fu numero, fegundo 0 acanto, em que a tal letra ef~ 

tiVer, defta maneira; 

1. 2. 3. 4- 5- 7. 8. 9. 10. 11. 12. 15. 

A. - à.E. Z. H 0. I. K- A- Aí- A7. 

14, 15. 16 17. 18. 19. 20. 21. Z2, 23. 24. 

e. 0. n- />- < - t. y. ?. x. r. 
per dizjr, que pojla debaixo de qualquer 

letra bua rifa, a talfigur* Valera, tantos milhares, 
quantas unidades <valer por si. Quero diqer que fe 0 
A, que vai hum, ther bua nfca defia forte, ^A, Vai 

mil: & da mfma maneira as mau. 
Diviíao 
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DIVISÃO DOS MESES 
pela conra antiga, & que hoje fe ufa em 

breviários, & calendários, re - 
partidos per Calendas, 

Nonas,2e Idus. 

OS Antigos tfoerao, celebrar ao tres dia* de 
fejlade cada mes, a que cb amava o Ca len¬ 

das Nonas, úr idus: Lf defes tomar ao denomina- 
fão numeral todos os eutres dias do mes: como cm- 
them neíles Verf9S Latinos. 

Primr clies meníis cuiufq; eft elidia Kalenda: 
Stx Nonas Maius, Odober, lulius, & Mars; 
Quatuor atreliqui: dabit Idus quilibet odo. 

Querem dizgr: 0primeiro dia de cada mes cba- 
mafe Calenda: & nos quatro mefes Março Maio, 
lulbo, & Outubro fao as Nonas ao feiHo dia depois 
da Calendaque be o mefmo que aos f:tte do mes: isf 
nos mais mfes fito as Nonas aos quatro dias d fpois 
da Calenda, quebeo me'"mo que aos cinquo do mes: 
gr em todos os mefes os idus fao aos oito defçois das 

fuás Nonas. Donde os} que tem as Nonas aos cm- 
N 4 qu»3 



Modo pera contar 
tjiio fao os 1 dus dos tre^e: & nos outros que tem dS 
Nona* aos fette,fao cS I dus dos quinze. 

^4 rateio defe chamarem os primeiros dias dos 
tnefes Calcula, aurum) di^em dlgus que por ferem 
dedicadcs'emre os Gentios dl tino, nos quaisfe lhe 
faffto muitdifefias: comofe collije de Ofídio. 

Vendicat Aufonias Iunonis cura Calendas.' 

Outros distem averenfe chamado Kalendas d9 
ucrho CregoKaleo, que f,tonifica chamar, forque 
amigam ente começando a contar o mes do dia pré- 
metro, em que era <zújla d Lud-, & logo hum pre- 
geeiro publicai?d do povo aí feiras, & o que aviao d& 
dur ar, par a que a jente ejlranjeira fiejfe comprar, 
llf "Pender. 

Chamafão Non.u d outro certo did do mes,por- 
quejlefe dia ate os I dusfaofempre nofe. Polo que 
f orlo chamados Noms, ou Nundina, cu Nofendi- 
na, q em Latimfgn>fica feiras, ou feira de nove em 
nove dias. B nejle diaJe celebráfao as feflas, & as 
compras. 

J dus chamafafe ajsi de hum <verbo antigo 
Iduare, que quer di%er, dividir. Porque, na que lie 
d/a feacabaVdo, & difidiao as feiras, & trattan¬ 
tes: dividindo também o mes quaf em duas partes 
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iguaes a que chamavãoldus, que hto tuefmo, què 
dfpifão'' do mcs. Outros di^em que \dtufe diffede 
Ei d tu,que quer dizgr rofio: porque com» feccmtf- 
ajfem os mrjes no primeiro dia da Lua, Cp ao tem¬ 

po dos Idm (que em bus mefes fao aos tre^e, Cp em 
outros aos quinze comofica ditto) moflrando toda a 
claridade, que recebe do Sol, mofirava feu rojlo 
cheio, que fe dizia Eidus, que fgnifica fermefu- 
ra. 

0 que importa be, que dos nomes fobredittos fe 
deve notar, que a conta dos mefes per Calendas de¬ 
fende do numero maiqr ao menor. & que em bus me¬ 
fes fao mais que era outros. Tara inteilijencia do que 
fe ha de advertir nas ra~oes feguintes. Coufa fM- 
dáhe, que Novembro, ^Abril, lunbo, Cp Settem¬ 
ir o tem trinta dias, Cp os demais mefes trintat 

yo} Cp 
de no- 
dia do 

mes : Cp dss [dus fe conta hum dia de/pois das Nfl- 
n.tí, Cp acabaofe naquelle dia chamado Idus: IF o 
diat que ffegue aos [dus. entra cem a denomina fio 
de Calendas do mes feguinte. 

laneiro , 4go(lo, CP Defembr» , tem deppi- 
noVe dias de Calendas: NoVembro, „Abril lunbo. 

Cp hum-, tirando Fevereiro, que traz^/vinCoi 
quando ' he bi(fzfio <vinte Cp nove. Bafe 
târ, que ctsFlonM fe conta o des dojegunio 

0 



Modo para contar 
& Settemlro tem dezpito : Marpo, Maio, bulho, 
úr Outubro, tem deçafettt: & Fevereiro decaíeis: 
como fc 'verd claramente nos calendários Koma- 
nos. 

Regras para fáber como fe ha dc ufar 
deites tres nomes Calendas, 

Nonas, & Idus. 

CU amaremos ao primeiro dia de todos os mefes 
Çalendis: & ao dia da\ Nonas, Nonis: & ao 

dos idus Idibus. E o dia dJ antes de cada hum def- 
tes tres fe dird Pridie Calendas, ou Calendarum-, 
Pridie Nonas, ou Nonarum-, Pndte 1 dus,cu Iduu. 

E ao dia dejpois dejles tres Pofridie: pela mef- 
ma mineira que Pridie: porque ambos regem os mef- 
mos cafés, accufativo, oujenitíto. 

Os dias, que faltarem para chegar A hum dejles 
nomes, contaremos delia maneira: Quinto, Quarto, 
"Tertio Calendas,Nonas,ou Idus* A rafa o he, porq fe 
entede a li a prepofifao Ante.E poefe, Quarto, Ter tio, 
&c. porqfe entede Die, q como tempo f0poe em abla- 
tivo, ou também em accuftttipo com a prepoffao An« 
te: como fe ufa em boagrammatica, 

Exemplo. 
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EM i de lane ire diremos: Calendis Ianuaru. 
A 2. Tojlridie Calendas^oU Calendarum, ou 

Quarto Nonas Iamarli. • 
A 3.. Ter tio Nonas Ianu. 
A 4. Tndte Nonas, ou Nonarum. 
A 5. Noms Ianuaru. 
A 6. ‘Poftridie Nonarum, ou OclaDo Idus lan. 
Ay. Sejqtimo Jduslan. 
AS. Sexto Idus lan. 
A 9. Quinto Idus lan. 
A 10. Quarto Idus lan. 
An. Ter tio Idus lan. 
A 12. Fndie Idus &c. 
A 13. I dibus Ianuarii. 
A 14. Tojiridie Idus lan. ou decimo nomCalen• 

das Februarii. 
A 15. Decimo ottarpô Cal. Februarii. 
A 16. Decimo feptimo Cal. Feb. 
A 17. Decimo fexto Cal. Feb. 
A 18. Decimo quinto Cal. Feb. 
A 19. Decimo quarto Cal. Feb. 
A10. Decimo tertio Cal. Feb. 

> Ql A 2 1. 
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A li. Decimo fecundo Cal. Feb. 
A 22. Decimo primo Cal. Feb. 
A 2 3; Decimo Cal. Feb. 
A 24. Nono Cal. Feb. 
A 2 5. OttaDo Cal. Feb. 
A 26. Septimo-Cal. Feb. 
Alj. Sexto Cal. Feb. 
A 2.8. Quinto Cal. Feb. 
A 2p. Qmrto Cal. Feb, 

A 30. Tertio Cal. Fíb. 
A 31. Pridie Calendas, ou calendarum Feb. 

Exemplo de outro mes differente. 

AO primeiro de J ulho. 
A dous de \ulho. 

A tres. 
A quatro'. 
A cinjuo. 
Afeis. 
iAfettel 
dA oito. 
lAnow. 
^Ade\. 
lAonsg 

t 

Calendis lulii, 
Fofridie Cal. lnl. 
Quinto Nonas Jul. 
Quarto Non. Iul. 
Tertio Non. 1 ul. 

Tridie Non. I a L 
Nonis J ul. 

J ul. eu oãa"s>a 1 dus. 
Septimo Idus I ul. 

Sexto Uus lul. 
Quinto Idus lul. 

Adosg 



A doz-e. 
A tre\e. 
A quatorZp. 
A quinzg. 
A dezdfeis. 

Cal. ^Augujli. 
Adezafette. - 
A dezoito. 
A dez anote. 
A ■'vinte. 
A tinte & bum. 
A uinte & dom. 
A tinte &tres. 
A tinte &* quatro ■- 
A tinte isf cinquo. 
A tinte itf f tis. 
Amnieip’ fette. 
A tinte & cito. 
A tinte Is? note. 
A trinta. 
A trinta & bum. 

* 
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Quarto Idus Jul. 
Tertio Idus Ittl. 
Trldie Idus Iul. 

■ Idibus Iul. 
\Pofridie ldus} ou decimo jestimo 

Decimofexto Cal. Iul. 
Decime quinto Cal. Aug, 

Decimo quarto Cal. Aug. 
Decimo terno Cal. A o 

Decimo fecundo Cal. A ug. 
Decimo primo Cal. A ug. 

Decimo Cal. Am. 
Nono Cal. A ug. 

Oãato Cal. Aug. 
Septimo Cal. Aug. 

Sexta Cal. Aug. 
Ouinto Cal. Aug. 
Quarto Cal. A.ng. 
TertioCal. Au?. 

. *.Pridie Calendas, ou Calenda - 
d ar um ^Augujli. 

Tor efies dous mefes laneiro, & Inibo q trouxemos 
por exéplo,por tere as NonasAlf idus em Cepos dijfe- 
nntesjfe enCderao os mau: porq afsi como contamos 

0 3 bum 
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hum contaremos todos ate o fim de todos os mefies em 
qualquer tempo que efifpenmos, tendo fempre em 
lembrança efie Romance: 

Calendas he o primeiro 
Sempre de todos os meies.' 
Serão Nonas aos cinquo: 
Os Idus conca aos treze. 

Quatro rnefes tiraras, 
Que tem as Nonas a fette; 
A quinze dias os Idus, 
Mar. Mai. lul. Outubro. 

E porque defia conta ufiao os Summos ‘Pontífices 
emfuM bulias: Isf pe(finas graves em outros nego- 
ctos de muita mportancU, he necejfiario faberfe com 
a mefm a facilidade, crm quefe ejcreloe a meÇma con- 
ta, queJera deíla maneira. 

QuandofcpajJPo dons, cu rr.ais dia*, defpcis de- 
fies tres nomes Cal. Non. idus (ou.os achamos efcrit- 
tos) feha de fiazer conta dos dias, que ha des d* 
aquelle dia ate o dia da fieira^ que fe fegue-, & fe- 
guindofe Nonas,ou Idus Je ha de acre fu num hu diaj 
iEfe Calendas: dous, porquefe contao imlufive. 

Exemplo. 



Per calenctes* 

Exemplo. 

5 6 

EStâmes m tres de MarfO', de tres a fette "vao 
quatro, & aquelle dia em que ef amos,por fer 

conta inclufye, ayemes de âitçtr: De tres a fette <vao 
quatro,1$ hum maisfao cwque.E afsife dird:Quin- 
to Ncn.ts Marti/. [a noVe de Março diremos: De 
noDe a quinze quantos J>ão? Vão feis. ^Acrcfcentan- 
dolhe mais o em que eflamos.ão fette. Polo quefe di- 
rd: Septimo\dus Martii. ^A dttçafette de Marro, 
diremos: De detçafette a trinta <& hum, ata o qtia- 
torçe, O* dous, quef? a crefcentaofempre ao nome das 
Calendas, fao dezajeis. Eítamos logo decimo fexto 
Calendas Jprilis. Ejles deus, que lhe acre[tentamos, 
hum de lies he o de Calendis jprilis: <Cr o outro he o . 
dia em q ejlamos, que he o de desça fette de Marco; isf 
com os quatortçe, que ficao em mexo fao os d trajeis, 
que diremos inclufiye, ou decimo fexto Calendas ^A- 
pnlis. O mfmofe entende nos mau mefes.que tu. - 
zem as Nonas aes cinquo,& cs \dus aos treze 

^A proya defa conta tiraremos dèfa maneira: 
De rinque para fette <vao dous; & hum que lhe 
acrefentamos,]ão tres: tantos fao logo de Marco. 

Tara proya da fegunda ccnta (fptimoldus 
Martii) 



Modo peta contar 
Mmii) diremos: De de\efctte a quinze "Mo oito\ Cr 
hm que lhe acrefcentamos fto nove: nove fto pois os, 
em que eflamos de Março. 

decimo fexto Calendas ^Âpvihs diremos: De 
de^afets a trinta Cr hum njao quin^e^Cr doui mais; 
a faber, ode Calendis, Cf o em que ejldmos,fao de- 
Zjfette: Cr em tantos eflamos de Março. 

exemplo fica claro} Cr mui fácil efla co¬ 
emos por cila o dia de 

quisermos ejerever, ou declarar. 
qualquer mes,que 

Cem ejle 
ta, Cr Caber 

MEMC 
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ADOM MANOEL DE E C, A. 
'v ' ; ». . ' 

Lutarco (in Mo. lib. de Educ. liber.) 
trattandoda memória,diz,que hehúa 

GiêLoek difpença dofaber: porque afsi como 
çm efta fe confervão os manjares pera o fuften- 
to do corpo;da mefma maneira fe guardão cm 
aquella as fciécias, & doutrinas, que mantce a 
alma. Por tanto o exercício delia hcmuipro- 
veitofo a todas as peífoas, em efpccial aos que 
profcíTaõ letras: & aos que téem officios publi 
cos poladiverfidade de negocios, em que en¬ 
tendem, & multidão de jcntcs, comquetrac- 
tão. Por efta ca ufa he a memória hú dom mui 
preciofo, ôefeus profcíTores faõ grandemente 
louvados pelo Mundo : como Corncadcs, Si- 
monides, Metrodoro, & Hortencio. Deftefaz 

* menção Tullio (lib.Tufcuh)âffirmartdo,que 
da maneira que imajinava húa oração, a efcrc- 
via, fem mudar vocabnlorSc queeílãdo prefen- 
tc a húa almocda mui grande*defpoÍ5 que fe at 
cabou diílè todas as pecas, & os preços,porque 
fe.avião vendido. 

De CyroRey dos Perfas, & feu primeiro 
Monarca, efereve Plínio (Hift nat.lib. 7. cap. 
z4.)que era de tam grande memória, que fa- 

p i y bia 



bia os nomes de todos feus fbldado$,p2ra quan¬ 
do viíihva o cípòrtédo por cafo de mtiico preço 
nomear a cada hu da mefma maneira,q fe cha* 
mavà/emq os Capitães,& Sar;entos lhos deífe 
a conhecer: como diz V.Máximo hb. S.c?p. 7, 

Mandou Pyrrho Rey dos Epyroras (tícrev 
Cano Stepheno verbo Cync.) a Cyneas por 
fcu Embaxador ao povo Romano, & para aí ca¬ 
çar o que pretendia, aprendeo, & íoube de cor 
em hu dia os proprios nomes de todos os Sena- 
dorçs, & patrícios de Roma, & logo cm entra¬ 
do no Senado fallou a cada hum por fèu nome 
com tanto concerto, & ordem, comofe osou- 
vera femprc trattado. 

De Seneca,quc foi mui doutosfe affirmaque 
aísi como ouvia duzentos veríos, os tornava a 
dizer pela mefma ordem. 

Do Conde Pico Mirandula conta Francifco 
de Monção (Eíp. de Princ. Chrifl lib. 1 .cap.zó) 
que fendo mancebo dizia todo o livro de Virgí¬ 
lio de cor, Sc tornava outra vez dizelo ao revcz, 
começando do derradeiro vcrfo atè o primeiro; 
que he coufa tam difícil, yue em hum Pater N 
tery não averà quem faça o mcfmo,falvo for com 
anemom arciíjcial,quc da induítria pera iííb. 
t .0 í i Omcf- 



59 
O mefmo aumor cfcreve (como teítemunha 

de vííh)dJelRey Dó loão o Terceiro,que foi de¬ 
ram teiiz memória, q conhecia a rodos os eftu* 
dances da univeríidade de Coimbr a,& nomea¬ 
va a todos per Teus nomes,que era coufa queos 
meímos meftres não faz ião, cõ os ouvir nomear 
cada dia, & trattando cõ «lies em particular ca 
mo meílres com difcipulos. 

Muitas grandezas íè comao de femelhantcs' 
memorias;mas a que mais admira he a q Plínio 
(lib.j.c.19. nat. hift.) refere de Mythridates 

.• Rey do Ponto/-] por ter grano Ui ima aprendeu 
22,. línguas conforme outras tantas nações, de 

O c 

q era Rty, & fenhor. Polo que determinei dc a 
por cmpublico,para q todos íe aproveite delia: 
porq os,q tem boa memória,com elia faraó ex¬ 
traordinárias ofteiita:ões;&: qué moderada, cô 
a facilidade de fett exercício a terão mui boa. E 
porq efta fe fabe ha emV.M.õc taro femelhãte a 
de LatroPorcio do qual dizSeneca (l.irdeclam. 
in prol.) q era d e ta m admirável rclétiva, q cm 
ouvindo foliar de qualquer Capitão, logo refe¬ 
ria os dittos,efrcítos,q deíle fe cõtavão,como fe 
uao íoubera outra coufa niaisdõaqiiclla.Trattei 
de offerecela a V.M. por achar lhe era devida a 
dedxcacão delta. P 5 ME- 
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M E M OR IA AR- 
' TIFICIAL, O V M O- 

do para acqairir memória 
per arre. 

Divifxo da Memória artificial. 

» Emoria (como diffinem os Philofo- 
phos) he hua potência dJa]ma, qne 
cfconde,& guarda come em depoíi- 
to ascfpecies, & images de rodas 

r , * O 
as cciiías, que conhecemos pera as maniítllar 
quando for neceííario. Eftaou he natural ou 
artificial.Pera coníervarmos, & aumentarmos 
aquella, fe dão muitos, & mui excellentes reme 
dios,que aqui não apponto: porque hemeu ia- 
tento trattar fomente da artificial. 

A artificial feacquire com o ufodos precei¬ 
tos, que nefte tratrado appontarcmos. E geral- 
mcncefallando, comoos livro-s confiaode pa¬ 
pel,ou pergaminho, & de letras expreíías nelle; 
afsi a memória artificial confia de lugares» co¬ 
mo de carta. & de ima^ês, como.de letras. Os 

9 © 3 
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Memória 
lugares,ou faõ nataraej>,& verdadeiros, ou fin¬ 
gidos, Sc imajinados. Asimagês também oh 
faõ naturaes, & próprias do q queremos repre- . 
fentar; ou taes que tctfhãofemelhança, & pro¬ 
porção coin a coufa, de que nos queremos lem¬ 
brar. Tudo Tc veri claramente no difeurfo deftc 
rrateado , que dividiremos em cinquo capítu¬ 
los, como em cinquo generos de memoria.No 
primeiro diremos da memória de coufas mate- 
riacs, & corporeas. No fegnndo.de coufas im- 
materiacs. No terceiro trattaremos da memó¬ 
ria de perihodos. No quarto de palavras. E no 
quinto finalmente de coufas permanentes, dc q 
parafempre nes queremos lembrar. 

C A P I T V L O I. 

Memória de coufas materiaesy 
corporeas. 

P Ara alcançar memória de confas mate- 
riaes, 8c corporeas, de maneira que com 

ella fe chegue a repetir muitos mil nomes, co¬ 
meçando do principio para o fim,ou do fim pa¬ 
ra o principio,- ou do meio pera qualquer par- 

> * 



Artificial. 61 
te, he nèccíTario proceder pela ordem ícguinte. 

Primeiramente fe ha cPefcolher hiia cafa grã 
de, ou hum edifício como paços(nao finjidos,6c 
imajinados, como os que diremos a baixormas 
reaes,& verda.deiros)tm os quaes náo more an- 
tuaimentc quem os cfcolhe; porque aexperie- 
cia nos moftra,que a memória fe confunde grã- 
demente com os lugares, em que autualmen- 
te moram os. Seri perem tal cfta cafa,que quem 
aefeolher (ou por ter antes morado nella, on 
entrado muitas vezes) eíleja mui bem vifto cm. 
todos os cantos, & lugares delia. 

Neíla cafa por efpaílo dc dous, ou tres dias, 
fe hão denotar com muita quietação, & foífego 
todos os lugares principaes,&: mais iníignesrco- 
mofaõ porta, efcada,janclla, eferittorio,livra¬ 
ria, carnara, cozinha, òc outros femclhantes, 
corre ndoos todos coma imaginação, comofe 
os eíliveflè vendo com os olhos, para o poder 
fazer mais facilmente, & com maior perfeição, 
imajinafci que os eftou moífrãdoa algum ami¬ 
go por cfta ordem. 

Entrarei coip elle pela porta da caía, ou 
per qualquer outro lugar,que meparecer naais 
accommodado para o meu iatento: & conti- 

O nuan- 



Memória 
nuando fempre a mão direita,lhe irei moftran- 
do todos os lugares da caía mais notáveis, & in 
ligues, guardando pontualmente todas as ad¬ 
vertências feguintes. 

Primeiramente,que nao hei de tornar atras; 
porque com iílo fe confunde a memória no- 
tave mente: mas irei fempre continuando adia- 
te te chegar a lhe moftrar o derradeiro lugar. 

Segunda, que ainda que feja neceíTario ir 
fempre imáo direita, fe â efquerda ficar de 
quando em quando algum lugar notável, que 
he bem fe efeolha, poderei parar com a imaji- 
naçaoj&delonje fem medefviar do caminho, 
o moftrarei ao companheiro: & logo tornarei 
a continuar pela mão direita. Mas advirto quç 
cftes lugares,que ficarem â mão efquerda, hão 
de fer mais notáveis: & ainda afsi fe hão de ef- 
colher muito poucos, para nao embaraçarem 
aos mais; fenao forem que nos feja neceíTario 
rodear algum lugar, entrando pela efquerda, 
& faindo pela direita: porqueentão facilmen¬ 
te nos occori erão os lugares, como fe os corrê¬ 
ramos pela direita. 

Terceira, que os lugares, qúefoifcnotando, 
hao de fer entre íi d efemelfo an t e s:"p orqu e dos' 

. 9IC 



Artcfícial. 62 
quefáo maís parecidos &c femclhanccs, tacjl- 
mence nos eíquece mos. Po loque, fe ja tiver C- 
fcolhido eõ a 1 ma; inação., ôemoítradoao ami- 
go janella,on c.unara, não lhe tornarei a mo* 
ftrarã nem camara, nem janella; falvo íe eftas 
coufas poi razão do lugar, matéria, ou feitio 
forem notavelmente diferentes das primeiras. 

Quarta que quando a primeira-vez for 
correndo eftes lugares, não aííentarei logo co¬ 
migo os, que eide efeolhet: mas defpois de to¬ 
dos vilãos com a iinajinação, os efereverei pela 
mefmi ordem, com que os íui moítrando; ven¬ 
do mui devagar fe ficãobem ordenados, apa¬ 
gando, & lançando fora todos os, que me pa¬ 
recer q não fio accomodados aointõto; oti por 
ferem mui femdh antes aos paliados; ou por 
ficarem i mão e.fquerda; ou .por qualquer outra 
razão. E pareccndome que h cão bem ordena¬ 
dos, provarei fe os polio repetir todos pela or¬ 
dem. que os tenho eícrictos: começando ,do 
principio para o bm$ & do hm para o princi¬ 
pio. E então poderei .aífentar com igo os, que 
devo efeolher para fempre. O que hua vez af- 
fentado, nunqua ja mm tornarei a mudar; ain¬ 
da que defpois me pareça que mc ficou porcí- 

Qj. colher 



Memória 
colher algum lugar accommodado: porque de 
outra forte he mui fácil cfquecermc do mefmo 
lugar, que to mei dc novo. 

Efcolhidos, &: determinados cíles lugares, 
faõ neceflarios dous, ou tres dias mais, pera os 
correr mui devagar; não como quem os vai re¬ 
petindo, mas como quemadvirte, ScefU con¬ 
tando codas fnas miudezas, & particularidades 
delies: porque eftc exercido ajuda grandemen¬ 
te, para com a facilidade, & fem refleção algíía 
os poder defpois repetir, Se correr com a imagi¬ 
nação: mas hãofe de advertir aqui duas confas. 

Primeira, que não hc neccífario, que fc cor- 
raõ todos eftes lugares de hãa vez: mas baftar^ 
correr pela menhaã parte delies; À tarde outros 
tantos; a outro dia da mcfma maneira: porque 
indo pouco ficarifacil, &fuavecftc exercício: 
doutra maneira, fe quizermos fazer tudo junto, 
arrifeamonosaquebrar a cabeça debalde,&c não 
fairmoscomnada. 

Segunda coufa, que aquife ha de advirtirhe 
que quando ultimamente for correndo eftes lu¬ 
gares, não os eide imaginar com muita luz^por 
que efta he femtlhante nefta parte a alvura; & 
húa, & outra difgregant vifum (como dizem 

•. .os 



Artificiai. ' x 63 
os Philofophos) & empedtm a memória nora- 
vclméte.Por onde feri neceliarío imaginarmos 
eíies lugares no tempo d \Áurcra. 

O que agora íe fegue pareceria alguém fn- 
perfluo, &ridiculo: cõcudoaexptrienciarno- 
ftrari quanto ferve para noíTo intento; & acha- 
riqnehehiía das mais proveitefas, & impor¬ 
tantes advertências, que aqui fe põe. 

HeneceíTario tomarmos cinquo clias, para 
nellcsfazermos exercido, em finjir a tudo o, 
que virmos com os olhos,movimento,que pro¬ 
voque a rifo, temor,ou eípanto-& quanto com 
maior deíheza íe finjirem eftes movimentos, 
tanto mais facilmente fe poderi nfar. não fo de¬ 
ita,mas de todas as mais memórias,de que trat- 
tamos: comocontée neíles dousverfos Lati¬ 
nos. 

í inge áomum, díjitngue locos, & in ofdinspont'} 
Exprime luncfpectts: ride, ant mirar,time vè. 
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Memória 

C A PI T V L O 

Com.i fe deve exercitar ejlaprimeira 
memória. 

O Que atequi dilTemosfoi o fundamen¬ 
to, & como preâmbulos de todo o ar' 

tihcio J cilas clnquo memória?: mas muito pa r 
ticularmente ferve pera a primeira,de que ago¬ 
ra himos trattando. Polo que he bem vejamos 
o que ntlla temos aproveitado; & comecemos 
acolher o frutto do trabalho delles dez, ou 
doze dias; fenãohe que por falta de guardar 
ponmalmcnte todas as advertências acima 
dietas, perdemos o ieitio. 

Efccihidos,& a (Tentados mui bem os luga¬ 
res pela ordem, que temos dírto, tendo junta- 
mente algua facilidade em hnjjir moviin .‘unos, 
hc neCeílariOjque nos exercitemos em tomara 
& repetir de memória algiis nomes de ceulas 
materiaes, & corporaes,dc que neíte capitulo 
trattamos. Pera o que ferviti muito pedir a al¬ 
gum amigo»que me de hus vinte, ou trinca no¬ 
mes deites, para que logo lhos reoità todos co 

a mel ma 
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Arteficiaí. - 64 
a mefmi ordem, que mos der começando do 
principio para o fim, & do-fim parao princi¬ 
pio: mas para fito fe fazer fedevem guándâr 
trqp advertência 

Primeira, que quem me for dando eftes no¬ 
mes, os vi eícrevendo juntamente; aisi paraq 
deípoisfe vejafe os repito todos pela mtfma 
ordem, que mos deu; como também para que 
em quanto feeferevem os vaaeu pondo com 
particular movimento nos lugares, que para 
iíTo mandamos efcolhcr. & apparelhar acima. 

Segunda, que neftes lugares fe hão de p<?r 
os taes nomesper ordem. De maneira que no 
primeiro fe ponha o primeiro nome, & oíe- 
gundono fegundo lugar; & afiem todos os 
rruis, continuado fempre a mão direita; & não 
pondo em cada lugar mais que hu so nome. 

Terceira, que afsi como for pondo eftes 
nomes nos fobredittos lugares, com a imajina- 
ção exprima em cada hurh delles algum par¬ 
ticular movimento, que me provoque a rizo, 
admiração, ou temor: porque fem duvida eftes 
movimenros íao os, que mais incitão a memó¬ 
ria, que he o fim de todo efte arteficio. 

E os que provando a tomar algiis nomes 

9à Per 
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Memória 
. píreftcmocío os repetirem facilmente, guar¬ 

dem a mcfmâ ordem todas as mais vezes, que 
pcrr cnriofidadci ou necefsidade^quizerem fazec 
omefmo; «5c continuem nefte exercido per al¬ 
gum tempo: porque cada dia fc vão facilitando 
mais para a fegãda memória: <tqual não devem 
palíar fem eílar muy deílros ncíla primeira. 

Porem os,que dtfpois de fe terem exercitado 
nos preceitos, que aqui apontamos, querendo 
repetir algus nomes,q não tiverem bom fucccf- 
fo,imajinem que não guardarão bem todas as1 
advertências. Ifto he quanto a primeira memo 
ria de coufas materiaes, & corporeas: òc deixei 
de induílria alguas miudezas, afsi para não con 
fundir com tantos preceitos, como també por¬ 
que eftas defpois dc moíkado, $c aberto o ca¬ 
minho, enfinarão a cada hum o ufo, Ik experic- 
cia,que em todas as coufas foi fempre o melhor 

* meflre. 
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Artificial. 

C A P I T V L O II. 

Segunda memória de coufas immateriaes. 

HE eítá-mcmoria algum tanto mai$ dif* 
ficultofa de alcançar, que a primeira. 

Porque coufas corporeas, & matérias (deque 
acima trattamos) como feprecebcm com os 
fentidos exteriores podem reprefentarfe*<?<: cx- 
prítairfe com a imajinação mui facilmente. 
Porem nefta cm que trattamos de coufas im~ 
nfíatcriaes, &fem corpo, naohetam facil for¬ 
mar imajés,& figuras, com q as reprefentemos. 
Masafsi como aqui teremos maior trabalho, 
&difficuIdade, aísi o proveito feri. maior,como 
fe deixa bem veer: pois a maior parte das pala - 
vras, que andão (não so no tratto commum, Sc 
converçaçao de homés, mas nos púlpitos, Sc 
cadeiras) fio de coufas incorpóreas, & imma- 
teriacs, de qne aqui crattaremos. 
Para alcãcar memória deitas coufas,não fão ne 

w * 

ceíTarios tatos,& novos preceitos, quito húcõti 
nuo exercicio,& ufo;q todo cófiftc em as mate- 
rialifar, & lhes da rcó a imajinaçao corpo pro- 

R, porciona- 



Memória 
porcíonado,para com clleexcitara memorÍ2,q 
he o fim, que com todo cftc artificio fe preten¬ 
de. Defcendo porem mais ao particular; fup- 
poefe aqui tudo o, que temos ditto da primeira 
memória: que não Co por fer mais fácil fe trat- 
tou delia no primeiro lugar; mas por fer o que 
delia fe diífe, como fundamento não fi? deita, 
mas de todas as mais, de que aodiante tratta- 
remos. 

Não he com tudo neccífario eícolher per 
hora novos lugares, mas baftar^ ufar dos que 
tiver efeolhidos pera a primeira. O que de no¬ 
vo fe requer he , tomar algum tempo accomo- 
dado, & ndleexercitarfe era exprimir, 5c dar 
co a imajinacão corpo proporcionado a todas 
as coufas immateriaeSjdeque fefor lembran 
do.Mas porque nifto confifie toda a difficulda- 
de defta memória; & muitos fc acharão mui 
confufos, fem fe faber de nenhãa maneira re- 
preíèhtarcoufasimmateriaesj ainda que pera 
ifto fenão podem dar preceitos, poremos aqui 
alguasregras, & advertências, que ajudarão 
muito aos curiofos a matcrialifar & exprimir 
com aimajinaçãoquaefquer palavras dccou* 
fas corporaes, & imrnateriaesi - - 

Pri- 
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Prímeiramente, todas as coufas fe podem 

facilmente repiefentar porfêus efFeitos,propíie 
dadcs, Sc fojeitos: como a alvura pola neve,oa 
cyrne: quentura polo fogo, ou febre : doçura 
polo mel: carreira pola lebre: Sc afsi nos mais. 

Segiída,os affeitos d’alma,cemo fio alegriat 
trifteza,ira: 8c outros íemelhãtes podem expri 
niirfe pelas peífoas, que nelíes fão notáveis, & 
infignes. 

Terceira» podem também eftes affeitos cx- 
primirfeper imajes,que d^algua maneira nos 
repcfentem.Pera o que feri bem a fignificacao 
das partes do corpo humano,& afsi o poremos 
aqui. A cabeça levantada he final de foberba; 
baixa de trifteza. Os olhos cahidos fignificão 
vergonha; abrazados ira. A orelha fignifica 
memória. O nariz levantado he final de rifo: 
o peito aberto finceridadc; coberto engano. 
O coracao fignifica amor: o fel ira: as mãos 
cahidas dor, ou defefperaçao, juntas» Sc levan¬ 
tadas rogos, Sc oração; apartadas diante dos 
hombros admiração; abertas, & eftendidas 
liberalidade; apertadas avareza; adireica leua- 
tadafobreo hombro ameaças; & apertado o 
punho, afsi levantada, denota fortaleza: os 

Ri hombros 
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hombros fignificao paciencia:o dedo naboccâ 
filencio; a língua o contrario. 

Quarta, que podem também eítes aífeitos 
fignificarfe per algús animaes; como, ira por 
leão: íimplicidade por pomba: prudência por 
ferpentt: jfigacidade por cão: innocencia por 
cordeiro. 

Quinça, muitas vezes fe pode reprefentar 
coufas incorpóreas, com imajés de couías ma- 
teriaes, &: corporeas, que de algiia maneira 
tenhaofemelhante nomerponhamos exemplo: 
Para me lembrar da palavra Acerca, porei húa 
cerca: para me lembrar da fegnnda letra do al- 
phabeto Hebraico, que he Bet>podemefervir 
cfte nome Bento. 

Seifta, finalmente, que em todas as coufas 
afarei de algum final,ôc imajem accomodada; 
&: pelo mais conhecido farei por me lembrar 
do que menos fe conhece. E para que fe veja 3 
força, que ifto tem para excitar a memória,po¬ 
rei aqui o q acõteceo acerto homé, que fendo 
em negocios de fazenda, & intereífe proprio 
muifagaz & emédido.pelo cõtrario cm coufas 
de piedade era tãm rude,q querendo por vezes 
tomar de memória o Padre noíTo,nuqua ja po~ 

i _ , de> 
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ie-,atè q ha prudéte lho eníinou deita maneira. 

Imajinai(lhedifíe) que oPadrcnoíFo vos 
deve cem cruzados; qeftàs nos ccos vos deve 
outros cento: famificadofeja o teu nome vos 
deve duzétoSj&c.Dizeime agora quem fao os, 
que vos devem^Refpondeii logo; Padre noíTo.q 
cítds nos ceos,fantificado feja o ten nome, &c. 
Eítas íao as principaes regras,qfe pode dar pa 

ra reprefentar coutas incorpóreas, & immatc- 
riaesroutras muitas nâ defeobrindo aprudécia 
década hií; & enfinando ntxpcriench.O que 
agorafe fegue he, q defpois de gaitados aigtis 
dias neíte exercido,fe veja oq fe té aproveitado 
ncllc. fazendo tudo o qdiflemos acima acerca 
da primeira memoriacõ efta diffcrécarq em I11* 
gardecoufasmateriaeSjdeq ali trattamos, to¬ 
memos aqui hús vinte, ou tiinta nomes decou 
fas immateriaes & vejamos fe os podemos re¬ 
petir do principio para ofim,& do fim para o 
principio; guardado põcualméte oqdififemos 
no fim do capitulo paliado, acerca de eferever 
os nomes ; & por hum só cm cada lugar com 
particular movimento, &c tudo o maisqueali 
apontamos. 

A.dvirto que como da facilidade em 
R3 matéria- 
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materialifar as coníiis immateriaes, depende 
toda a etficacia defta fecunda memória, he ne- 

C/ * * 

ccilario que eíle exercício feja muito conti¬ 
nuo; 5c nãoío por breves dias; mas que por 
muito tempo fe vão pouco, & pouco facilitan¬ 
do os, que pretendem perfeitamente exercitar 
dia arte de memória. 

C A P I T V L O III. 

'Terceira memória, de perihodos. 

MEmoria de perihodos,de que ncfte ca¬ 
pitulo trattaremos, he mui neceflaria, 

&c proveitofa, porque não & ferve para fe cftu- 
darcom facilidade qualquer purgação, lieçcão, 
ou oração de profa, ou verfo; mas também faz 
officio de paraclito. Demaneira que com ella 
fem alguém,que nos tenha o papel do que for¬ 
mos dizendo,podemos fcguraméte , & fem 
perigo de errar recitar em publico tudo o que 
cíludarmos. 

Parafcalcancar fão neceíiarios hús cem ln- w 

gares de novo diíiintos dos, que tomamos pera 
a primeira memória. Hãofe com tudo de efco. 

lher 
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ihcr pela m:fma ordem, & guardando todas 
as advertências, que dilfimos acerca dos pri¬ 
meiros. 

Em cada hum dcfies cem lugares efcolhi- 
dos de novo íe ha de p<5r cõ a im afinação hu ho 
mem conhecido. E para que ifto fe poíTa fazer 
mais facilmente, guardaremos a ordem das le¬ 
tras do A. B.C. tomando cinquo nomes de 
cada hum, por fer efte o numero das vogaes. 

Deites cinquo nomes o primeiro teri na 
primeira fyllaba, A: ofegundo, E: o terceiro, 
I: o quarto, O: o quinto, V. Ponhamos exem¬ 
plo noB: porque logó direi oqne fe deve fa¬ 
zer no A-} ôc cm todas as outras vogaes. 

Terrf pois o primeiro do B, na primeira fyl¬ 
laba, A; como Barradas,Barrofo; & fe for mo- 
nofyllabo (comoBras) ainda fer<£ melhor. O 
íegundo teri na primeira fyllaba E-, como Ben¬ 
to,Bernardo: o terceiro I,como Britto: o quar¬ 
to O, comoBotto: o quinto V; como Bruno. 

Efla ordem fe ha dc guardar em todas as 
.mais confoantes. Nas vogaes porem, em que 

as primeiras fio fempre as mcfmas, he neceífa- 
rio, que guardemos a mefma ordemnas fegii- 
das fyílabas. E afsi no A, o primeiro nome dos 

R4 einquos, 
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cinqúos,t<imbem na fegunda fyliaba A, como 
An tão;-o fegundo tem na fegunda fyllaba E, 
como Andre: o terceiro I; como Adriano: o 
quarto O; como Affonfo: o quinto finalmen- 
te tera na fcgunda fyllaba V;comç) Agoítinho: 
& afsi íê fara nas outras quatro vogaes. 

Poftos eílcs cem homes nos fobrcditos la¬ 
gares pela ordem das letras do alphabeto hão 
fede correr com a coníideraçao muito deva¬ 
gar; para que com efle exercício fique facil pa¬ 
ra fereprefentartm na imajinação todas as ve¬ 
zes, que delícs nos quizermos lembrar. 

Mas dirnos ha alguém: Que tem quevêr 
indo ifto coin a licçao, ou pregação, que ellu- 
darmos.^ Ifto declararemos hagora. Digo, que 
quem pontual mente fizer o que neíle capitulo 
apontamos, poderi com grande faci 
cftudar qualquer licção, pregação, ou oração 
de profa^ ou verfo; guardando juntamente a 
ordemfegninte.E advirto, que nao trattamos 
ainda aqui de eftudar(como dizemos) palavra 
por palavra (porque efta he a quarta memó¬ 
ria, de que trattaremos no capitulo fegninte) 
mas de tomar Emente a fuftancia da pregação 
com todos os paflos delia, 5c princípios dos 

perihodos, 

idade 
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perihodos, membros, ou partes da oração, em 
que eílào maior perigo dc nos perdermos pois 
tanto que efter occorrem logo o mais fe vai fe- 
guindo naturalmente. 

Lceremos pois a pregação ( o mefmo fe en¬ 
tende na licção, oração, poema, ou em qual¬ 
quer outra coufa, que quizermos eíludar por 
cila memória ) Sc notaremos todos os paílòs 
delia attentamente. Os quais iremos repetindo 
per fua ordem pelos lugares acima dittos ; da 
mefma maneira que fizemos na primeira, Sc 
fegunda memória com cila diffcrença fomen¬ 
te. 

Que ali ponhamos hum s5 nome em 
cada lugar, & aqui poremos a fuílancia de 
hum paíTo inteiro, ou parte delle; procu¬ 
rando que o homem, que cíliver no tal la¬ 
gar me exprima o paíTo com algum geílo, 
ou meneio : para o que fervir<* muito o ufo, 
& exercício da fegunda memória ; Sc ter fa¬ 
cilidade cm reprefcntar, Sc materialifar as 
coufas immateriaes, & incorpóreas, de que 
largamente diíTemos no fim do capirulopaf- 

fado. 
Defpois dc repetir os paííbs, & conceitos 

S da 
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da pregação pelos ciictos homcs,da mefma ma¬ 
neira que temos ditto, trattaremos o principio 
dos perihodos, membros,ou partes da cr aça o. 
Osquacs também fe hão de p£r nos mt finos 
lugares, & pela mefma ordem dos pálios, fa¬ 
zendo que o primeiro homem, a quem tenho 
dado o primeiro paflfo,me exprima também o 
principio, ou prirrteira palavra do primeiro 
periodo: o fegundo homem me reprefente o 
fegundo periodo, ou fegunda parte da oração, 
reprefentandome, Sc materialifandome a pri¬ 
meira palavra delia: & afsi em todos os mais. 
Deforte que quem me exprimir o paíTo,me re¬ 
prefente também o principio do perihodo, cm 
qucelleeftá: porque iíto bafta para excitara 
memória natural; porque logo fe vai lembran¬ 
do de tudo, o que tem eftudado; como poderi 
experimentar quem guardar pontualmentc to 

das as adver tencias acima dittas.Muitas ou¬ 
tras coufas deixamos a prudência de 

cada hum, que o ufo Sc expe- 
ricncia lhe iri defeo- 

brindo. 

CAP, 
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C A P I T V L O IIII. 

MemorU de palavras. 

ENtrâmos em humLabyrintho mais in¬ 
tricado, que o de Creta: mas não nos 

faltará o fio de Thefeo, ccm que políamos en¬ 
trar, & fair feguramente, que ferd a ordem da 
mão direita, quefempre guardaremos. 

Finjiremos em hum campo largo, & efpaf- 
fofo hua quadra com feus arcos, & columnas 
com hum pateo de flores no meio. Cada hum 
dos quatro corredores defta quadra ha de ter 
quatro falas grandes: & cada fala duas portas, 
&duas jancllas defronte das mefmas portas. 
Sobre efta quadra eftarão tres andares do rnef- 
mo modo hum fobre outro. 

Mas para íujir da femelhança, com que a 
memória fe oífende notavelmente, finjiremos 
o primeiro andar todo de cor verde: o fegun- 
do vermelho: o terceiro amarello: o quarto 
azul. E faremos o primeiro de abobada: o fe¬ 
cundo de cfteira: o terceiro de berfo: o qu«rt© 
de telha vãa. Também os balauftes, que eíli- 

Si ' verem 
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vere fobre o pateo entre as columnas de cada 
hua d as quadras íerãodiverfas: os da primeira 
quadra fejão de forro: os da íegunda de pedra: 
os da terceira de prata: os da quarta de ouro. 

A todo efte edifício fe ha d centrar per hua 
porta, que cftari ao canto da quadra, deforte 
que vire para o corredor fobre a mão direita, 
quem nelle entrar. E iefquerda eftari a efeada, 
que vai para os fobrados decima, que em to¬ 
dos eftar#j no mefmo lugar. E is camaras fe en- 
traripela primeira porta; & dobrando fobre a 
mao direita fc correra toda a camara te chegar 
a fegunda por ta, per onde fahiremos para fora. 

Para fazermos q hum corredor feja defeme- 
lhante de outro, podemos pintar no campo, q 
efíaràfobreas portas nas quatro falasda pri¬ 
meira quadra os quatro tepos do anno: nos da 
íeguda as quatro idades:nos da terceira os qua« 
tro novifsimos: & finalmente nos quarto da 
quarta quadra poremos os quatro elementos. 
Começado pore pelai primeira quadra, em q 

hao dc eftar os quatro tépos do anno, pintare¬ 
mos no primeiro corredor a Primavera: no fe- 
gundo o Eftio: no terceiro o Outonorno quar¬ 
to o Inverno.E não damos aqui pinturas accõ- 

v modadas 
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modadas a eílcs tépos,porq poderá cada hú fin 
jlr, & imajinar os q mais lhe íct viré para exci¬ 
tar a memoriajôc diftinguir hu corredor do ou 
tro. So advirtimos qeftas pinturas fe hão de pár 
cõ aimajínaçao no efpaflo,q efta fobre as portas 
das falas atê o te&o de cada hú dos corredores. 

Na fegunda quadra poremos as quatro ida¬ 
des: finjindo no primeiro corredor a Puerícia: 
no fegundo a Adolefcencia: no terceiro a ida¬ 
de de varáomo quarto a Velhice :pondo imajés, 
& figuras accommodadas a cada húa deitas 
idades. 

Na terceira quadra pintaremos o* qnatro 
nouifsimos: & afsi no primeiro corredor eftara 
a Morte: no fegundo o Iuizo: no terceiro o In¬ 
ferno: no quarto o Para/fo. 

Na ultima quadra eítarao os quatro eleme 
tos repartidos da mefma forte pelos qnatro 
corrcdores:no primeiro a.Terra: no fegnndo a 
Agua: no terceiro o Aar: no quarto o Fogo. 

Feira efta diftereça, & diftinçáo entre quadra, 
& quadra, & entre hús, & outroscorredores,he 
necefíario q façamos tãbé entre camaras,& ca- 
niaras. E ainda qfe poderáo achar muitos, & 
muiaccÕmodados modos para diftinguir húa 

S y camará 
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camara da outra; o que me pareceo mais pro- 
prio lic, que na primeira porca de cada c ma- 
raTc faça hum nicho, em que ponhamos diver- 
los animaes efquartejados. Na primeira qua-: 
dra le porão animaes da cerra: na íêgunda ani- 

J A .1 ® 

maes doar: na terceira da agua: na quarta 
marifeo. 

Exemple. 

NO primeiro corredor da primeira qua¬ 
dra eftarão os quarto quartos de hum 

homem: a cabeça enfangucncada efteja fobre a 
porca da primeira camara defte corredor: os 
bracosfobrca primeira porca da fegunda ca~ 
mara.o peito febre a primeira porca da cercei- 
ra camara: as pernas fobre a primeira porca da 
quarta camara: tudo enfanguentado para def- 
pertar mais a memória. 

No fegundo corredor deftaprimeira qua¬ 
dra pode eftar hum boi repartido em quartos 
pelas quatro camaras: no terceiro hum Ieao 
tamb( m efpedacado: no quarto hum cavallo 
dameíma maneira repartido,& efpedacado. E 
eíta ordem, & diílincao fc guardará nas por¬ 

tas 
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tas das camaras dos outros anuares.Para o que 
cada hum poderiefcolher os animaes, cjue lhe 
parecerem mais accommodados,para os diílin 
guir hus dos outros, & excitar a memória, em 
que fempre fe hão de ter os olhos. 

Em cada húadeftas ca mar-as íe hão de p^r oi¬ 
to painéis em preto, & fem pintura algúa per 
cila ordem. Em entrando na primeira parede 
da mao direita fe porão dous tam defviadohu 
do outro, que polEao entre ambos caber húa 
fileira de treshonies, hu per cima do outro em 

A 
pe. » 

Na fegunda parede, aonde eílão as janellas, 
as mefmas duas janellas fervirao em lugar dc 
dons painéis. Na terceira fe porão outros dous 
painéis, que tenhão entre fi a mefma diilancia, 
ôc refpondão aos da primeira parede:& na quar 
ta finalmente outros dous em correfponden- 
cia dos da fegunda. Os painéis da primeirâ 
quadra terão as fafquias douradas:os da fegun 
da prateadas: os da terceira pintadas: 03 da 
quarta de pao. Os da primeira camara eftaião 
em pregos: os da fegunda em bofetes : os da 
terceira em braços de pao: os da quarta meti¬ 
dos na parede, como cm nicho. A qwal ordem 
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íc* ha de guardarem todos os corredores de 
qualquer dos andares. 

Fabricado efte paço na maneirá que temos 
ditto, haíTc de correr muitas vezes muito deva¬ 
gar cem a imajinação, para que com facilidade 
políamos reprefentartodaeftamaquina,todas 
as vezes que nos for ncceíTario. 

Em cada hiia deftas camaras fe hão de par 
vinte Sc hum, ou vinte & quatro homéspela 
ordem das letras do alphabeto, tomando hum 
semente de cada letra: mas com efta advertên¬ 
cia. Que os da primeira camara tenhão na pri¬ 
meira fyllaba Aj como Antão, Caftro, Bras. 
Os da fegunda camara tenhão na primeira fyl¬ 
laba E; como Bento, Cefar ( guardando nas 
vogaes a ordem,que dilFemos acima trattando 
da terceira memória) & os da terceira camara 
na primeira fyllaba tenhão I; comoBritto: & 
afsi fe continnaràem todas as mais. 

Dcipois que correr as cinquo letras vogaes 
nas primeiras cinquo camaras, tornarei a co¬ 
meçar pelo A; & porei na Xeifta camara nomes 
dc homes3q tenhão efta vogal na primeira fyl- 
labamo fettimoosq tiveré E: & afsi irei conti¬ 
nuando an? a ultima camara. 

E quan- 
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E quando ja me faltarem homes conheci¬ 

dos, poderei ufar de animaes, fruttas, hervas, 
flores, & coufas fcmelhantes. E nos mefmos 
homés poíTo tomar hum ABCdeeftudantes; 
outro de foldados; outro de officiaes; outro de 
religiofos: & com efta variedade facilmente fc 
irão enchendo de gente todas as camaras. 

Os lugares deites homés fera o vão, que 
fica entre os painéis. Porei logo na primei¬ 
ra camara em entrando ao primeiro canto da 
mão direita tres homés, hum no chão, 
outro em pee por cima delle; & o terceiro 
fobre cite fegundo com a cabeça no tcéto. 
Nofeguodovao, qoc fica entre os dous pai¬ 
néis, indo fempre â mão direita, porei ou¬ 
tros tres homés; mas com efta advertência. 
Que o primeiro ( o qual fica fendo quarto 
em ordem das letras do alphabcto) $ao ha 
de eítar no chão. No fegundo cantp porei 
outros tres homés:o primeiro no chãoro fegu~ 
do no meioí o terceiro junto ao teéto. No vão 
que eftá entre as duas janellas ( as qnacs fervi- 
rão cm lugar de dous painéis na foi ma que 
atras fica dito) porei outros tres homés. o pri« 
mciro(ôc decimo cm ordé) ficara juto ao teólo; 
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o fegithio rnais abaixo^ o terceiro (& decimo 
fecundo em ordem) ficará no chão. No tercei¬ 
ro canto outros tres homé>': o prhjieiro, & de¬ 
cimo tercio em ardem, ficará no chão: o deci¬ 
mo quarto acima delle: decimo quinto junto 
ao teclo. 

Entre os dous painéis da terceira parede íc 
porão outros tres bomés, começando do te do, 
& vindo defcendo para baixo. No quarto cã- 
to fe começará debaixo para o cedo, pondo 
nelle outros tres. Vltimamence entre os dons 
painéis,que ficão k mão eíquerda,quando que¬ 
remos fair pela fegunda porta, poremos os úl¬ 
timos tres homens,começado pelo tedlo. 

Eíta ordem fem diíFerença aigiãa fe deve 
guardar pontualmente em todas as outras ca- 
maras.E defpoisque os tivermos ornados de 
todos eftes homes, ou quaefqner outras ima- 
jes de animaes, flores, & hervas, &c. gaitando 
algus dias em os correr com a imajinação, no¬ 
tando as feições, jeitos, & meneios de toda a 
jente, que neHas eítiverrpara que facilmente, 
& fem refleção fe me repreíèntem na memória 
as letras do alphabeto, todas j|s vezes que no$ 
quizermos delias lembrar. 

' Suppoíta 
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Suppofta cffa fabrica, de que agora dillèmos 

neíle capitulo/era mui facil tomar palavra per 
palavra tudo o que quizermos. Ponhamos 
exemplo em hum poema, & o que delle dif~ 
fermos fe guardari cm tudo o mais. Entrarei 
na primeira faia, & ao primeiro homem darei 
o primeiro verío; Sc farei que me exprima com 
algum movimento todas as palavras delle. O 
íegundo veríb darei ao íègundo homem, para 
que também me reprefente,& materialife. Ao 
que eftá no terceiro lugar darei o terceiro ver- 
fò; & afsi continuarei com todos os mais ho- 
més,dando hum verfo a cada hunyndoos cor¬ 
rendo pela ordem do alphabeto, per que eílao 
poílos: & deíla forte ficarei pondo vinte, Sc 
quatro verfos na primeira fala. Efe o poema 
for maior paliarei a fegunda fala; Sc deíla à ter¬ 
ceira, conforme o numero dos verfc*. E da 
mefma maneira farei quando quizer eíludar 
húa pregado: ao primeiro homem darei a pri¬ 
meira parte da oração do primeiro perihodo: 
ao fegundo home m a fegunda: & afsi corren¬ 
do todos os da primeira fala entrarei na fégun- 
da;-& continuando fempre a mãò direita paífa- 
rei a terceira ; Sc deíla Â quarta, conforme ao 

T z que 
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cjue pecíir a grandeza da pregação, oli oração 
Mas para efta memória dc palavras he mui ne 
ceifaria a de confas immateriaes, de que trat- 
ramos no capitulo fegundo^com hiia grande 
facilidade em exprimir, & dar movimento ac- 
comodados a tudo o de que nos quizermos 
lembrar. 

* « t N 

CAPITVLO V. 

Memória de coufas permanentes. 

HAtegora demos preceitos, & remedios 
para tomar na memoiia com facilida¬ 

de tudo o que quizermos;porem inda não trat- 
tamos de como nos poderemos confervar 
nella per muito tempo: &afsi nefíe capitulo o 
diremos brevemente. 

Suppoíto tudo o que temos ditto nos tres 
primeiros capitulos,deque aqui também nos 
hemos defervir, duas advertências faõ necelfa 
rias de novo para efta memória. 
Primeira , que fc me quizer lembrar dehua 

pregação, ou qualquer cutra coufa para fépre, 
cide efeolher novos lugares reaes, & veidadeí- 
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ros pela ordé,q diíTcmos no primeiro capitulo; 
& porei em cada hum delles hum homem co¬ 
nhecido pelas letras do aiphabetoj comodiffe- 
mos 110 capitulo terceiro. 

A fegúda, q deípois de pór em cada hu deíles 
lugares a imajédaquilío,de que mc quero lem- 
brar(dandolhe particular movimento;& guar¬ 
dado todos os mais preceitos., que nos tais pri¬ 
meiros capítulos apõtamos) não tornarei a por 
neíles lugares nenhua outra coufa} mas corre¬ 
ios ei comaimajinaçãomuitas vezes, notando 
as imajés, & figuras, que nelles tenho: por¬ 
que afsi fe exprimãode maneira na memória, 
que não mc efqueca delias, fenão quando qui- 
zer por outras em feu lugar. 

O meímo farej quando a pi£gação,que on- 
verde tomar,loiTè de palavra por palavra; por¬ 
que então porei em qualquer camara, cu fala 
das caías reaes; & não so imajinadas, os homes 
em fileira, conforme a ordem que dhíemos na 
quarta memória .* so com efta differença; 
que as cafas fejao reaes-, 6e o que entregar aos 
homés niinqua fe lhes tire, nem ponha ou¬ 
tra coufa de novo; & quando paífar de húa ca¬ 
mara paraotitra no caminho tomarei os I11- 

T 3 gares 
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gires, queonver notáveis; & pondo nelles ho 
mes certos: & fempre em dies guardarei a or» 
dem do alphabeto, íenão quando chegar a ou¬ 
tra camara. 

CAP1TVLO VI. 

Regras para nos efqaecermos. 

Stes paços baode íèrvir sômente como 
1 eftalajem para ufo daquellas coufas, 

que defpois de dittas, & recitadas húavez em 
publico, ou em íècreto, nao faõ mais necef- 
íarias na memória . E porque huas fc con¬ 
fundem com as outras , & as images, que 
primeiro íc puferão, empedemas que dtno¬ 
vo qneremos pôr, hc neceífario lançar fora 
cftas figuras, quando quizermos pôr outras cm 
feu lugar* 

O primeiro femedio fera imajinar , que 
naqueiles painéis eíHo hiías cortinas negras, 
& quandoquizer efquecermc correlas hei cõ 
a imaji nação. 

Segundo, imajinar que morreo o fenhor 
daquelíes 
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daqnelles paços, & todos elíesíc Veftem de 

luto. 
Terceiro, finjir hum eclifle, que deixa tudo 

asefeuras. 
O quarto finalmcnte imajinar hum terre¬ 

moto i que deilrue todos os paços. Com q*e 
também damosfim a efta matéria. 

Fim da M mona artificial\ 
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BREVES 
L OVVORE S DA 
LINGVA PORTVGVESA, 

com notáveis exemplos da muita 
femcihança, que tem com 

a lingua Latina. 
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U D OMMANOEL D> E C, A. B| Síi como acertei no aííúnto, que tomei em 
>e(crever a Orthographia Portuguefa, não 

__ errei na eleição,que fiz em tomar tal prote- 
dtor,q medefendeífe. Sinto em mim novoaléto pa¬ 
ra poder có outro trabalho,q faira a luz muito fedo: 
(tratta da Orijé da nobreza, & armas defte reino) & 
hora perco o temor a todas as mâs línguas, por def- 
fender a Portuguefa de algúas mal aíFeiçoadas.Dão 
eftas por razão, ou porque a não tem, perguntão.* 
Porquea língua Portuguefa fenão toma das outras 
linguascom a facilidade, com que os Portuguefes 
tomão as de outras naçoé^ E fem ouvirem repofta, 
dizem elles mcfmos: Por fer a língua mais grofleira, 
& mais remota. Aqui em íilencio (para que me ou- 
ç&o) darei a razão, inda que a algús pareça prolon¬ 
gada. 

O inventor das letras (quem quer que foi, que 
devia fer inípirado por Deus) confiderando betn 
quantas erão asdiffcrenças das vozes humanas,tan¬ 
tas figuras formou,pelas quaes poftas em ordem rc- 
prefentou as palavras,que queria. E afsinão hecada 
húa letra fenão húa figura,que he retrato da voz hu¬ 
mana: como declarei no cap. i.da diffinição da Or¬ 
thographia Portuguefa. Demaneira que as letras 
reprefentão as vozes, & as vozes os penfamentos, 
& conceitos d5 alma. Mas pofto que as vozesfejãó 
Haturacs a todg homem cm co mum, algúas gentes 

V 2 tem 
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tem certas vozes fuas próprias, que homés de ou¬ 
tras naçoés nem com tormento > que lhes d?m,as 
podébem pronunciar, polas não terem em coílume 

Polo que dizia Quintiliano,quc aísi corno os vol- 
teadores dobrão, & torcem os membros em cer¬ 
tas formas,desde meninosj para dtfpofs fazerem 
foltamente feu officio, que quando jaioiTem duros 
não poderiáo fazer, afsi os meninos em quanto 
foflem tenros, fe avião dc coftumar appronunciar 
todas as letras, &v ozes, que algum tempo aviao 
de ufar. Talhe a pronunciação das palavras,que 
ffcrevemoscom,lh, que hc pronunciação particu¬ 
lar dos Hefpanhoes, que nem os Hebreos, Grego$> 
& Latinos apodem pronunciar per fuas letras:ncm 
os Árabes, & Mouros çbAfríca com tormento. 
Polo que para íignifícarmos o que pelo noífo alpha- 
beto Latino fe não pode explicar , acrefcentamos 
ao L. a nota de afpiração , afsi lh : & os Cafte- 
Ihanosdobraò o L, afsi 11 erradamente pola razão, 
que dei na Orthographia no capitulo da ditta }c- 
tra . Os Franceíes(dos quaes efta pronunciação 
era alheia > & a tomârão dos Hefpanhoes) lhe 
acrcfcerttãrão outras letras, para notarem a im¬ 
propriedade daquella voz . O mefmo fizerão os 
Italianos, pondo hum G antes do L, & hum I 
deípois de.líe: por filho eferevem íiglio j & pór 
batalha, bataglia. 

Do bemaventurado , & doutifsimo Sam Híc- 
Itonimo lemos, que ardendo em ctefeios de faber as 

línguas 
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linguãs Hebrea, & Syra, tantas difieultfldes acha¬ 
va napronuncíação d>algíias vozes, &letras delias 
(como natural de Dalmacia, que era) que com 
defeíperação de as tomar, determinou tornarfe 
do caminho, & deixar o que começara j & lhe 
conveo limar os dentes, para pronunciar algúas 
letras. 

Efta afpc.reza não ha na língua Portuguefa, 
cujo alphabeto & ajuntamento de letras em fyl- 
labas , & defyllabas em dicçoés ) he todo con¬ 
forme aos Latinos, Caftelhanos, Francefcs,& Ita¬ 
lianos, & aos mais,queda Latina temorijem. E 
antigamentc.antcs dc virem a Hefpanha os Godos, 
Suevos, & outros barbaros,que fuccederão aos Ro¬ 
manos,fallavão os Porttigueíes lingua tam chegada 
a Latina, que lhe chamavão commummente Ro¬ 
mana 5 & inJa hoje corruttalhe chamamos Ro¬ 
mance. 

Afsique a difficuldade que os eftranjeiros achao 
na lingua Portuguelaí porque a não tomão facil¬ 
mente) nao he por oícuridade das palavras, nem 
por afpereza , ou maa conglutinação , & ajunta¬ 
mento de letras - fenao polos íeis dittongos, que 
temos, emque entrevem hum M, entre duas vo- 
gaes, que não tem a pronunciução pura, & intei¬ 
ra, mas fica liquido, & femforça, fera fe pegar a 
letra precedente, nem ferir na íeguinte, que nos 
íupprimos com hum til: como, irmão, irmaa, bées, 
confiis, bõos, aigúus. Efta pronunciação de nenhúa 

V-d maneira 
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maneira he afpcra, nem fragofa, como as que diT 
fernosdos Hebreos, ou Syros; mas mui íiiavc, pois 
hc húa letra tam branda, como be o M, que tecias 
as línguas tem; cuja pronimciação,por afsi ferfrau- 
tada,he alheia de outras naçoésumas em o mais náo 
ha porque íe negue a facilidade* & fuavidade da íín- 
guaPortugucíà,que para tudo tem graça,& energia, 
&he capaz de nellafc efereverem todas as maté¬ 
rias dignifsimamente, afsi cm profa, como em ver- 
fo. 

Epoftoqueaos eíiranjeiros fe fação algúas diffi- 
Culdades na pronuncíação , natural coufa hc aos, 
que fe entremetem aífallar algúa língua alheia, 
defcncamínharem das regras, & propriedade delia, 
& cometerem os viciosjque c ha mão Barbariímos, 
& Solcciímoí. Mormente quando as línguas (ao 
mui dcífemclhantes, ou fe encontrão na pronun- 
ciaçáodealgua letra; como fe vec entre os Por- 
tuguefes, & Caftelhanos efta letra M, que os Ca- 
íiclhanospronunciãofemprc por N.indaque íejão 
di cçoés Latinas. Mas náo he afsi na eicrittura , inda 
quefejaa pronunciaçáo daquclles díttongos Por¬ 
tuguefes; porque com elles a lingua Portuguefa fe 
dà a entender a todos; como íc vec pelas muitas 
ttasladaçoes, que homés eftranjeiros íizerão de 
hvros, & obras de Portuguefes. E afsi elles náo a 
contradizem; antes a gabão : como provarei neíic 
trarrado. Só os Portuguefes mal contentes por não 
faberem o bem,que gozão, o contradizem íbm ra¬ 

zão- 



80 

z5o, ncm fundamento . Agora eftou cccto callaraó 
pola admoefhção, que lhes £390 ho fim dcfte mef- 
mo tratead j. 

V 4 BRE 

>3 n 
VA 

ti 

O 

%r** 

\ 

V 



■ 

* 

> » 

* 

■33J?. 

• .+ 

. 
? ■ « 

: . ' ‘ - . 

- • •*. V- 

. , ■ / t r ' - . ■: - ■' • ; 

» 

*■ 

* 

/ ' " 

\ 



íw! 

8l 

BREVES L O V V O* 
iesdalingvaportv- 

guefa: com notáveis exemplos da 
muita femelhança, que tem 

com a lin2.ua Latina. 
O 

E tkm proprio doutras nações a ejlmafio 
fe de Jua linguagem,que as mais d tilas preten¬ 

derão mofrarfer a melhor,ou das mais an¬ 
tigas do mundo. Eperaiffofe cangarão grandes in- 
jenhos em efcrrfoer muitos ^volumes, somente para 
encarecerem a perfeição de hua-, 1$ a barbaria dl 
outras. 

Os de Frygia , & Egypcios "pendo que outras 
ttaçoes fendo vencia o com razçés, o pretenderão mo- 
jlràr ( cada qual porfua parte) por experiencia, & 
exemplo, dizendo, que todos concedido, que a pri¬ 
meira lingua}queJefallou no mundoyejfafora a mais 
perfeita-, & ejj'a era a natural: que para faberem 
qual erd,Je tomajfedous mininos cm naf cendo, 6r os 
criaffem em hum lugar dferto, & dcfpovoado, onde 
nao otivijfem palavra algua. E ájfcntârão que a lin- 
gua} que clles defua naturvga falajfem,a nação, 

X que 
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que a trptffty ejfiafoffe tida pela melhor, gr mais an- 
tiça de to Lu. (Mo que certo Rei de FgXpto (figun- 
da refere Herodoto íib. z.)pondo (fia curiofidade em 
efeito, fee^criar deus meninos defia maneira ate ida¬ 
de de quatro annosy em que os mandou ~oir antejua 
prefinça. Os quais (coufia maratnlbofa ) diante d* 
elRei dijprao bua, & muitas ■'Vezes efia palavra 
$FK. fii qual palavra em lingua Frygia queria 
di^trpao. E como heproprio de mininos pedirem de 
comer-, e£*, ellcs diziao pão, ftnttnchufie em favor 
dos de Frygia: como também a elles atrlbubuo a m- 
venfão das letras. 

qual yo^deloia de fier ouvida per elles de al¬ 
guns ovelhas, ou ipaccas, que alhfie apafcentapaoi 
porque fiefofifie natural efia linguagem, tVn d tnt emen¬ 
te fie infere, qutafalUnao os. mudos:pois o mudo 
ttao tanto deixa defaliar por falta da lingua, <& nao 
faber articular as palayras-, fenãopor <v\cia do ou- 
<vido\ 

Fafisi deixadas opmioes, que mais paffem por 
fabulas, que por bis tonas ^verdadeiras, tronando 
do que toca d lingua Partuguefa, mofirarei brene- 
mente que hedas. mais antigas, & bua. das melhores 
dxEuropai. 

Dejpois que D em cafiigou o munda cont a que lie 
wtater- 
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uniMerfaldduDfio de Noe, ficdrao tam atemorifados 
os bomés, que 0 Gigante Nembrot, neto de Cao, cui¬ 
dando refiflir d omnipotência de Deus ( & juntamen¬ 
te por fu*-er feu nome afamado no mundo) edificou 
aquella foberba Torre de ‘Babel, cuja altura queria, 
que cbegafe ao Ceo. 

Mandou Deus tal confufdo a aqucllasgentes {qut 
como ate li falajfm bua lingua) começou cada fa¬ 
mília a fali ar diCerfa linguajem das outras, com que 
efi.TPao unidos. D forte,que nao fe podendo entender, 
cefou a obra: porque bus davão a outros cal por agua; 
& outros ar ea por pedra. E por ifo fedife: Torre 
de Babel: que quer di\er Confufdo. E com eila ajun- 
tandofe cada hum com aquelle, que 0 entendia,Je de¬ 
cidirão per feltenta, 1? bua lingua*j &fe derra¬ 
marão per outras tantas procincias. 

Tubal,filho de Iapbetb, aportando em Hefpanba, 9 
primeiro lugar, que fundou foi Setucal, que em me¬ 
mória defieu primeirofundador, com pouca cerruc*■ 
fao confere a 0 nome primeiro de Cetubala; quefgni- 
fica ajuntamento deTubal. Epoyoandofe Portugaf 
& toda Hefpanba delia gente,a lingua quefallacao 
eraHeJpanbola: no que concordao muitos, & mui 
gs-ayes autbores. Que feja efta, ou aquella, ou quefe 
conferyafe matspura ate efies nofos tempes,ba wui- 

Xx ' M 
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ta duvida fiem (e corromper, tf tomar muitos Vocá¬ 
bulos d/outras naç oes <ve7fiahas , Cr muitas efira- 
nbas,que a ellauierao: como fira o os Cr egos, La¬ 
tinos, Cr Godos. 

ãfisi que ficando muitos Cr egos na no (fia Lufi* 
tana, que "píer ao em ccmpmhia de Hercules, que 
Veio per duas Ve^es goVernar a Hefpanha: os com¬ 
panheiros de Vhjfies, que fundou, Cr povoou Lisboa; 
Cr delle tomou o nome,que boje em Latim tem Vlyf. 
pipo: os companheiros de Laccho, que derão o nome a 
nofifia Lufitana do nome de hum delles ruais princi¬ 
pal chamado Lujò: que "viera & por diVerfos tempos, 

tomamos delles muitos ^vocábulos, que hoje cm 
dia temos no mejmofier, Cr outros pouco corruttos. 

Dcfipois delles yierao os ‘Romanos, de que toma¬ 
mos muita parte da língua Latina, com que ficou li¬ 
mada, Cr aperfitifcada de maneira, que tem as cin- 
quo qualidades, quefe requerem para fier perfeita 
ma língua. ‘Porque he copicfade palavras: boa na 
pronunciaçao,pois não acaba em confinantes juntas, 
como a Fr antefa,t$ outras: efcrtye o que falia-, o q 
nao tem a Tudefca, nem o Vaficonfo,Cr linguajem dos 
VíZgainhos, que he tal, que fie nao pode eferever; he 
apta para todos os tfiylos de compor: Crfobre tudo he 
tam bret>e) que tm alguas c ou foi e he mais que a La¬ 

tina: 
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tma:&no derivar de hííapaUvra muitas, he mais ce 
piofa: he mais compendicfa que outras linguat em 
muitas palavras; como alvoroço, ^Adherencia: 
febre todas eíla Saudada) que com muitas pala¬ 
vras d5 outras línguas fen?io pode explicar. 

Deixando efle argumento de palavras, quero por 
outro de exemplos. Todas as nações de Europa reco- 
nhe cem por aventejada a língua Latina, & logo 
aqttella, que mais delia participa. Se eu moflrarper 
exemplos que a língua Éortuguefa he tam copiofa de 
•vocábulos Latinos,que podemos compor muitas ora- 
foes, &■ perihodos ,q yuntametefio Latinos ff Tortu 
gtícfes, darão Vetafe a ncjfafS im per certo. Leis Veja o 
primeiro ef a oração, q merece o primeiro lugar) não 
porfer ceufa minha, mas por fcr feita a No[fa Se¬ 
nhora . OClorioffitna Maria tu,que tantas misericór¬ 

dias exercitas,que tantosfiVores divinos co ¬ 
municas,q tantos vntindanos(intereedídc) reparas,re- 
conciliame, anima me, repara me, Jufientame contra 
mundanas mjolcncias, contrafarias diabólicas. 

O Dcipara Maria tu, que recreas puri/simos 
fpirittts, cathohcosprophetas, yiãoriofos martyres, 
devotos corfefores,caftas fan&as-, tu,cpa^ reges illu- 
ílres choros,mu ficas Angélicas,Voces divinas, melo- 

X? dias 
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dias fu<tves, cantores [anãos,recreame cum mitfi- 
ca tam dar d,tam divina. Tu (o Tlmnix rara) çue es 
perfeãdmente doãd, excufando[cu meos jlylos im- 
perfeãos , regem per modos excedentes, cantandote 
(tarei «otimamente. 

Verfos que hum religiofo fez em louvor 
de Sandta Vrfula. 

Anto tuas palmas, famolos canto triumphos, 
Vrfula divinos Martyr concede favores. 

Subjcflas lacra nvmpha feros animoíatyranos. 
Tu Phaenix vivendo ardes,ardendo triumphas, 

• Uluílrcs generofa choros das V rfula, bcllas 
Das roía bclla rofas,fortes das fanflas columnas. 
t^.ernos vivas annos, o regia planta, 
Devotos cantandohymnos vos invoco fanclas, 
Tam puras nymphas amo,adoro,canto, celebro. 
Per vosfelices annos, o candida turba, 
Per vos ínnumerosde Chrifto fpero lavores. 

Soneto de Icfeph Tarrofo d3 ^Almeida em louvor 
do que comentou as Ceorgicas de Virgiho 

em Tortugues. 

/"^Antando 
QnanJo 

te per modos eminentes 
glorias adornas Mantuanas) 

Tanto 



Da Iingua Portuguefa. 
Tanto excufando Hás mttfas humanas, 
Quanto à divinG ftylo diflerentes. 

De Phcubo fpera tu palmas florentes, 
De cujo Solo, o bella Aurora, manas, 
Ante confufas nubes virgilianas, 
Maniteílando fuces refulgentes, 

vErernamcnte do&a, Phxnix rara, 
Vivas felix, per modos peregrinos 
Man tu mas relíquias renovando. 

A cuja gloria es Luíitania clara 
Mantua, dando ftylos tam.dívinos 
Parthenope memórias confervando, 

Verfos feitos em tomor de Portugal pilo Illufirifsi- 
mo fenhor Dom Miguel da Syh>a. 

Çy Qnàmdivinos acquiris terra triumphos, 
Tam fortes anirnos alta de forte creando. 

Per numeros fanólos gentes tu firma refervas. 
Per longos annos vivas tu terra beata; 
Contra non fanctos te armas furiofa paganos, 
Vivas to íéroper, gentes madlando feroces 
^Ethiopes, Turcos fortes, Indos das faívos. 
De lefu Chriflo fandtos mõflrando Prophetas. 

Xo, Pjofa 
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Profa, &c verfos, que achei em Manoel 
Severim de Faria a cite mefino 

intento. 

OQuàmgloriofas memórias publico, cmjide- 
rando quanto vales nobilfsima língua Lu- 

fitana-, cum tua facúndia excefsiVamente nos provo¬ 
cas, excitas,inflammas: cjuàm altas Viãorias procu¬ 
ras, quám celebres triumphos fperas, qudm excelle- 
tes fabricas fundas,qudm perVzrjas fúrias cafigas, 
qudm feroces infciências rigorofamente domas, ma- 
nifefddo de profafe metro tãtas elegfi cias Latinas. 

Roma infinitosía&ifsima vive per nnnos, 
Pacifica gentes (vive quieta) tuas. 

Caítigas grandes violenta morte tyrannos: 
ingratos ânimos (es generofa ) fiige. 

Acquire iníignes varia de gente triumphos: 
Diftantes terras imperioía rege. 

Tantò maiores titulos Bcthlem alta celebra, 
Qaanto Romano maior es império. 

Maior amor, maiores manificentia maior 
Fama, tuas Chrifto dando benignas cafas> 

Defa 
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Defia maneira fe podia encher muito papel de 

)>erfos,que lidos em Latim ferao Latinos, & lidos 
em Português fao Portuguejes. F inda qtíe nilles a 
linguajem pareça^ que vai fora do ufo, fera pera 
aquelle, que nao entende, que afsi fe requere por ra~ 
^ao da medida dos <verfos}úr rigor das fyllahas. 

F he tam natural a língua Latina aos Porttt- 
guefes,que affirmao •vários authores (como fao Fra- 
cifco de Monção no Ffpelho de Príncipe Chrijlao-, D» 
Manoel de Gufrnao de Vera no Fpitome do Empera- 
dor Qtrlos V. Manoel de Faria de Soufa no Fpitome 
das hijloriaa Portuguefas) que deus mininos de tres 
amos fali alo ao Latim perfeitamente diante del Rei 
Dom loao III. 

E hua menina irmaa dosmefmos minino s, q nao 
tinha oito mofes, fe lhef dllavaoLatim,0 entendia ,&* 
refpondia algua palaDra Latina a proposto. O que 
certifica 0 ditto Francifco de Monção como testemu¬ 
nha de vijla. F no tempo del Rei Dom Manoel na ci¬ 
dade d3 Fvor a ouve hum minino, quede dousannos 
de (idade que mininos d3 outras nações come fao affal- 
lar a materna) faliav ao alem da fua língua PortU- 
guefa a Latina perfeitamente. 

Tem outra grandeza a lingua Portuguèfa, que 
pronuncia melhor a Latina , que qualquer outra> 

X porque 
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porque lhe da a pronunciaçao conforme a força & 
njigor das letras. O quenao tem a Cafelbana, que 
todas a* dicções acabadas cm Ai pronuncia o d ma¬ 
neira ie as começa das per V, comofe fora T, 
dizendo bcluerin, mufan, amaban, probenio; por ■ 

mufam, amabam, voluerim, proVerbio, &c. 
'dor éfa rafao muitos authores Cafelhanos con • 

fefsaofera nofja língua aventejada,nãe somente a 
outras muitas, mas ainda a Latina, ér Tofcana. 
^Afi o dizfo excellentè deita Lcpoda VegaCárpio, 
na fua Dijcricfdo da Tapada, celebre bcfptfè dos 
Duques dedragãça. Onde introduzindo certas nym- 
ph as cantando efancias emparias línguas, di^da 
nsjfa} cjjefeguio d Latina ,1$ Italiana,, efes yerfos: 

* ” * 

Aísí cantando fue Ia Portvgnrfa 
Con celebrado aplaufo larga hiftoria, 
A cjiiicn por ladulçura, que profeíTa, 
EntrJambas: conecdieron la vidoria.. 

E quanto a fuaVidadedapronu\idaçdo, & boa 
graça m linguajem, & de fer deleitofa aos ouvidos, 
(mas nao dos dortuguefes enfafiados) o confejfa o 
elnquentifsimo Miguel de CerVantes (de quem fe diffe 
imdefcubrto a aldajmgm Cafelbana)fall an- 
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dp, das excettevcui de Valetiça,- & daloa graça da 
•linguajem da terra, a encarece dejla maneira: 

Comquien fola la Poitugufía puede com¬ 

petir enfer.duice3 y fuave. 

De He mefmo parecerJao os Portuguefes,que co¬ 
nhecem agrandez^a da língua Portuguefa, porque a 
fabem f aliar, & outras muitas línguas• <&nao os in¬ 
gratos barbar os em todas,que deixao de fallar nafua 
para dizerem mil erros na ejlranha. JJlo aconteceo a 
hum dcfle reino, que fali and o com elRey Dom Phi- 
lippe o Prudente, dijfe ao} que vinha, em Caflelhano. 
ElPey lhe refpondeo em Português. ^Ao que Vendoft * 
atalhado parou no, que hia dizendo, fem faber como 
fallajfe. Polo que elPey lhe dijfe: Hablad em buejlra, 
lengua, que biert la entiendo. 

Por ejla razfo os Principes,que fao fenhores de 
muitas províncias, & diferentes nações, aprendem 
com a Latina Varias línguas. Porque he particular 
contentamento a hum eflranjeiro ouVir a feu Prínci¬ 
pe, & fer ouVido em fua língua natural, ^ifsi ofe^ 
Mythridates 31 ey do Pon\pyjus entendia,&fali alo a 
Vinte & duas línguas dijjerenees, com que era ama¬ 
do, & obedecido de outras tantas provindas, por 
fallar a cada hufem interprete, nem terceiro. 

X z Por 
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Por mefma razão fujindo de Crecia aquelle 

fempre leal a cila Themijúcles para elTLti de Perfa 
(di\ ‘Plutarco em fna vida) aprende o primeiro, a lín¬ 
gua d * aquella terra, com que affeifoou os ânimos de 
todos aofeu. Porquefao os hornes (mo oAPortugue- 

Jes) tam amigos defuas coufas, que em ouvindo o 
Francês ao Hefpanhol faliar a fu a língua; & o Ita¬ 
liano do ^Alemão-, & efieao Turco, ou barbar o Jogo 
refponde o cor af ao com novo amor, que aos tacs fe co¬ 
bra. ^Atè as aloésy tf animaestem feus particula¬ 
res termos para elles fgmfcathos, cujos reclamos, 
ainda que fejaofalfas, os chama de mui longe, fem os 

• quaes naofe podem trattár, nemconverfir. 
Efe ijlo ha nos brutos, que obrigação ajierd nos 

homes, que tem ufo, tf razãoI 
Se me differ algu de fies,que compoe em Cajlelha* 

no por fer lingua maisjèral, lhe direi, que tila cego de 
tobifa3pcis nao ye, nem conhece a excellencia dos 
noffos efcrittoreSy quaes forao loao de Parrss Tito- 
Lífio Luftano, cujas Décadas forao a fegunda uez. 
Smprejfas em CaUella na língua Portugucfa : o in- 
fgne Poeta Luis de Camões, que anda traduzido em 
muitas linguas, & ultimatnentc em Latim, que he o 
mais que fe faz aos melhores livros Latinos, m Cre- 

g°s, 
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gostlF na língua Portugtiçfafoi impreljo dozevcqes: 
cmmentado Ima) duas cm CaJlelhano,Cr o mefmo cm 
Italiano, Çr Francês. 

Os Diálogos de Frei Heitor Vinto impreffos por 
duas vc^es cm Portugutt: Cr traduziios n.n lín¬ 
guas italiana, Cafiei bana, Fr anafa, Cr Inglsfa. O 
mesmo fe fard ainda aefamofo Poeta Francifco Roiz 
Eobo.que ajfat{ he bem moderno , Cr conhecidas 
Juas obra*. 

E o que tnais hc de efpantar, que na o fomente fu* 
Jlentdo ejle parecer (fendo ta m mal fundado) fendo 
que perfuadem a muitos, que avena o decompor al- 
hua coufa feja em Castelhano, if nao na Porttt- 
guefa, porque a nao entendem todos, Cr afsi nao 
d d tanto preceito. No que bem mofrao feus âni¬ 
mos cheios d3 intirejje, & nao honra da tmpref 
fio, 

Jjlo mefmo dtjfe o Padre Frei fernardo de 3rit- 
to aos, que operfuadiao nao efcreteífe em Português 
( m fnas Monarquias Luftams, Cr as màis obras, 
que tam doutamente efereveo) comi elleâi\ per ef- 
tas palavras: Como efla opinião era tam mal funda¬ 
da, mqua focjofto a que maperfuadiaffedo q a pri 
mira razfo m§ argrwia de Intereffeiro em pretender 

X} J gafo 



Louvores 
gafio da mprejfdÕ-, & a fegunda de indigno do nome 
‘Português, em ter tam pouco conhecimento da língua 
própria, queajulgajfepor inferior d Cajldhana.Sen¬ 
do tanto pelo contrario, que mo ha língua em Eu- 
ropa (tomada nos termos, que hoje a Demos) mais 
digna dejer eíiimada para hforia , que a Portu• 
gueja:pois elía entre as mais he a, que, em menospa- 
layr<u defcobres mores conceitos, Cf a que com me¬ 
nos rodeios} Cf maisgraDes termos âd no ponto da 
Derdade. 

Concluo com dizgr, que pois ejla he a opinião dos 
efir anhos ,Cf mt.uraes, que o melhor entendem, na o 
deDe aver quem o contradiga, fuppena de nao fer co¬ 
tado entre os ^verdadeiros Portuguêfes. Porque por 
elles sos fepode dizgr,que tem a melhor,(sr a mais di 
tofa língua ( excepta a Latina) de todo o uniDerfo: 
pois por ella fe a nunçiou,& manfejlou a tantas-gen¬ 
tes de tam remotas, & ef ranhas proDincias (como 
fdo as da Índia, Ethiopia, Prafil, & partes d ’Áfri¬ 
ca) a Fee Catholica, prêgandofe o EDangelho pelos- 
Portuguèf ’,s ao mundo todo, penetrando tudo oyque o 
mar Oceano cerca, nao ficando ilha, q ue nxo conhe- 
fã ouça a DJtgda naçao Portuguèf a. E afsi po¬ 
demos -ACcvnmodar{com muita rafjo) aos Portu- 

guêfes, 
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gttífeSQy qtft di\o frophcta Rei no Tfalmo 18. 
inomnemterram exivitfònus eorum, 
6c in fines orbis terra: verba eorum. 
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